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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO COIGR~~SO NACIONAL 
SEÇAO U 

ANO X - N.' 98 CAPJTAL FEDERAL TtRÇA-fEI!IA, 12 DE JULHO DE !955 

CONGRESSO NACIONAL 
Pr'O'sidência 

ConvocaçãD de sessão c:onjullta paTii apnciação de "vete'' 

O Pl'esidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 
éOnstituição Federal, e do artigo 45 do R-egimento Comum, c~nvoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em -sessão conjunta a rea11zar-se 
no dia 12 de Juiho próximo, às 14,30 horas. no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao art. 2. 0 do Projeto de Lei 
(n. 0 1.990, de 1952, na Câmara dos DeputadoS, e n:o 19, de 1955, no 
Senado .FederaJJ que dispõe sõbre a clâusula de assiduidade oti'l'reqüéncta 

para aumento de salário. 
senado FedeJ:al, em 23 dt JunbQ óL' 195'5 

• 

NEPJ:U RAMOS 

'Vice.Presidente do Senado Fede1·al, 
no exercicio da ':"tresidência 

SENADO 
Relação das (.;omissões Ruy Palmtü·•-

l'') sÚbstitutdo pelo sr. Novae!­
Comissoes Permanentes Filho. 

-Secretário - JOão Alfredo Rava.soD 
Diretora do Andrade. 

Nereu Ramos - President-e. \ Reuniões - Têl'ça.s-feiras, àS 10 no-
Gomes de Oliveira - 1.~. Secretário tas. 
J>reitas Cavalcanti - 2·" secretário, ' Economia 
Carlos Lindenberg - 3-" Secretár!<O, Fe1·nandes Távora - Pl'esidentt. 

Ezechia"s da Rocha . · 4-" Secret.árlo, Juracy Magalhít~ Vice-Presl· 
Mayna.rd Gomes - 1.(1 Suplente. dent-e, 

Júlio Leite. .Prisco dos Santos - 2.0 Suplent.e, 
Secretario - Luiz Natmco, DireU~r Sá 'l'inoco. 

GeraJ da secretaria. Lima- TeixHra. 

Constituição e Justiça ·raroiro Miranda 

cunha Melo _ President-e, Alô GUimarilee. 
Secretário - Aroldo M<lrtirtt.. Argenliro Figueiredo Vice-PI ~1~ t 

dente. Reuniões -~ Têrças-feiras, àS 16 hi)-
Armando Câniara. ras · 

Attflio Vivacqua. 
BenediLo ValadaJ'e.s, 

Daniel Kríeger. 
Gilberto Marioh(i. 
Jarba..-; Maranhão. 

· Kergtnaldo CavalcaiJU. 
LOurt•;al ~ntes. 

Eduação e Cultura 
LOUrival Font-es - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice-Presiden· 

I 
te' 

Silvio Curvo. 
Apolonio Sales. 
Berna:rdes F11ho. 

Convocaçã-o de sessão conjunta para apreciação de "veto• 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, ~ 3. (\, da 

constituição Federal, e do art. 45, _do Regimento Comtun, r~onvoca fiS 

duas ~asas do Congr".sso Nacional para, em sessão conjtmta a realizar-se 

no' q_La 2 de ~gô~to próximo, .. às 14,30 horas, no eâ.iffcio da Câmara aos 
Depu~ados, conhecerem do veto presidencial a·· dispôsitivo ão Projeto de 

Lei <n.o 4.484, de 1954. na Câmara dos Deputados, e 11. 0 239, de 1954, no 

senado Federal), que concede franquia postal e telegráfica à. correspon• 

dénc~a da Comissão Nacional do Brasil da União Geográfica Internacional. 
e dã outl·aS pro\'idéncias 

sena'do Federal, em 6 de Julho de 1955 
NEaBU R.\MOS 

Vice·Presidente do Senado' Federal) 
no egercício da Presidência 

FEDERAL 
Guilherme Ma.la.quiali, 
Armando Câma:ra. 
secretário - .Franci.Soo Soarei Ar· 1 

ruda. 
Reuniões - 'rêrCaE-feiras. às 16 hil· lf 

.,.r a~. 

Serviço Público Civil 
Prisco ãos sanws - Presidente 
Kerginaldo cavs.lca.ntt - Vice~~ 

sidente. 
Vivaldo Lima . 
A!y Vianna. 
Aflllando Câmara. 
Heitor Medeiros . 
Neves da Rocha. 
secretârio o- Julieta Ribeiro d.o~ 

Santos. 
Reuni~s - S-~"tas-feiras, tts 15 bo · 

ra.s. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 
Filinto Müller - Vice-PresidentE'. 
Neves da Rocha 
Ary Viana. 
Coimbra ·sueno. 

Sé<:retãrio - ~ran;:i5CO soare_, A.r­
t·uda • 

ReUniões 
horaa, 

' 

J:inan~as 

Alvaro _Adolpho - presidente (U_.,..) 

C.esar Vergueho - Více~Preslde-net. 

Alberto Pasquallni. 

Victorino Freire (**!' .. } 
Parsifal .BatToso. ~"' "•) 

Mathias Olympio. 

Jurac;y Ma.galhães, 
Lino de .M.atos·. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz (*) 

Domingos veta.soo. 
Othon Mãder. 

Novae.s Filho. 

Paulo Ferna.ndet. 

Filinto Mull~r <"'•) 
Onofre Gomes. 

Mourão Vieira. 
c • J SubstituJdo pelo _Sr. JoAo Az.' 

ruda. 

(" 1 Sub.stituldo ~lo Sr, Heitor 
Medeiros. 

(" 'l Sub.ltltu!do pelo Sr. F•uaiO 
Cabral. 
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PARA \S SUPLfNClAS 
(•**u) · SubstituídO) pelo sr. Al-

fredo Dualibe: 
Ary Vianna, 
Lúcio Bittencourl: .. 
Daniel Krieger. 

Bernardes Filho, 
. ' 

Kergirialdo cavalca.ntt. 
Arm~ndo Câmara .. 

Secretál'io - Renato Cherm<mt. 
Reuniões às quartas-feil'ítS, às 1G,31J 

horas. 

Legislação Social_ 
Lima Teixeira - Presidente. 

Othon 1-Iãder - Více-·PJ:esfden~. 
Guilberme Malaquins, 

João Anuda, 

Lino de Matos. 

Rélações Exteriores 

Qeorgino Aveli_no - ~reside-nte. 

Be1·nardes Filho - yice-Presidentt, · 

Gilberto Mãrinho. 

LOurival Fontes. 

Ru.v Pãlmeira. 
Moura Andra.de. 

MaLhiM Olymp!o. 

João Villasbõas, 

Benedicto Vi\.lla.dartl!. · 

Secretário ~ J:B', Castejort Brar.!X>. 

Reuniões: Quartas-fe1ns. 

Saúde Pública . ·· 
1 - Sylvio Curvo - President-e. 

2 - Vivaldo Lima_- Vie~Presidente. 

3 - Guilherme Malaquias. 

4 - Leonidas Melo t •) • 

s - Pedro Ludovico ~ ••). 

(•) Substituído_ interinamente pelo 
Senador Mendonça Cla_rt:. 

(**) ~subslituido interinamente pelo 
Senador Costa ~reil·a. 

Secretário ~ Ctcilia de ·ReZende 

'\ 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

E X P E D I 'E N T E 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

. . I ~ . . 
..lAa'rO,. $EftAL 

ALBEIHO DE BRITO PEREIRA 

Julho de 1955 

J titio Leil" . 
Secretário J, B. c a~ te j o n. 

B~·anco. 

Secretário - Frauci~co Soares .\r .. 
ruda. 

Reuniões: Quart~·feira. â:5 16 11.J .. 

1 ~-as, I 1 CHaf'• DO allAVIÇC) aa t'!U•lleAç6•a Cl-ia:..-~ OA aaçXo •a "cru,~lo 
HELMUT HAMACHER 

De Mudança. da Capital 
MURILO FERREIRA AL VE.S 

. DIÁRIO 00 CON!3RESSO NACIONAL 
. o.Íi;:Ab 11 • 

tmprouo nol Oflclnu do D•parl~manlo do lmpronoa Nacicnal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
I 

.ll81ll.l~UII.U/. 

I • 
- Excet~:~adn aa para o txl.erior •. que urlo so~:pu a~ua11, " 

a~tinata:ras podtr·ze .. (o tomar, emlqa.alqtter ipon., por un; .meses 
oa um ano. . · . · . 
- - A.. tlm de po-u;ibiliLa.r a rem aaa 4a ·n.lorts a.co~ptnhados de 

esclareoimentos quanto à na aplicaÇt\o, ·aollcitamoa dêem preferlnofa 
iiJ.e remana )or meio da cheque o~ vale post~l, emitidos e lavor do 
Tt1oureiro do Depariameu\o de tmprtnia Ka.tiGJttl. 

...: Oo ••ploman\oo la ediçhs 4Js 6raloa ofloiah 11rlo fornocidos 
aos a.uinantea: 1Õm.t».b mediaMe •clicitaçlo. 

.I ~ O cnoto do ni.moro alraudo loeri i.er .. oldo te' Crt MO· •· vor 
oxerc(c!o decorrido, co)rar-•t-lo mais er• 0,10. 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

Senador Cunha Mello - Pre.sident-e. 
Senador RUi Palmeira - Vlce-Pr-e_· 

sident-e. 
Deputado Ulysse~ Gtümarfiés - Re­

lator. 

Sena:dol·es: 

r 

!Comissão . de Inquérito pa;:a 
apurar fatos relativos à li­
beração dã QÚímica Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello - P!'esideDr-e. 
Senador Alvaro Adolfo - _Vice,-Pie~ 

'sidente. 

Coimbra Bueno .- Presidente. 
Pa.ulo Fernandes -- Vlce-Pt·eside:l· 

te. 
Attilio Vivacqua - Relator, 

Alberto Pa.squ:;tlini 

Lino de Matos. 
. Secretária - ~-'\..roldo Moreirl. 

Reuniões - Quintas~feiru. 

1 
De Estudo. da aplicação do em­

. préstimo contraído pelo Bra­
sil no Expor! anel · lniport 
Bank. 

Mathias Ol~·i~lpio - presldeute'. 

Mayna.rd Gomes - vice-Presidente 

Mendonça Clark ~ Relator. 

Daniel Krieger. 

•Paulo Fernandes. 
Secretário·- Miêcio dos Sani;.Qj An· 

drade. 

De Reforma Agrária 
Ruy Palmeira. - Presidente, 

Paulo F'el·nandé.' - vice-Presiden· 
te. -

. Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente, 

Alvaro Adolpho - Vice-Presidente 

Kerginaldo cavalcant.l - Relator 

APolonio Salles. 

Benedito .Valadares. 

.Gilberto Mal·inho. 

Lourival_Font-cS. 
Lima «Teixeira. 

Al·gemiro FigueiredO Attilio Vivacqua .. 
Lucio Bitten~ourt. 

.Filinto Mülle1·. 
Senado1·es Guilherme _Malaquia.s .r Ruy· Palmeira .. 

.-\rgemiro "Figueiredo - Relatores. Attilio Vivaequa . 

Alô Guimarães. , .'l.rmando Câmara. 

Deputados: Lu cio Bittencoutt. · 

Ernanl satlro. Jarbas Maranhão. 
~artins .. 

Reuniõ.es - Quintas-feiras 
bor~s. 

às JS • C<tlombO .d-e SO\ltl. 

Sénador Ezerhlas da .Rocha. 
Se~dOl'- Kerginaldo cava.lcanti. 

Senado1· Pedro Ludovioo. 

.Secretâr!o - RO!llildo GurgeL. 

ReuniÕ'es às qUlnta-S .. feiras.. i• t• 
Carlos Lilldemb<IV 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Pres!d~nt.e. 

caiado de castro - V!ce-Preslde<l-
te .. 

Magalhães Barata.. 

Ary Vianna. 

Silvio curvo. 
· Piusif.al sarro.so. i*) 

Lino de Mátt.o&. 
(*) SubStituído pelo Sr. fqu.rto.ca~ 

l>ral. . 
seefetário - Ro!jlilda Duarf..t, 

Reuniõea - QUintat•te-iru, ... Ht 
~r ••. -

Oliveira Brito. 
Perelia Filho. 

Raimundo Brlto. 

horas . 

Secretário: M.ru:flia Pin.t(l ~\mando. 

Redação 
1 __.:.. Julio Leite - Presidente. 

2 - Sebastião Archer 
sidente. (•) 

3 ·-· Alô Guimarãea. 
4 - João- Villa<StJÕt\S. 
5 --- Saulo Ramos. 

Vice~Pr-e~ 

·~-- .-

(•~ Substituldo· intel'in:lmfute Jelo ~-
Sr. costa Perf'ira. , 

Secretário -..: c-ecilia de Rezendt} , 
Ma-rtinS. 

Reuniões .-:.. Têrças-.feira..s,. -às 15 
hOras. 

· Comissões Especiais 

De Revisãq da Consolidação 

das Leis do Trab;lho 
Lima Teixeira - Piuidenre. 

Julio Leite.,-_ Vice~Presidente 

Paulo 'Pernan<res -,Relator 
Ruy Carneiro. ·-

Othon Mãder, 

Kerginaldo Cavalcanti. 

Lucio Bittencourtt 
Heitor Medeii·os. ~ 

~lator. 

Daniel Kri~!. 

Comissão de Reforma Agrári; 
Rui ·Palmeira - Presid~te. 

Lucia BittencoUl't - Relator 

Reitor Medeiros. 

Julio Leite. 

Paulo Fernandes. 

Comissão de Inquérito pai·; 
apurar alienações de ter;·a 
no Estado de Mato Grosso 

Cunha MeÍio - Pre.sidente. 
Julio Leite - Vice~Presktente. 
A.ry Vir..-nna. 
Heitor Medeiros. 
João vmasbõas. 
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-· 'Ata das Comissões 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

6.• RE!UNIAO REALIZADA EM 
19 DE ABRIL DE 1955 

· O Sr. senador Cunha Mello, depois~\ O sr. Presidente dcl:Ka a presidêú­
de passar a. presidência ao Sr. se.. aia que é assumida pelo Sr. senador 
nadar Argemiro Figueiredo, Vice-Pre.. Argeroiro Figueiredo, Vice~Pre.sidente, 
sidente, lê seu parecer favorâvel, sob por se' ter declarado. impedido de pre­
os pontos de vista da conveniência e sidir e tomar parte· em deliberações 
da constitucionalidade, desde que su... de algun.s projetos .-de 'Decretos Legls­
primido o art. 3.0 po1· inconstituciona.. !ativos constantes da pauta, por nêles 
lidade1 ao Projeto ter funcionado, no Tribunal de Con­

Oradores inscritos para ~ 90.• 
Ses~ão, em 13 de julho de 1955 -. 

J,O-
2.U­

redo. 

Senr<.dor Coimlx·a Bueno. 
Senador P.rgemü·o de F'iguet .. 

3." Senador Gilberto Marinho.. 
4.0 - S·~nador ,Jnrrtl\f MngalhfHI:C, 

. Aos 19 dias do mês de a-bril de 1955: Nada mais havendo a .tratar, leva.n­
AS 10 horas, na Sala das Comissões do tou-se a reunião, bwrando eu, João 
Senado Federal, presentes os Srs se.. J\lf!edo Ravasco de Andrade, Secre~ 
:na dores cunha Mello Presid te' AJ.·- tarlD, a pres~nte . ata, que, uma vez 
gemi~o Figueiredo, dnberto ~~mbo, ~provudn sera nS&l!lllda pelo Sr. Pre~ 

1 LoW'_tval Fontes, Kerginaldo caval- stdent.e. 
· CRntl Jarbas Maranhão e Benedito 

Valada-res, deixando de comparecer / 4.u. REUNIÃO REALIZADA EM 29 
com caus~. justificada, os Srs. sena: DE MARÇO DE 11=155 -
dore~ Attrl~o Vivaoqua, R~i Palmeira-, l · . 
Da.mel Krieger e Armando Câmara, Aos 2fl dias do mês de março de 
J'et~ne:se esta- Comissão Permanente. 1955, à.s 10 horas, na Sala d!l.s Comis-

}~ llda e aprovada sem alteraçõe.~ sões do Senado Federal, presentes os 

I 

a ata da . reunião anterim•. ::=enhorcs Senadores cunha Mello, 
Nã(l houve expediente· de 1 Presidente, Argemiro Figueiredo, Da--
o St·. Senador cunha ~ell~pndce~S n!el _Krieger, Kerginaldo cavalcar:ti, 

de past;ar a presidência ao Sr A _ L~unval Fo~tcs, Jarbas . ~aranh!lo, 
1 
~~mil-o 1-~l-Jtwiredo, Vlce-Presiden~. I ~llherto. Marmho e Benedlt{) vanaua-· 

· ~~~j~toe ct~· ~u d~ar&~~c:;~~~á~J ~~- ~~~a d~~r~?~at!:;e osco~~hro~~:.,r· se~; 
1952, que "revoga 0 art. 27, do 'Be- dores Attili<:' V1vacq_ua, Armando Ca­
creto-lei n." 3 365 de 1 •• 1., I mara e RUI Palmerra, reune-se e.sta 

I 

. . , in e a emen- · · - p t 
a a n.o 1, apresentada. em Plenário t-"üm~ao ernumen e. 

. Pdela sua , flagrante inconstitucionali~ :e lida e aprovada sem alterações ·a 
ade, pmecer que, s-em debates é ata dn reunião anterior. 

aprovado c assinado. ' • · 
· . · No expediente foi lido o ofício nú .. 

Con~muando «?Om a palavra, relata I mero 1-C, de 28 de marÇQ correnté, 0 ProJeto de Lei do Senado n.0 2, de da Comi.ssüo de Economia do Senado 
1953, que di.<;.põe sõbre a Universidade Fed~al . pedindo audiência dêste ór­
~ural .do Estad~ ~ Minas Gerais que' gão Té~nico sôbre o Projeto de Lei da 
be.tonM a Conussao P!itra- opinar ~ô- câmara n.o 211, de 1954, que ~-<concede 
t 1 e emenda _da Cãmkra d_?S Depu- isenção de direitos de importação e 
ados, as qua1~ n~da se opoe quanto ta,;:a.s aduaneiras para um carrilhão 
~ ~~a. ~onshtuctona_lidade. parecer automático de-stinado a Igreja Matriz 
q Q ~ _apiOVado e assmado. · de N. s. do Sagrado ooração, em 
d·· 1 · SeD;ador Cw~a ~Mello, depois Vila Formosa. na Capital do Estado 

i\
t. -reassumir ~ presld.encia declara a e s. Paulo'-·. 

11 o haver materia a distribuir 1 
Nafut. mais havendo a tratar l~van- Para relatar os projet95 em pauta, 

ta-se a reunião, lavrando eU João o Sr. Presidente concede a palavra 
.Alf~edo Ravasco de Andrade, 'se01·e- uos Senhores S.enado:-es: 
tár10, a pres;ente ata, que, uma vez · . . . . 
q_provadn sera ussinad~ pel S. p __ l - Argem~ro Flg-ttell:edo. que ~fe1~ce 
sidente 0 1 · re parecer opmando pela "constltuc1o-

. nalidade" das seguintes proposições: 
5,• REUNIAQ REALIZADA EM· 

12 DE ABRIL DE 1955 

ao Projeto de Lei da Câmara n. o 34, 
de 1950, que "'concede aniBtia aos par~ 
tlcipantes do conflito ocorrido na Tri- 1 

·. Aos 12 dias do mês de abril de 1955 buna Popular"; ao Projeto de Lei da 
~s 10 horas, na Sala da.s Comissões Câmara n. o 398, de 1952, que ~-<modi­
tlo 8enado Federal, presentes os Srs. fica dispositivos do ,Código Penal, da 
Senadores. CUnha Mello, Presidente Lei da:s contravenções penais e do 
Argemiro Figueiredo, Lourival FonteS· Código de Processo Penal, e dá outras 
Gilberto Marinho, Benedito Valadares providências"; ao Projeto de Lei da 
Rui Palmeira, Kerginaldo Cavalcanti Câmara n. 0 12, de 1955, que "regula 
~ J-arbas Maranhão, deixando de com- ~: processo nas ações discri.n1inatórias 
Parecer, com causa justlticada, os Se- de terras pUblicas", e, ao Projeto ·de 
if1.hons Sen_adol'es t\ttilio Vivicqua, Lei da câmara n. 0 16, de 1955, que 
Armando Camara e Daniel Krieger, "modifica o art. 278 do Decreto~ lei 
1·eune-se esta Comissão Permanente. n: 0 5.452, de 1 de mai\J de 1943", pa-

l't lida e aprovada sem alterações a rece1·es que são aprovados e assina-
ata da l'eunião ·anterior. • ctos; 

Não houve expediente a despachar, - Daniel Krieger que oferece pa-
. P.ara I'elatar os projetos constantes· recer concluindo pela "constituciona­

da pauta o Sr. Presidente concede a Udn.de'' dos projetos: de lei da Câ­
pala_vra. ROS Senh-ores Senadores: man n.u 324, de 1953, qUe "disp6e 
G1I~rto Marinho que dá parecer sõt·re Q processo de preenchimento· 

faroravel Eob o ponto de vista cons- dos cargos iniciais das carreiras de 
tituclonal ao P1•ojeto de Lei da Cá- veterinário, Quimico, Agrônomo e ED-­
rnara n.o 33. de 1955, que retifica n. genheiro Civil do Quadro Permanente 
relação nominat a que se refere o do Ministério da Agricultura"; de Lei 
'art 2.0 da Lei 11.0 1.564, de J 11 ·de da Câmara n. 0 69, de 1954, que "au-
março ele 1952. que é ap1·ovad.o ts- torim o· poder Executivo a assinar o 
.fiinado. . Convênio com o C,iovêrno do Estado 

Cont-inuando com a palu.vrã relaLa do Rio de Janeil.'o, para execução do 
o Projeto de Decreto LegislaÚvo n.0 seu Plano Geral .de Eletrificação" e, 
4, de 1955. qu_e aprova o acôrdo pa.ra do de Lei do senado n.o 65~ de 1954, 
a execu~ão de um programa de co- que "dispõe sôbre a cooperação finan~ 
operação . agrícola, firmado no Rio celra da união com a PrefeitW'a MU­
de Janeiro entre os Govêrnos do nicipal, para_ oon.strução e equipamen-

. .Bnsil e dos Est..'\dos Pnidos da. Amé- til de oampo de- Aviação'.', os quais 
t'ica, que teve sua soluçãn adiada por são. aprovados e assinados; 
.propo:•:tr> do Sr. SenA.dor Kerginaldo _ Lourival Fontes que relata favo­
pavalcanti. aprova-da. pela Comissão, 1 à\•elmente. 0 Projeto de Decreto Le­
•.Dfim -dc·sel· anexada. ao projeto em gislativo n,o 86, de 1953, que "ratifica 
estudo õ processo do pro.leto de lei 0 'fl'atado de extrad!çii.o nrmado pelo 
<ifl:. Càmura n.o 343 de 1953. - Brasil com a Bélgicau, e, a Mensagem 

Ao S!·. Senador Argemiro Figuei- n.o 79, de 19s5, que "submete n con­
redo que oferece ·parecer contrário ~idcração do Senado a convenção sô­

. a.o Projeto de Lei· da Cirnara n.0 -43, bre a assistência 1·udiclária gratuita 
·-de 1955 que -Lnodifica o art.· 5,1l ,do 
põe sôbr-e t.errn-s devolutas, que é fll'lnnda entre o Brasil e a Bélgica'_', 
De-creto n.0 19.294, de 24-7-31 que dis- pareceres que são apro,•ados e as51-
flPJ:Ondo e assinado. · nados. 

tas, na qualidade de Procurador . 
Prosseguindo-se nos trabalhos, o 

St. senadO!' Daniel Krieger opina 
pela constitucionalidad~ do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 0 67, de 1954, 
que "aprova o contrato celehrado en~ 
tre o Departamento dos correios e Te­
légrafos e a firma Santos & Cru1/', 
que é aprovado, e assinado. 
. o Sr, Senador Lourival -Fontes ·Iê 

ATA DA 64.' SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 
DINARifl DA 3.• LEGISLA­
TURA, EM 11 OE JULHO 
DE 1955. 

seus pareceres favoráveis aos Projetos PRESIDE!'!"CIA DOS SP..S. NEREU 
de Decretos :r.,egislativos ns: 65. de· RAMOS E GO~ES Oh: OLIVEffiA. 
1954 e 76, de 1954. que, respectiva~ 
mente, "mantém a decisão do Tribu­
nal de Contas denegatória do registro 
do t-êrmo de Acôrdo celebrado entre 

Aa 14 horrt}'. c 30 minutos. ach~m,. 
se presente-5 os Srs. Scrmdores. 

<i MiniBtério da Agricultura e o Go- Vivaldo L;ma - Monrâo· Vieira ·­
vêrno do Estado do Rio de Janeiro". Cunha Mell" - Prtsceo dos Santo.'l -­
e, '"'aprova o têrmo de contrato ce}e- Waldir Bonl<ià - A?fredo Dua:li!Je . 
brado entre o Departamento de Cor- - Arêa Ledo - llfendonç" Clori~ -­
reios e Telégrafos e a firma Paulo Onofre Gomes - Fousto Cabrtll -­
BrandãO & Cia. Ltda.", os quais são Fernandes :rtwora - Ueg~naldo Fvr .. 
aprovados e assinados. nandes - nm1 C1!rneito - Argemi.. 

O Sr. Senâdor Argenliro Figueiredo m de Jotguekcito -- Apolónio Sal0s -
oferece parecer opinando pela cons- Novaes Filho - Er.:echias da Rochv, -­
tituciDnalidade do Projeto de Decreto Freitas CaP!Jlcanti - R11,i Patmeio ·­
Legislativo n.o 85, de 1954, que "apto- Júlio Leite - Ncve5 da Rocha- Ju.·· 
va contrato entre o Departamento de l:acy Magtt1:"1ães. ·- Carlos Linde;·:­
Correios e Telégrafos e a Emprêsa berg - Atlíl·io Vivacqua - A7'i Vianna 
Bmsileira de Construções s. A·.", pâ- 1 - Sá Tinor.o - Paulo Fcmandf:s --
r_eceres. que sãOs aprovados e n~ina-~ '!'arcísio M1n:.nda - C(tlado. de· Cw;­
O<:"S. lro - Gilberto llfa1'htho ·- Bernard(!,'tJ 

Finalmente. 0 Sr. senador Cunha Fi~ho --, ~enedito Va_ladare~ - _Do­
Mello dá parecer contrário ao Projeto j mmgos Ve.u_sco - Cmm~ra Bueno -
c e Lei do Senado n. o 49, de 1954, que I Co~ta Pere:r:a - Syl.'XO Curvo. --:­
"complementn. 0 art. ·64 da Consti- Heitor Medenos ·- Go,ncs._de OJ~mCl­
tuição Federnl'', que é aprovado e as- 1 m - Nereu Ramo.~ - Damel Knr.f}:~r 
sinudo. O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar, le­
vànta-se a· reunião às 11 horas e 50 
minutos, lavrando eu. João Alfredo 
Ravasoo de Andrade, secretário ti pre­
sente Rta que, uma vez aprovada será 
r.ssinada pelo Sr. Preside~te. 

2.0 REUNVi-0 REALIZADA EM 2cl 
DE MARÇO 

DE 1955 

iXTP..\ORDINÁ;;.u 

Aos 28 di'J'i: do més de m~u~c.l de 
~955, às .13 horas, na sala das Comi:;-

A list~ de presença acUsa o com~ 
parecimento de 4U Srs. Senadore::.. 
Havendo nUmero legal, declaro aber'"' 
ta a Sesão. 

Val.se procedei- ~ leitura dn atEi. 

O SR. COSTA PEREIRA: 

servindo. de ~·o Secretário, t,rv~ 
ceàe ü. 1e!turc da ata da se :sft·> 
onteriot, que. 1lOsta em (ilSC'.f.sr.iiv# 
e sem (iebate aprovada. 

Leitura do expediente. 

O SR. 4." SECRETÁRIO: 
sões do Sanado Federal presentes (:s Senindo de 1. 0,' procede à ietur~t 
Senho1·es Senadol'e<> Cuntm Mello, Ar. do seguinte 
gemiro Figueiredo, Gilberto Marinh'O­
Benedito Valadares. Daniel Krier,-e.-: Expediente 

PODER .JUDICIARlO l"EDER .. \L Jarbas Mari1nhão e Kerginaldo Ca­
valcanti, cleixanclc: de. comparece!·: 
com causa justificada, ol; Sénhores Se- TRIBUNAL RECIONAL ELEITOP.:\L DO ES'O.IlCl 
nodores LouríV.?l Fontes. Attilio Vi·· oo P.\RÁ 
~'ac_qua, Huy Palrneíta e Armando 
Câmal'a, r0unLse rxtraordinàriamen . Diploma de Supl"ente de Senador 

te esta Comh:sâo Permanente. ~leições de 3 de -outubro de 1954 
Ê lida e aprovada sem reclanlneões O Tribunal F;egional Eleitoral do 

fi At<t da relt.Oião anterior.. ~ Estndo do Pará declara eleibo, suplett .. 
te c;ic Senador, para o mandato qtte 

O S1·. Presidente, avoca 0 Pr-cjeto começará, em 1. o de fevereiro do ano 
~e ~ei d:a Cân_mra n.0 46, de 1955, que de 1955. o cldadáo Acrisio F'Ulvlo de 
"Cria na Justiça do Dlstrito lo"~ederal Mirandot Corrêa, candülato registrn.­
o 2.0 Tribunal de Juri c a 26.a vara do pela Aliança Social Democrâtica. 
Criminal, que vetu a esta comissHo de acõtdo com o con.stante da ata g-1·• 
para opinar ·tõhre as en1enqas ns. 1/6 l'al da apu_;-açã.o, .cujo extrato v~i ~Q~­
da comissão de serviço Público c <). xo tranacr1to e e do teo1· segtunte: 
3 e 4 de Plená.rio. ..., 11AOS vinte e oito dias do mâs lll.'l 
. O Sr. Presidente. em seguida rela.... d_ezemtJ;o do ano de mil novecentos e 
ta. o Projeto acima, oferecendo pare· cmq.ue.s~a e quatro~ ne.sti:l cidade ~de 
cer favorável ao mesmo e conti'ário Belem_ do Pará, na .sala._ da.s sessu~.-; 
u Emenda n.o 2, pro infringência cl.o do _Tr1bu:1al Regional Ele1t01'al, às da?: 
disposto. 110 § 3,o do artigo 114 do Re- ho~ as, :n.esentes os Senhores Dese~­
uimento Interno e as de . ba1~a~orcs Arnaldo, Valente . LOin, 

. . . ' • . mms, p~r Ig-naClO· d2 Souza M01tta, Alvaro Pan .. 
contuuar a~ diS~t? _n~ ~ 2.o d'O artl~ toja Pimentel; Doutores Milton Lelo 
~o 67 da ._onst~omçao_, parecer que rde Melo Julio Freire GouVêa de An • 
e. aprovado por m~tona, ~ndo_ voto drnde, joaquim Gome; de Non~-s e 
dtscordant_e o do Benhor Kerginoldo SOuza. Hamilton Ferreira,· de Souza. e 
Cavalcanti. , · - Edgar Lossance d,a cunha, respectva.... 

Nilda mrti~ havt::ndo ~1 tratar le_.Jme_nte Preside~te, Vice:Presldes~e. 
v:mta-sc a reunifi.õ, 1nvrando eu JUIZes e P.rocm·a-dor Reg!onal, foi 
João- Alfredo RavA.sco de Andrade' flberta. a nre.sente sessão _py.bllca. paJ'a. 
Secretário 0 presente Ata que um~ a apura:;fi;o final das elerçoes l'eall?J1 .. 
, • . . ~ das no cha 3 de outubro. Depois de 
'ez aprov3:Ua setá assmaoa pelo Se~ examinado 0 Relatório Q.presenta11) 
t!hOr Presidente. !pelo pr~stdente dll ComissAo APurado .. 



Têrçe..feirít. 11' 

ra foram polo Trlbunal llilUiados 
cehto e oitenta e q~tro mil d.uze-1-

. tos e ci:lquenta e sete votos válidos 
~ta circunscrção eleitoral, 8endo 
proclamado eleito Suplente do Sena­
dor o cidadá'J Acrisio Fúlvio de Mi· 
randa. Corrêa, que obt€ve. oite!'lta .e 
um m11 setecentos e noventa e Si'!lS 
(81. 796) votos. E como nada mai.3 
houve a tratar, foi pelo Desembarga-~ 
dor Presidente encen:ada a sessão c 
lavra-da a ata, que Hda e achada con­
forme, vai por todos assinada. E::J 
Edgar de Souza Franco, Secretário, a. 
escrevi. _: Arnaldo Valente Lobo, prt­
sidente. - Ignacio ·qe Souza Mo~tttZ 
vice-presidente - Alvaro Pantoia Pi· 
tnentel - Miltos Leão de Melo -
Júlio Freire Gouvêa de. Andrade -
Joaquim Gomes Norõ,es e Souza -
Hamilton Ferreira 'de Souza. F'Ui prJ­
sente'- Edgar Lassance da· cunh-a. 

Belém, 11 de janeiro de 1955. 
Arnaldo Valente Loba, Presidente. 

f1 LilJO E VAI A IMPRIMIR 
SEGUINTE 

Parecer n. 796, de 1955 

biARIO DO CONGRESSO NACIONÀL (Sõçli.o 1,- Julfi~ d·~ i955 'p 



~ 
~; o SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO probidades e escândalos na adminis· O SR. PRESIDENTE! I "Exmo. Sr. Minist1·o do Tra• 
i;:: v. Ex.a está cérto, e a História tração pública! Pensar que não é. balho, Indústria e Comércio. A. 
~confirma sua declan.ção. pos.sivel processo eleitoral honesto, só Continua a hora do expediente. Associação dos Plantadores de 
IJ Precisa-mos eliminar essa concepção porque a fraude vem comprometendo Com a pala.vra o nobre Senador Cana de Piracicaba, órgão de re .. 
~ pociva de liberdade. a ver<lade das urnas ! Pensar que não Gilberto Marinho ,segundo orador presentação de classe, da maior 
~ Nós temo.s, sr. Presidente, d-entro podemos manter as virtudes da civi· inscrito. (Pa-usa). zona canavieira do Estado, re• 
ldo funcionamento_ normal do r~gime, lização ooidental, só porq_ue há co- Não está presente. corre a Vossência no sentido da 
, os :remédios Jegms paJ'a .soluçao da rnunistas no Brasil! Pensar que não aprovação urgente pela Cofap do 
·crise brasileira. · podemos imprimir garantias à expan~ Tem a palavra o nobre ~enadvr Ruy reajuste do preço do açúcar 
j . o grande povo americano teve tam- são do capital, só porque o tral:>alho Palmeira, terceiro orador inscrito. aprovado pelo Instituto do Alcool 
, bém. em sua história, crises a1arman- reclama melhores condlCões de exis- (Pausa) • - e do Açucar, medida justa · que 
~.tes. crises eeonômicas, crises finan- tência! · Não está presente. possibilitará o necessário equil1-
l:teiras e, mais do que lSSO, sofreu, Não, Sr. Presidente, o que nós ve- Co:n. a palavra o, nobre Senador brio da sacrificada lavoura cana-
~em dados momentos o pêso da corru .. mos, neste Pais e no millldo, é a. co- A}>Olomo Sales, quarvo orad01 mscnto. vieira, grandemente onerada com 
lção governamental. A naxão •. entre- hsáo natural de IdeologiaS. E' a vida~' - elevação do custo dos transpor-· 
•:tanto, não foi aos quartéiS mvocar .normal dos povos liVres, em que as O SR. APOLôNIO SALES: tes, utilidades, adubos, etc. Res· 
'o patriotismo e a ajuda das fôrças 1deias, os principias e os sistemas, _ . ~ pentusas saudações. - DominQOH 
"'ru-madas. Dentro da regularidade nascidos de tendências e conc-epções (Nao 1°1 reVtsto pelo orador) ~r. José Aldrovandi, Presidetne." 
;constitucional, que s~ vem man~nd~- humanas diferentes, entrechocam-se Presid-ente, sm~o-me no dever de tra: Sr. Presidente, êste despacho foi 
f áo sem colapsos, ha quase doiS se- em busca de acomodação ao meio so- z~r ao con:Qecimento do Senado có dirigidO ao Sr. Ministro do Trabalho, 
lÇulos os americanos encontraram os cial. pia .de telegramas q~~ me foram en- Indústria e Comércio c tem exo·.-essão 
:·IÓÍeio~ necessários ao combate e extin- · Entre nós, Sr. Presidente, persisto, cammhados, a proposi~o ~o atual as- muito grande porque provém d~ cen­
!ção dos males que conturbavam a entretanto, em afirmar, que não di- sunto do preç~ do. açucal. _ tro canavieiro e açucareiro de SÃ.o 
~;vida nacional. Essa experiência. no~ viso po.ssibilide.de de soluçã.o dos nos~ Corre por al a_!.em que Sao Paulo 1 Paulo que se reccmenda ao ;)aís pela 
• :tável é bastante para conter o impeto sos problemas básicos, no teatro daa pu~na para que nao se conceda o pre- técnica alí seguida e pelos seus tra ... 
'"dos reformistas apressados, muitos, em- lutas de facções partidârias. E' mis- ço J~t-0 ao açucar, de voz que--ass.im balhos, quer no mundo da lavoura 
lfbOrà sejam portadores de talento, ilus- ter ,uma obra de cooperação singular se dlZ -:;: ao grande Estado n~o m- da cfl.na, quer no que diz respeito a 
1tração e espírito público. " em que todos, com a mesma compre~ ter~ssa a sorte de outras regioes do indUstria açucareirn. 
t E' êrro supôr que os maus costu- ensão do dever púbJioo, trabalhem pela- Pals. . , ' . · _ Outro telegrama, oriundo de Pira­
\ynes poSsam ser eliminados no sim~ grandeza comum. Persisto em dizer Sr. Presidente, 0 simples en~H'lClado cicab-a, em São Paulo, diz o 3cguinte: 

~
les processo de elabOração de um·a que marcharemos para a ruina_e para revela o absurdo dessa asserça~. _ : "Sr. ·Presidente da Cofau: A.s 
el. Os atentados à propriedade são o c~. se não reconquistarmos a har- Q.u~ln co?hec~ as demQns~raçocs ae · Associações Fornecedol'~1.s de Ca-
unidos em tôdas as legislações do monia, funcional dos poderes da Re- e~p1r1to feaerat1yo e de um~ade n~-~ na de Piracicaba. Capinr1.· o 

:mw1do. A existência dos sêres huma~ pública. Clonal, sempre· VIgentes ~1~ Sao Paulo, Santa Bárbara do Este. reunklo5 
l nos tem, em tôda parte, a. lei de se~ Ma:s, cqnfio, sobretudo, em nosso bom nem J?Ode sequer a a~mit.J~lo. . ~ nesta .. cidade. alarmados com· a 
;gUrança e amparo. Mas, o furto, o senso. Confio nas luz.es dos nossos ho- Assun, desde. agm.a, declaio n~o protelação do caso do aumento 
-roubo, a apropriaçã-O indébita, e dele, mens mais sábios e mais patriotas. acreditar na afirmatiVa de :1~e Sao de preco do açúcar e represen-:a. fraude, o homicidio, . nunca desapa- COnfio, sr .. Presidente, que iremos_ bus~ . Paulo se ~esinteressa ~a sorte '-l~s ou- tando 70% da~ zona acucarcira. 
rec-eram nem desaparecerão, a d-esp~i- c~r. nos twnultos ·da vida nacional, tras regioes ~o ~rasll; to.davm, os do Estado, vêm apelar -p::1ra v • 

. ..to das leis. repressivas, :t?Orque s a o -n.ao a solução parl!- as crist!B partidá~ t:le~ramas CUJa leitura farel ri:t;·lOns- Ex.a. no sentido da ur~·ente con-
,.f~nômenos mherentes à vida das so- nas,. mas, a soluçao para a crise do h~ra - o 9-ue, no. caso concte~o do cessão daquele aumento, :.mprP.s-
cledades. Brami. pieço do açucar ~Xlste, naque:]e _como cindivel à sobL'"!Vivência de de~ 
·Ai está o coml:>ate fl'Olltal que te- Era o que tinha a dizer. (Muito em outros .&taáos ~a ~ed.eraçao, 0 l".enas e milhares de uequnos la .. 

mos desenvolvidQ, no SeJ!tido do aper- bem; muito bem. Palma.s), en:penho d~ se1· a mdustr!a _açuc~- nadares e trabalhadores rural<;, 
:teiçoamento do nosso slStema eleito.. 0 re1ra, que mteressa ao P~aiS m~eii?, impossibilitados de contiimarem 
J"al. ToCos dentt?ciam a fraude gene~ SR. PRESIDENTE: considerada, den~ro _dos termos md!- suas ativida'des ag;ricola.s oner~-
,tralizada. n-0 PaiS e eu acredito que Encontra-se na ante~sala 0 Senhor cactos pelo técmca . d.e. contr~le dos das por constan~e e vert.i.!ionosa. 
~~a campeie .ef!l m~ta. parte. Acre~ Acrfsio Fúlvio de Miranda COneia, preços, com um Cl'lteno racl'Jna1 e elevação do preço das utilidadrs 
dito . até na smcel'ldade integral da suplente do Senador _Alvaro Adolpho. justo. ~. . . . . . . empreg-adas em suas lav0uras. 
~tal1dade dos_ el~mentos gu~ se em- Para introdUZir S. Ex.• no recinto Vou lei, pr1meuo, ~teleguma ú? P~e~ prejudlcadas grandemente peJa 
!J?enham na !?eleJa. Mas, nao. apr<?- designo 08 Senhores Senadores Waldir sidente da Feder.aça.o das Industn~s última estiagem. Na fa.Ha de 
ttundemos m~n~ as nossas afun1at1~ Bouhid, Mourão Vieira- e- COimbra do .Estado de Mmas Gerais; depms, aum~nt.o do preço do nçúcat•, se-
vassem . .!·elaçao a genenlidade do m~l. Buen-o. lere1 os de outros Estados. N rão nbrtgados a ces-sar as el~tn• .. 
iNa. Umao, nos ~tados e nos Mun}~ (_Acompanhado da comissão, ~ O. do. Presidente da Fede1·açao das gas decana às usinas, ngl'.l.TJU.lldO 
:cip1os, e aparelno . da representaçao introduai~o no recfnto, presta 0 Industnas do Estado de Minas Ge- mais a escassez do proct.u<.n no 

. ;popular vem func~~nando. . Entr~... compromiSso regimental e toma rais es~~ assim c:xpresso: . ~ mercado. SaudtH'ÕI'>Jj. _ Dt!cio 
.ftanto, se nos detnermos em ouVIr, ~sento nas bancadas 0 Sr. Acri- . Sr. Pres1dente da. Cofa.p, ?O Souza Camvos. 11-Ia:nuel i!IIJreim 
uma a.- uma os delegados do povo, na 810 Fulvto de Miranda Correta. hcitamos de VossênCla vivo m.. RnbP.rto Ptlles" ' 
esfera. executiva. QU .n~~ parlamentos, Palmas) • ter~e no ~eptido de informar Sr. Presidente,- ·p~r íim, lerei ê.ste 
f!lenhum deles , adm.ttira que o seu sôbre a dec1sao das autoridades desuachó da coonP.ra.tiva do" Plan-
'"mandato possua a contamin,ação .. da O SR. PRESIDENTE: r~lativa ao aument~ do Pr.cço do tadOl·es de Cana ·d~ São. Paiilo: 
l'raude (Muito bem) Esse mquerlt.o açucar. As industr1as !limeiras · 
seria quase negativo à ocorrência- de Eatã. sôbre a mesa requerimento de necessitam de um pronunciamenA "St. Presidente. da Cofau. A 
traude eleitoral no Brasil. A fraude, urgência relativo ao proje-to que trata. to urgente sôbre o aumento. ou Cooperativa dos Plantadores de 
Contudo, existe, forte e evidente. Não da céd-ula oficial. Será votado no fi~ não, 'pois as usinas estã.o em Cana de São Paulo levao :w co-

.. tenhamos, porém, a ilusão de extin~ nal dá ordem 'do Dia. plena produção mas aguardam nhecimento de v. Ex.11 , !.Jão ser 
gui .. la, através de uma lei de emer- E' lida 0 seguinte decisão para a entrega indispen- mais possivel aos lavradores con-
gência, a ser posta em vigôr com me- sável do produto, o que o_caiTeta tinarem entt-egando cana às usi-
nas de oitenta dis.s para o pleito R · ! 309 5 senSível prejuízo principalmente nas oelos precoo atuais. O não 

·presidencial. E até receio, sr. Pre· e_quenmen O n. , de 195 à indústria de alimentação. atelldimento do aumento de pre• 
Sidente, que possamos com ela a.gra- . Nos t-§rmos do art. 156, § 3. p da .Re- Saudações. - Lídio Lunarãi, ço do açúcat nos obrigará a ces--
wa.r a situação. ~ceio que as imper-- gu~ento Interno, requeremos urgência Presidente da Federação da In.. sar .o fornecimento. aumentando, 
feições natw·ais desse nosso trabalho para 0 Projeto de Lei do senado nú- dústrias do li;stado de Minfi.-S Ge.. assim, a falta. do produto no 
;venham adicionar aos males já exis- mero 15_55, que institUi a cédula Oft• rals". mercado pela constante elevação 
,ten~s os que decorrerão da interpre- cial nas eleições majoritária:~. O despacho da Associação Flmni.. do Pl'eço das utilidades agríoolas 
,tação e aplicação de uma lei de últi- Sala, das Sessões, em 11 de julho de nense dos Plantadores de Cann, está e pela última ~tiagem nue 0 im-
!tha. hora, envolvend-O processo de ha- 1955. _ Domingos Velasco. . nestes têrmos: . pede de sobl:eviver. Por isso, 
ibllitação do eleitor, constituição de ''Sr. P1·esidente da Cofap. A muitos .1á ameaçam não entre~ 
mesas eleitorais e apuração dos vo-- O SR. PRESIDENTE: Associação Fluminense dos Plan~ gar suas canas às usinas, e o 
tos. Receio que à fraude imperante tadores de Cana dirigem-se a movimento . tende a alastrar-se 
se una ag<ua o tumulto da lei nova. Sôbre a mesa outro requerimento Vossência, apelando para urgen- em todo o Estado. o aumento 

A reforma eleitoral impõe-se, na que vai ser litk · te solução do· preço do açúcar, do do preço do açúcar é nec~ssidade 
.:verdade, como necessidade inadiável E' lido r (ieferido o seguinte qual depende o tabelamento da inadiável ~ w·gente para o não 
à vida de regime democrático repre· cana, cujo retardamento tem comparecimento da numerosa fa .. 
sentativo. Reforma de base que se Re.querimer, ~Q n. 31 O, de 1955 causado sérios danos à coletivl- mí!ia canavieira paulista. Resnei-
ànicie pela anulação completa de todo dade lavoreira do nosso Estado, tosas saudações. - Manoel Lur~ 
eleitorado do País para constituição p.....,ueiro SeJ·am solicitadas do Po· representada po'r 14 mil lavrado- delo", 
de um novo, que se deverá formar '"'"""'~ res, além de 100 mil membros, 
com os cuidados, cautelas e exigên- der Executivo, por intermédio do Mi~ tamfiias e agregados. 0 ju!rto Sr. Presidente, qualldo, desta tribu-
cias, aconselhados pela experiência. nistério· d-a. Fazenda., as seguintes tn~ preço fixado pelo Instituto do na, o nobre Senador Novais Filho a.fir-

Esses remédios, Sr. 'presidente, es- formações: Alcool e do Açuca.r já está vi- mava que a perma:::ência dos atuais 
:tão em nossas mãos, como estão em a) Quantos funcionál'ios foram a.d- gorando no Brasil inteiro, ante- preços: do açúcar causaria. no- Estado 
:nós os poderes constihl:cionais para mitidos, nomeados ou contratados eipadamente. Certo do alto es- de. Pernambuco uma. situação de penú~ 
oolução dos demais problemas brasi- para os serviços a cargo da Superln~ pirito público de Vossência, con- ria insustentável, talvez parecesse exa-

- ~êiros. tendência das Emprêsas Incorporadas fiamos !).Um atendimento satis- gêro. Entretanto, o que se vê é a co~ 
Não poderemos, assim, pensar em ao Patrimônio Nacional, depois do fatório. - Alcides Guimarães operativa dos Plantadores de Cana. de 

golpes ou processos fóra da lei para Decreto n." 32.291, de 5 de outubro Venancio, Presic\;mte••. SA.o Paulo, om palavraa quase idên-
resolver as crises da democracia. de 1954; Agora, dou conhecimento à Casa de ticas As de S. Exa., i\firmar que a ele~ 

Pensar em · desajustar o aparelho b) se os funcionários, por ventur>1 um telegrama de um município açu- vaç§.o do preço das utilidades agrícolas 
Constitucional, só porque funcionam admitidos ou nomeados, satisfazem às careiro do Estado de São Paulo. Di- e a estiagem impedem os plantadores 
mal algumas. de s_uas peças! Pensar exigências da Lei n.o 2.193, de 9 ·.ie zero os plantadores de cana daquele de cana. de sobreviver, ,e por isso mul-­
qUe se acaharam a nobrez:t e a ret~- março de 1954. próspero centro industrial açucareiro toa dêles já al)'leaçam. não entregar 
dão moral dos nossos homens púbb- Sala das Sessões, em 11 de julha de do grande Estado bandeirante, o se- sua..s oana11 às ualnh.!l. O movimertto 
cos, ~ó po:·que ocorreram deslises, Im- 1955. - Cunha Mello. guinte: · tende tt. alastrar-Se em todo· o Estado 
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e - acrescenta o aumento do preço do 
atçúcar _ ê wna necessidade inadiável 
e urgente para o não perecimento da­
numerosa família canavielra paulista. 

:f!:stes telegramas são, sem c;lúvida, 
n~Uito expressivos, por que Têm de um 
Estado em que se diz não haver inte­
resse por outras. zonas açucareiras do 
Pais. Sr. Presidente, não acredito, e 
daqUi desta tribuna f~ça justiça ao 
patriotismo e sentimento de unidade 
nacional vigente no Estado de São 
)?-;•·'o 
·E~a' o que tinha· a dizer. (Muito 

õem.) 
Durante o discurso do Sr. Apo­

lônio Sales, o Sr. Gomes de Oli­
veira deixa. á cadeira da presidên~ 
cia; que é ocupada pelo Sr. Nereu 
Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

. Continuo a hora. do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Ruy 

Palmeira. 

O SR. RUI PALMEIRA: 

senhor Presidente : 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: . (Seção li}' · Julno de tS.S5 • 

tino ameaçado pela desordein no mer- é l"€P~tir que é preciso baixar o c Há ·uma sé1·i~ de normas que impor­
cada, ou pela dificuldade de financia- de vida. Mas fazê-lo bai,xar. Afir á- tam em substituição a textos do Pro­
menta. Não estabelecem preços, acei- lo, aPenas, é .só demagogia. E m jeto do Sena.do. eorrespondendo, a;s­
tam o que lhes oferecem. Seus cam~ dema!fogia engana~se, ma.s não sa sim, a emenda substitutivas. _Essas 
·pos em muitos casos ·poderiam abrigav serve ~~o povo. disposições serão votadas em bloco, 
grandes rebanhos. Mas desastres de se .as medidas nté hoje toma as salvo os d-estaques. 
mau uso do ciédito noutras regiões pa- não toram capazes de dar solu ão Uma série de· normas aproYada.s 
raram 0 desenvolvimento da Sua pe .. no prQblema, lancemOs mão de out s. pelo senado não c~nstam do S'lbsti­
cuária. Alguns dos Estados que inte- Ai esfá. o· aprove!tamento do ba.g ço tuUvo da Câmara dos Deputados, nem 
grama região têm sustentado e de~en .. da cn,na nl? fabnco da _cellflos~. Ai modificadas nem integralmente. De. 
volvido uma indústria que vem de o de~~nvolVIment.o ~a .. mdustna :.11- acôrdo · com a interpretação desta. 

1 ossibil dade de Casa, são elas consideradas .supre5.'ro.s longe _:a. indústria açucareira. Sobre- coo ,:Ira, com a P ~ . e assim, serão submetidos ao Senado 
viveu a ·todos os contratempos. Nessa. du~aol d.e bolTac~a .smtét~ca. . eÍn globo, a fim de que delibere .sô-
atividade, muitos conseguiram \'encer. e~taQ actma da iruciat~:va. pr~vada. bre .sua supressão ou manutenção. 
E instalaram grandes· fábricas, das zm~a1. o :r:ordeste I~ão ating~u. ~ Jlí\ salvo os destaques. os Srs. senado-
mal., modernas. A maioria, "'-"rém, cap1tajhzaçao_ capaz de ~lbl.lLá a. 

~"" -. t ctem aJudai n na res que desejarem que tais nçrmas 
continua a ser aquela velha classe de J!o•:qu~ 0. 1_13;0 0 po . • em ve3 de sel'em conSideradas su- · 
senhores de engenho que apenas mu- saida., efnutlva, 0 remédiO e 0 ama go pressas sejam aprovadas, devem re­
dou a côr do seu açúca1· .. No mais con- dos_ preços altos. ;'\lto é 0 lprf"~ d: querer-lhes destaques. 
tinuou a se1· aquêle pequeno indus- tudo qu~ compra, Ido do su .' p~l · · cer·to grupo de disposições corres-. . · ~ ' .sua .ajp'1culturn, para a sua. mdúst 1'!1, 
tnal che10 de afllçoes, sempre com n ara b consumo do seu povo. 0 ue -pondero a. emendas aditivas, por se­
corda n~ ~scoço. Pa~a u~guns Apar~ce ~ão ~ possível dentro do espirlto de rem inovações ao projeto. Estas tam­
que-o us~n~u·~ nor.destmo,e aquele t1po federdQão é que seja 0 Norde te, bém serão votadas em globo, sa~'O os 
que aqm e gente bem : Passea_ndo como las demaiS reg·iões sub~desen ol~ destaques. 
na Europa ~ vivendo a y1da· ~espr~o~ vidas do pais, abandonado à sua r6- Os destaques são regulados pelo 
cupad~ e. fehz .. O nordestmo, nao. V1ve pria oorte. ·E é 0 seu .destino que os Regimento oomum, o qual, no seu 

_a mmOJ;m as mesmas aperturas dos preocUpa. Não reivindicamos e~ Art .40 estabelece: 
seus avos senhores de engen_ho .. Qua~ ficios l piu'a um grupo. , Reclama 108 "Ao votar as emendas ofereci-
se -na mesma casa que hab1taram _os iguallilente de tratamento pilra ma das pela câmara· Reviliora~ só é 

Estranho destii10 é o do Nordeste. seus antep::tss~dos. ç:;orrendo cada. fim regiãq. Não desejamos que ns po cos lícito à Câmara iniciadora- por 
Não o ajuda a ingrata geografia. Fal- de semana, nas agomadu.s sextas-felr!}S, -enriqueçam, pleiteamos que milh res conseguinte ao Senado - cindi-
tam-lhe chuvas. Seus rios nem sem~ à procura <b dinPeiro para pagamen- contiriuem vivendo. Bastam sôbr 0 las quando se tratar de artigos, 
pre co:rrem. Mas, continuamente, de to das suas fôlhas e dos· seus fornece~ Nord$:te os flagelos da·natureza. ão parágrafos, alíneas, fàcilmente se-
lá corre a· sua gente. o que escapa do dores de matéria pl'ima. E como é os agtavãmos cOm a incompreens-0 . paráveis, e desde que não modifi-
sol morre pela distância. Os que de penosa a luta pelo financiamento de Aquêl~ tiram à sua gente 0 C!Stím lo. quem ou prejudiquem o sentido 
lá emigram, constroem a riqueza de enti·e-safra. arrancado cada: ano, a Esta a faz perder a fé. Arrastam de dâ emenda''· 
outros. Os que ali permanecem, se- ganchoejáforadetempo. Paraasse- lá os]que cansarem. Mas não es.re- P.or conseguinte, a cisão só é pos-
pultam as sur,j próprias esperanças. gurar-lhe a sobrevivência foi preciso meçam ~ fé aos que ficarem. (M lto sivel nessas conditõe.s. 
Ficam por amor, ou pela fôrça da. ter- que se organizasse O IAA. Mas a po~ bem; !muito bem. palmas. o or r Dadas estas explicações, anuricio n. 
ra. Não importa:- porqUe "se consomem. lítica que tornou po.S!ivel a• continua- é CU17Jprimentado). ! discussão. 
Pode ser pelo bem devotado ao chão - d l t' 1 t cs em ou I O parece-r f.oi dado ná sessão passa-·çao aq~:es cs llllU?U ou r • - O SR.' PRESIDENTE: da.·pelo nobre Senador cunha MPlo, 
Eagrado. Pode ser pela teimosia de tras regwes, ,a se mteressarem pelo b 1. que se reportou ao pai·ecer da Comi..s-
não sair. Ficam pelo desejo de ven- açúcar. E, em lugar de intercâmbio, Continua a hora do expedient-e. são Mista. 
cer. Mas acabam não saindo pelo de· se fêz concórrência. As facilidades rei~ Não' há mais oradores inscr1to . 

1 

Tem a pala na 0 nolJ!·e senadcr 
sespêro que tira a esperança mas não nantes no Sul deram melhor'oportuni- Sôb}·e -ã. mesa requerimento do. o-

1 
Apolônio .Sal€s. 

mata o , caoric.ho. Estranho destino dades aos que, s~bretudo em São Pau- bre Senador ,Apokmio Sales que va 
o daqUele Nordeste que integra uma lo, adotaram ·a· atividade açucareira. ser ur· o pelo. sr. 1.0 secretário. I ... 0 SR. APOL.ôNIO SALES.:' 
Federação e nã·o tem dela a presença E o que foi p3s.sível fazer no Nordeste E' LIDO 0 SEG-UIN~E 
que a justifica. Sua gent.e é aquela não diu para ·consolidar a põlítica de (Não foi revisto pelo oradâr> _;, Sr. 
mesma que escreveu tantos gloriosos reforma de fãbricas, de aperfeiçoa- Reque-,l·mento n. 3-11 , ·'e 19 -.• 5 Presidente, o Projeto de Lei do Sena~ 
capítulos da nossa história·. São os que merito do processo industrial. Nem tor- u do de reforma eleitoral, submetido à 

. ajudaram a repelir invasores, a luta.r noil possível a melhoria dn. atividade :oeJndo visitar 0 senado no dia discussão por V. Exa., é a expressão 
peta. liberdade. NUnca deixaram de agrícola. · 25 W) corrente, às 14,30 horas, ua do trabalho em cOmum dos diversos· 
povoar a história com as heróis e com ·O sr. Fernandes Távora - Permite Eminência 0 senhor cardeal Be e~ Partidos e das duaJS Casas do Can­
os estadistas. Caboclos nordestinos v. Exa. urri- npartc? detto ! Aloisi· Masella,- Legado Po .t~~ gJ;"esso, no sentido de dar ao pais 
participaram· do esfôrço q_U:e sustentou o SR. RUY PALMEffiA - Com . fício, -requeremos seja 0 ilustre 1_ lei em ·que a vontade do eleitor seja. 
a economia. nacional no ciclo da bor- todo· 0 pra?<er. · tante,l a que são devidas as. ho r as respeitada e que e-.·ite, humanamen· 
rach:'t. E,. quando o café tomou a de Chefe de Estado, recebido ·em es~ te o possível, as ocas!óes de detur-
o·,·anlet'ra. de· tudo, Já estava e"le, e111 O Sr · Fernandes Távora - O nosso · · paça"o d-·a l'Ontade as fraudes e se são especial, que se realize em suo t!- · ....._...., • • • São Paulo como no Paraná, cooperan~ destino está traçado desde ·que apare~ ~ e&Sã d. ãr' dême d. afirme a vontade soberana do voto 
d Ceu O no!·de· ste na· cr·v,·l,···ç•o No's tuitao·, à s o or m ta . 1 • lt'vre do ~vo. o_ e construindo. Não são ausentes ...... a · ' SalA: das sessões, em 11 de j ho Y" 

da vida nacional. -inteligência. ação, como o poeta, dizemos e havemos de de 1955. - Apolo.ni9 Sales_. Assim sendo, Sr .. Presldenie, devo 
Mngue. tudo a gente nordestina tem dizer sempre: "'F'rtltelli uno tempo 1 dizer, como· representante do Parti-
dado à Pátria num teor nunca lnfe- stesso atnore e morte, Ingenero la. sor- O SR. PRESIDENTE: do Social Democrãtico, que êsse Par-
rior aos que outros tem oferecido. Mas te": Nosso amor acendrado ao torrão 1 · tido dá seu apO!o, em tese e global .. 

nat.al onde n""Cetnos· e onde quere.. O .,.,...,uerimento será votado no im mente, ao Sub"t·,·r.utl·,,o da c•-ara o d~tino da terra e da sua: gente é • · ......, ~"""' , ~ i:W.ll 

f mos morrer !lá de no- trazer semp·I·e a da ordem do dia· rPama) • dos ~pulados, ante • coop·-•ão di erente. A distância de embara"'11 , a ' .:~ 1 ~ ~ "• ~ r t idade 110 an1or e na morte Não havendo mais quem queira n a!' d~· seus represe<ttanl•• 11a eom1ss•~ distância que crJa ~~possíveis. gera a ra. ern ·. ....., ~ ....._. 
O SR RUY PALMEmA Multo ·da palavra, pá.ss:o à u: .. ta. que ~o bem ,. desempenhou. incompre.ensão. peforma, certamente, · - I ~~ "' ' 

a .. visão dos seus problemas. ou torna obrigado nela manifestação de V. Exa. ORDEM DO DIA do mandato. 
esquecidos ·muitoS dos Seus dramas. · o problema agronômico não pôde Com· esta declar.aç:ao, ·quero signi-
Não somos injustaS negando tudo. AI- ter a l'á,pida soluçã-o que. por motl- (Disnmsão única do substit u.. ficar que, se algum Senador do. Par-

os 'bv1·os conseou!ram os· paulistas vo cki Câmara clo3 Deputaãoo. ao_ t•tdo Soct'al Democra·"-tco,· valendo~e gum esfôrço tem sido feito.- Mas ne1n v 0 "' • - • ' - "" 
O dut nordestm. o -~da não Pro1'eto de Lei do Senado n.V lS, do .d'-ito que lhe confere o Reg-i .. sempre c·om resultados benéficos.· ou · pro ,ar a..u' ' · .u."' "de obter os resultad- de um .. nn da 1954, que altera dispositivos do mento, pedir destaque, para. rejelça"o, são narcials .• ou são demo-dos. Deram po '"'" "' '"""'~ ó dd t ·~ J't!ca r·-ovadora capaz de fazer ~r C digo Eleitoral e ou ras o~ de alguma di~osição d.r-.. _ Substitu-a,.udes. que matam a .~•e de tanto:!! 1 .,_,u - • .. ~~:~ ~ 

"" ;)CU feitamente econômica. a sua atln ade viàências (em- regime de urg n· tiv·o, esse fato n§.o sign1ficarã, abso-
ma-s não asseguram a vida ·a todos. De~ agro-industrial. SOfre as consequên-- cia, nO! tlirmos do art. 156, § 3.o lutamente, indiscipllna partidlr!a. 
ram estradas que levam o p:-ogresso cias da. in!lação .. dessa terrivel. infla.. dO .Regimento Interno, ·em· vi u.. como _ tam' ~m me pa~e - não 
e trazem as popnlações .. Pensa-se·mais ção que nãt. nasceu nos.-seus canavtais d~ de requerimento do Sr. Com .. representará :disciplina partldAria 
no Norde-ste como numa. aflição do que mas que, oriunda .muito mais de <lU.. bra .Bueno e outros Srs. sena o- 0 destaQue Ec-licitado por . !lus.lquf'r 
como num -problema. Olham-no oomo tTas·regiões, 0 ameaça e a uma ntivi- re!, aprovado na sessão de .5 elo membro de outro Part1d:CI. 
a Um irmão doente ·cujo:padeclmento dade ~ econôniica- secular. Quando 1n~s. em curso),. tendo :parecer a~. o apóio efetiv-o do Partido SOcial 
comove, mas· para cu.ia cura não ·se to~ clama por uma medilda, aquêles em 1;oravel.d4 conussão -Mtsta ·de t.. Democrático. do substitutivo ·em dll!-
mam providências. E. ali, cumprindo quem não dói respondem, à distância, I foí-ma -Eleitoral (proferido o al.. cussão significa upõio n. teSe de se 
um destino estranho dentro da.·Fe .. que é absurdo. o caminho é renovar, 1nfnte na sessão de ,7). dotar ~ pais com' uma let que leve ao 
d~;!ração; unu . .gente trabalha-dora, sim~ é aperfeiçoar, é evoluir para sobrevi- • 0 SR. PRESIDENTE: eleitorad.l !'Ji.!i;>r tranqu111dade pOr ver 
pies tenaz,- luta para uãop largar a ver •. Mas onde estão os meios pn.ra l . realmente expressa sua 'Vontade nas 
sua Paisagem e dentro delar servir S.o socorrer e -salvar a economia da re- Em primeiTo lugar figura o Pr<lj to urnas. Como ·é natural; a. ação -l"evl-
Brasil. Nã.o a anima a ambição da riN gião? Ninguém, ·Sensatamente, admite de Reforma Eleitoral. sara do Senado não ilide a discussão. 
queza .. Move-a o desejo de continuar que o caminho' esteja em subir· preços. con~orme deliberação· do pl~ io, dêsse pequeno pormenor, que não in· 
vivendo.ao seu mo:io na sua ten·a. Es· Mas é preciso .que n consciêllcia do a Secertaria organizou o quadro c 1~ firma nem enfraquece a diretriz co-· 
força .. se. por preservar. a: sua economia mal dc;osa medida não iniplique em .paratiVo; e ·por êle se verifica: do mum de todos os PAl'titios, rep!to. 
que constrói mn n1eio a tá-:.t.o .sacri.,. lli;;.uiclar a e'conomia .de uma região do Substitutivo da Câmara dos u- no sentido de <lotar o pais com uma 
fício. Sua indlistria. têxtil não. tempo .. pais. Pl•tpa.:-emo-nos pa.ra eliminar o tados Constam os arts. 24 e 60, m n .. Jei eleitoral em que possa confiar. 
dldo reequipar-se para. enfl'entar con~ simplismo a.ltista. rue nasce da im- tidos ltntegralmente_ Aprovados m com· esta. pequena .m·aç!o, Sr. Pre· 
dições diferentes .. sua. agricultura. na possibilidade em que temos vivido, de dois tUrnos n<l Senado e em um t - sidente antes de começar a. votação. 
maior parte~de stibslstêncin, enfrenta aplicar remédios qlle cur.em· em lugaJ.' no na: Câmara dós Deputados - os do ProJeto de Let de Refmma. E\ei .. 
não· só a; natureza como o. roUna de dos que apenas aliviam. Não é pos- três tUrnos regimentais - estã·o, r toral quero Uemonsirar que o men 
flUe s6 aos poucos ce liberta. V andem~ sivel adotar a. fórmula do quein puder consel'uinte definit.ivamentê a pro ·a- Partido tomou a. sério o levar a.dian­
Sf! na fólha a sua produção !!(•m odes-: que ~e aguente. O que cumpre, nãQ dos. te, cem a ·maior rapidez, u program~ 

' 
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· de se atingir, ainda na eletç§o de 3 
de outubrO, 1·efonna que satisfiUsce 
e tranqui:liznsse a Nação. 

Agradeço, como lider do Partido 
social Democrático, n cooperação dos 
membros da ComlssAo Mista, que tra­
balharam com tanto afinco, com tan­
to denódo e p~steza, para que não 
se esgotassem os prazos re.gtmentnis 
pa.ra apresentação do seu trabalho. 

Meu agradecimento ê, ao mesmo 
tempo, homenagem ao devotamento 
dos companheiros do meu Partido, 
outros membros que colabOraram nes­
sa. Comissão M~ta , 

Era o que tinha a dizJl. Ul-!ui!.o 
be1ir: muito l.""Cm. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Continua a discu&São. Ntnguém 
pedindo n palavra, e1JCerJ'ate1 a cHs­
('US.Sáo. (Pausa) . 

Está encerrada. 
Vai-se· proceder à votação. 

·sobre a mesa. vários reque1h1en!.<>s 
que vão ser lidos. 

. São lidos e nprova().o~ J"; se-
~ guintes 

Requerimento .n. 312, de )955 
Requeil'O. na forma do- Regimento, 

destaque para O:! seguintes artigos e 
pa.rágrafoS do Projeto de Lel do S~w 

. nado n. 15, de 1954: • 
Art. 1. o e seus pnrágrd.:fos; A.l'ts. 

2. 0, 3.v. 11. 15,e seu p_arãgrafo úni­
co; ~ 1.o do art. 20 art.. 21 e s~us 
pará.gra!os e.allneas: art. ~. e se-us 
parágtafos e alíneas; .a..rb!. 25, 31, 4.4, 
45, 4G-. 47. 48 e seus parê.grafos e 
alfneas: art. 50 e suas alü1eaS: al'ts. 

Requerimento n. 316, de ~ 955 
Destaque de di.sposiçi:i.o para vota~ 

cão em separado. 
Nos têrmos do art. 125, letra m, em 

combinação com o § 1, 0 do art . .lã7 
do Regimento Interno, requeiro des­
taque, parr~ votação em separado; da 
seguinte parte do Projeto: Art. 56. 

Sala das Sessões, em 11 de juU10 
de 19-55. - Gilberto 14aíinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à votação. 
Aprovados sem modificação na Câ~ 

mara os arts." 24 e 60, constantes do 
substitutivo, constituem êles matéria 
liquida. 

DISPOSITIVOS APROVADOS 

Art. 24. Não se reunindo, por qual~ 
quer motivo, a mesa receptora, pode· 
râo Os eleitores pertencentes à r-espe~ .. 
tiva. seção votar na seção mais pró­
xima, sob a jurisdição do mesmo juiz 
recolhendo-se os seus votos à urna dá 
seção em que· deveriam votar. a qual 
será transportada. para aquela em que 
tiverem de votar. 

§ 1.0 As assinaturas dos eleitores 
serão r~ecolhidus nas fõlhn~ de votação 
~a seçao ::t que pertencerem, as quais, 
JUntamente com as sobrecartrus ofi .. 
ciais e o material restante, acOmpr-, .. 
nharão a urna. 

§ 2.0 O transporte da urna. e dos 
documentos da seção será providen .. 
cisdo pelo membro da mesa ou secre .. 
tário que comparecer. ou pelo próprio 
juiz ou pessoa que êle designar para 
êsse fim, acompanhando~a os fiscais 
que o desejat,em. 

Art. 60. Esta. lei entrará em vigor 
53 e 55. na da ta. d-e sua. publicação, revogada.:; 

Sala das Sessões, em ll.. de _Julho de 1 as disposlç~es em contrário. 
"1955. - Argen:iro d.e Ftyuezredo. · o. _SR. PRESIDENTE: -

1 4.0 Só será eXpedido o novo· ti· Parágrafo único. Quando ·a Muni• 
tulo decorridos os prazos ·previstos cipio abranger mais de uma zona. 
neste artigo e respectivos paré.gratos. eleitoral cada. pnrtido poderâ nomea':" 

Art. 16. O requerimento de se- 2 ·(dois)' delegados junto a cada uma 
gunda via de título eleltmal, sob fun- delas. 
rlamento de perda ou extravio, será Art. 33. A ffi{'.sa receptora.não po·· 
sempre apresentado pessoalmem.e no derá ser constituida de membros per•· 
cartório eleitoral pelo eleitor. tencentes R ·um só partido ou coli.-

Art. 22 § 4.0 gação, a menos que esta abranja a 
b) o Governador e o Vice-Gover- totalidade. dos mesmos. 

nndor, os membms do Senado, da Câ~ § 1.0 o Juiz eleitoral escolherá. e 
mara do3 Deputados . e das Assem~ nomeará os membros das mesas re­
bléias Legi~lativas, er: .. nualquer seção ceptoras dentre os nomes indicadon 
eleitoral do Estado ou., Território que em lista triplice, até quarenta e cincCI 
representarem; , (45) dias.:· antes da eleição, pelos par" 

Art. 24 Não se reunindo, por qual- tidos e alianças de partidos. 
quer motivo, n mesa r;seeptora, pode- g 4.o se os partidos e as coliga·" 
rão os eleitores p·çrtencentes à res:pe>!~ ções de partidos nii.o fizerem a indi··· 
tiva seção votar na seção mais pró· cação no prazo fixado, o juiz eleito·· 
xima, sob a jurisdição do mesmo julz, ral fará as nomrações atendendo am~ 
recolhendo-se cs seus votos â urna da crit·érios referidos neste artigo. 
seção em que deveriam votar, a qual' Art. 35. O membro dá mesa r~··· 
s~rá transportada para aquela em que ceptora que não compru:ecer no local~ 
tlVerem de votar. ãia e hora determinados para realiza·· 

§ 1.0 As assinaturas dos eleitores ção da eleição ou abandonar os tra.., 
serão recolhidas ... nas fôlhll.S de vota- balhos no decurso da votação, sem 
ção da seção a ·que t>ertencêrem as justa causa apresentada ao juiz elei•· 
quais, juntamente com as sobreca'rtas toral até 48 (quarenta e oito) horas 
oficiais e o ma~erial restante acom- após a ocorrência, incorf-ará na mul·· 
panharão a urna. ' ta de Cl"$ 400,0(~ (quatrocentos cru-.. 

§ 2.0 O transporte da urna e dos -;eiros) a Cr$ 2.000,00 (dois mil cru .. 
documentos da seção será providen- zeiros), cobrada mediante executivo 
ciado pelo membro da mesa cu secre- fiscal. 
~á!io que comparecer. ou pelo próprio § 1.0 Se o falto""..:. fôr servidor pú­
~UlZ Olf- pessoa que. éle designar para blico, ou c.utárquico, a pena será de 
esse fim, acompanhando-a os fiscals . suspensão até 15 (Quinze) dias . 
que o desejarem. 1 § 2.o As penas previstas neste ar-

Art. 26. As sobr.ecartas para vota- tigo serão aplicad.as em dôbro, se a 
çáo serão rubricadas e numeradas de mesa 1·eceptora deixar de funcionar 
1 (um) a 9 (nove) pelo presidente da por culpa do faltoso. 
mes~ receptora, sucessivamente, a Art. 36. Pelas mesas receptoras 
'medida e no mome-nto em que forem serão admitid(ls a fiscalizar a vOtação. 
sendo entl·egues aos eleitores. formular protr..stos e fazer impugna­

Art. 27. O eleitor que deixar de ções, inclusive sôbre a identidade do 
vot.a~ sem causa .lustificada· perante eleitor, os candidatos registrados, os 
o JUiz el€it~ral .• até 3:> <trinta) dias! delegados c os fiscais dos part~dos. 
apó_s a reahzaçao ·da eleição, in cor~ Art. 37. E' expressamente vedado 
rera .na multa de· Cr$ 100,00 (cem o uso de piopriedade ou habitação. 

Em. votação os._ dispositl;ro3 substi .. cruze~ros), .a Cr$ 1.900,00 <um· mil para funcionamento de mesa recepto~ 
Requerimento n. 313, de 1955 tuidos, salvo destaques r~ueridos. cruze1ros), Imposta pelo juiz eleito- ra, pertencente a candidato, membro 

Os Srs, Senadores que o aprovam r~l e cobrada mediante executivo de diretório de partido, delegado de 

Nos têr.mos do art. 126, letra. m, e.r.n 
continuação com o § 4. 0 do art. 4.0 

do art. 158, requeiro destaqué para. 
n art. 8. 0 do Substitutivo ao :Pfoje~ 
to de !lei do senado n. 15, de 191}4. 

SalA das Sessões, etn 11 de julho 
de 1955. ~ COimbra. Buen_o. 

queiram ·permanecer sentados. fiscaL . partido ou auWridnde p<~licial, bem 
São mantidos os seguintes artigos , §_ l.o · Se~n a prova de que \'otou na como dos respeS<'.tivos cônjuges e pa-

do substitutivo: . ultima ele1çü._o, . pagou a respectiva rentes, consangüineos ou afins, até 
Art.. 4.0 o título eleitoral, sob pena multa ou de que se justificou deVida- 2. 0 grau, indusivc. 

de suspnsão disciplinar até 30 (trin~ meilte •. não poderá. o eleitor: Art. 42. Competirá aos Tribunais 
ta) dias,,sõmente será. assinado pelo a) mscrever·se em concurso ou ·Regionais Eleitorais aplicat' as penas 
juiz eleitoral depois de preenchido prova. para cargo ou função pública, disciplinares de advertência e ·de sus­
pelo cartório c neste assinado pelo mvestir-se ou empo~ar-se nêle ou pensão até 30 (tritna) dias aos juizes 
eleito1·. nela; eleitorais e julgar, em grau de recurso. 

Art. 5.0 O título eleitoral será en... õ~ recebet: ? vencimento, ·remune- a.s que forem por êstes _aplicadas .aos 
R .. eq ·nlenl 11 3.14 d 1955 tregue, pessoalmente,· ao eleitor pelo r~çao ~u .salar1o. do emprêgo ou fun- funcionários do juizo eleitoral, que 

Uel'l 0 ' ' e juiz eleitoral, pelo juiz preparador ou C!lC! pubhca, ou os proventos da ina- poderão recorrer, sem efeito suspen ... 
por eS<:rivão eleitoral espccialmetnc t1~1dade, con·espondentes ao sêgWldo sivo. no pmzo de 3 (três) dias. 

NOs têrmos do art. 126, letra m. em 
eombinaçí"io com o § 4. 0 do art. 157, 

· tequeiro destaque para votação em 
sepu·ado da seguinte .parte do Subs­
titutivo da Câmara. ao projeto de Lel 
do Senado n. 15, de 1954: -Art. 41. 

Sala das Sessões, em 11 de julho 
,de 1955. - \Valdir Bouhid. 

designado. mes subsequ.ente· ao ada eleicão; Passa-se, agora, à votação dos des-
Art. 6.0 O juiz eleitoral, o juiz _c) pa1·tici~a~ de . concorrência pú- taques. 

preparador ou o escriVão eleitoral es~ bhca ou ndmm1strt!-t~v~ da Uniã~. qos . o. primeit·(l ?estaque é do nobre Se .. 
pecialmente designado, em dias prê~ Estados, dos Terrttol'Ios, do DIStl'lto nadar Argenuro de Figueiredo e se 
viamente marcados e anunC'iados, fa.râ Federa~ ou dos ~unicípios, ou das refere ao c.rt. 1." ·e seus parágraf:m 
a entrega dos titulos ...... elei~.orais nos respectivas autarqUias; do Subst-itutivo. -
distritos, povoado~ e··na zo.tla rural. d). o~ter empréstimos nas Cai~""s O SR. ARGEMIRO D.t FIGU.El-

Art. 13. A transferência de título Econom1cas Federais ou Estaduais REDO· 
eleitoral, como decorrência à·a trans- nos Institutos e Caixas de Pievidén: · 
ferência. do domicilio eleitoral, s6 serâ cia Social, bein como em qualquer es~ {Para encami1t.llar a votação) (Não 

Re_querimento·. n. 31_ 5, de 1955 admitida satisfeitas as seguintes exi .. tabe.Iecimento de crédito mantido pelo foi revisto pelo orador> .:.._ S1·. Presi .. 
géncias, Rlétn das ·mencionadas TI{) governo, ou de cuja administração dente, pedi destaque ·para êSEe artigo. 
art. 39 e parágrafos do Côdigo Elei~· êste participe: da Emenda substitutiva, ou seja do 
tora!: · e) praticar qualquir ato para o P .. ojeto de Lei do S-enado n.o 15 do 

:Requeiro destaque :para os seguintes 
dispos!tivos do Projeto de Lei do Se-· 
nado n. 15, de 1954: 

.Parágrafo 2. o do artigo 4 o· 
Parágrafo 3,0 do artigo s:o; 
Artigo 6. 0 ; 

Artigo 7. 0 ; 

Artigo 15; 
Artigo 16: 
AI-tig·o 17; 
-\rtigo 19: 
Artigo 24; 
Al'ti.go 2-5; 
:Artigo 26; 
Artigo .27; 
:Artigo 28; 
Artigo 29; 
Artigo 3(Y, 
Artlgo 31; 
Artigo 3.2; 
AJ.•tigo 34; 
:.Artigo 35~ 
~~rtlgo 38; 
'.>.rt!go 37: 

a) entrada do requerimento no qual · · ·t - d t 1 t' cartório eleitoral do novo domiCílio s.e exiJa QUI açao o serviço mi- corren e ano, pe os mo 1vos que passo 
até 100 (cem) dias antes da data dn mês subsequeute ao da eleição; a expor. . 
I . ã Al"t '28 n- b. u .. · . Er.talll?S ultuna~do ns demal'Ch~s re-

e CIÇ o; .. · · ....,... ; ;:ls ~trcs natos, na. gnnenta1s no ·sentido da aprovaçao do 
b) traÍl.Scorrência pelo menos de tuiahza<los, marmes de _18 ~no;, sa.lv~ 1 projeto que deverá ·ir à sanção pfna 

um (1) ano da inscrição primitiva; oso excetua-d,os. nc.s ~rttgos ~- e 4 .. se transformar em LeL 
c) residência mínima de três (3) n~ I~ do C~1go Elett-oral,~nao pode-_ Verifiquei que os arts. 1.•. 2." e 3.• 

meses no novo domicilio, atestadn r~o .. "'ea~l n ~~ov.a- _de que stw eleitores0 .se referem à matéria de hubilitacão 
pela. autoridade policial. · ptatiC. 1 os ato.:; lel.aciOnudo.s no § 1. de inscrição do eleitol', mas todos êl~ 

Parágrafo único. Quando rerovi .. do ~rt. 27 dest~ lei. , . estilo condicionndos . ao dis.JWsiti\'n 
dos, a transferência de titulo elei.. A1!. ~9. Os I~sponsavcts pela inob~ constante do aJ"L 12 que declnra tex-
toral de servidores públicos ou aU·· servanc1a. do. -~1sposto. nos arts. 27 ttwlmente· ' ' 
tãrquioos, civis ou militares e roem-. e 2B desta le1 mcorrerao na pena de · 
bro das respectivas famílias está dis- multa de Cr$ 5{lQ,OO (quinhentOs cru- "Nenhum requerimento de ins-
pensada das exigências relacionadas zeíros) a cr. 2:il00,00 (dois mil cru- crição elcitol'al será recebido den-
le-tras b e c déste artigo. z.eiros), ou de susp~nsüo disciplinar tro ·dos 100 (cem) dias. anteriol'e.! 

Art. 14. Os requerimentos de até 30 (t!"iutn) dias. à data da eletção·•. 
transferência. de domicilio eleitoral Ait. S.O. O juiz eleitoral I'orne.::erã Sr. Presidente, quando tratamos da. 

Artigo 38; 
Saia tias Ses-sões. e1il 11 M 

1955. - Ap:>lônio Sal~s. 

serão .Publicados, nté o prazo máxi.. aos que- não votaram por causa jus- elnbOrnção de projeto de Lél, e natu­
lno ·de lO (dez) dias de sua entrada tificada e aoo não alistados nos têr- ral cste]amcs previamente conven .. 
em cartório, pela impre:n.stl, onde hou .. mos dos arts. 8.0 ·e 4.0 • n.0 I. dv Có~ l cidos de, que. uma vez sancionada. 
ver, ·ou por editais. à.i.go Eleitoral,. documento que os is~n- terá fôr~n. obrigatória. A lei é uma 
• § 1.0 Transcvrr~do o prazo acima te dns san...;ões legais. expressão da soberania naclona1. As­
mencionado., sera publicado pel11. Art. 32. Cada. partido poderá no· sim, não é aclmi:;sívcl a existência de 
mesma. :forma anWrior, durante 5\ meat; 3 (dois) delegados em cada umn lei .sem poder coercitivo para sua 

julho de] (cinco) dias, o despac~ do juiz ~lei- Município e dois (2) fi-;cnis junt.o a execução. se,- em face. do ~i~posto ~lc:t 
tora] negando ou defermdo .o pedtdo. t cada mcs:-t rece11tora. I art.. 12. o procesr.o de ll1Ecrtr:a.o e alta-

• 

_, 



r-

1684 Têrça-feira 12 

~ento eleitoral não é mais ·possívBI 
realizar~se, como p.aderá o Senado vo .. 
tar assunto dessa natureza que, am~­
ohã. nãc poderá ser abSOlutamente 
tnterpretado como lei, no sentido téc~ 
aico?. Quer dizer: efetuaremos traba­
lho, quase digamos, contrário -ao bom­
senso. porque votaremos lei .sem poder 
coercitivo e inexéqillvel em face do 
prazo nela estabelecido. 

A matéria 6Stáf portanto, completaw 
n1ente anulada em virtude do dispo­
sitivo do art. 12, o qual determina que 
o processo de inscrição eleitoral não 
será recebido dentro dos cem dias an­
teriores à eleição. J!:ste prazo está 
vencido. Conseqüentemente, parece-: 
me que o Senado não poderã votar 
dispositivos de Lei na verdade, inope­
rantes, visto como não terão fôrça 
exec.utiva. · 

Sr. Presidente, sou, portanto, pela 
rej-eição do ·art. 1.0 e seus §§ 1.0 , 2,0 

e 3. ". <MuUo bentl muito bem!) 

O SR. CUNHA MELO: 

(Para encaminhar a votação) (Nâo 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre .. 
sidente, a dúvida levantact.a: pelo emi­
nente Senador A.rgemiro de Figueir_e. 
do tem procedência apenas aparente. 
Não e:3capou ao entendimento da Co­
missão elabnradora do Substitutivo. 
Ignoro se S. Ex.a requereu, também 
destaque para o art. 49 e seu parágraw 
fo único. Se o fêZ, está coerente. • 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há requerimento d"e destaque 
para o art. 49, e seu parágra!o únic-o. 
il1em do nobre Senador Argemiro rte 
Figueiredo, nem de qualquer outro SeM 
nhor Senador. 

O SR. CUNHA MELO: 

· (Para encaminhar a votação) (Ndo 
foi revisto pelo orador) - Sr.' Presi­
dente, data venia do bom senso, da ata 
inteligência e do sentido pÜblico do 
nobre senador Argemiro de Fig.ueire~ 
do, o destaque não procede, pois que, 
no art. 49, se dispõe: 

• "Art; 49. Não se aplicará esta 
~lei aos p:raz.o.s. nela referidos. re ... 
1ativamente à eleição de 3 de ou­
tubro ·de 1955, quando já esgota­
àos na data de sua publicação. . 

Parágrafo único. Os demais prit­
zos entrarão eiÍI. Vigor 10 (dez) 
dias .depois da. publicação dt!sta 
lei". 

Por coincidência, a dúvida quanto à 
inclusão d.ê.sse artigo no Substitutivo 
foi provocada pelo eminente deputado 
Ernani Sátiro, que, no final da dis­
cussão, alterado.s 'alguns prazos da lei, 
lembrou a necessidade de dispositivo 
em que se declarasse como êsses pra­
zos deveriam ser entendidos. 

Por estas considerações, acho que o 
destaque não procede. (Muito bem; 
1nuito bem>. · 

O SR.· PRESIDFNTE: 

Vai-se prOceder à votação· dos dis­
positivos destacados. 

A ·votação é _pru·a aprovação ou re~ 
jeição, porque o desta.que já foi con-
cedido. . , 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
art. 1." e seus parágrafos, ficarã-J 
como .se encontram, levantando-se os 
que o rejeitam. (Pausa). 

Estão aprovados o art .1. • e seus 
parágl'afos. 

Em discussão o art. 2. ", também 
destacado a requerimento do nobre 
Senador Argemiro de Figueiredo. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO: 

<Para encaminhar a votaçáo) (Não 
joi revisto pelo orador) - sr. Presi­
dente, o meu pedido de destaque' obe­
dece aos mesmos argumentos do an­
terior. 

o Sr. Senador Cunha Melo Ievan­
tcu objeção, na verdade, impressionan­
te de que há um diSpositivo, o art. 49, 
11arág-rafo único, que pr'evê a hipóte­
se dos prazos esgotados e dos não e.sw 
gvtados e admite, :.:dnd8, o pr;!;UJ su-

• 

• 
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I 
plemcntar de 10 dias para. a prática O 'SR. CUNHA MELO: •missão Mista foi 110 sentido de es .. 
rl.os aros eleitorais previstos em lei. , ' 1 . l tabelecer uma série de prazos, de mo--

Insisto, entretanto, no meu ponto <Para encamznhar a votação) - do a possibilitar que o trabalho pré-
de 'Viste., votando contra o Substituti~ (Ndo! Joi revisto pelo orador) - Sr · eleitoral, de organização das seções 
vo. A meu ver, se os prazos estabele· Presidente, o sentido dêste dest~. e é eleitorais, pudesse ser resolvido em 
cidos em Iei são, coincidentemente, os conseQüente do que .se verifica, . na tempo oportuno. 
necessários .para a prática de determi~ prátic"a, nos grandes Estados. Há re· Assim, estabeleceu o prazo de 100 
nados atos eleitorais, não devem so~ giõe.S 1extel"'!...Bas, onde se agrupam leiw dias antes das eleições, para o en­
frer l'eStriçóes, ampliando~os apenaS t<lres e nas quais 0 poder públi::O m fiw cerramento, e 70 dias anteS, para OS 
Por dez djoo além do limite legal. tém escolas rurais, fundadas pelo {w d - · 11 1 t pedidos e segunda-via de titules, Nestas condições, continuo votando nistério da AgriCU ura. Gera m n e . •- · tal d ó · d u - Nesse .penodo, entre '10 dias e 60 dias contra o Substitutivo, por entend'!r est~ ms a as em pr pnos a n a.o 
que· os prazos já estão esgotados. abran"gendo ãreas de dez â_cem he ta- antes das eleições, todos os pedid-os 

~-- t b 1 · to P de alistamento, de segundas-vias e Era o que tinha a dizer. (Muito res. ~es es a e ecimEm s cons,;;,u m, 
"bem; muito bem). indisc~tl':elmente, locais púlJlioo.s, is- de transferências ~vem estar pron-

to como os terernos foram do,t<ios ao \.oo. · --t 

O SR. CUNHA MEL(): Mmistério da- Educação. Não se f· a- Hâ, portanto,· o. prazo de 10 dias 
(p encaminhar a votaçãO• _, tifica,lpor~~nto, se pr~vem os elei 1es para os eleitores retirarem seus tfw 
_ara. 1 - do · Sr 1 destas reg10es do direito de voto, lo tulos de cartório. · 

(Nao to~ revlsto P!! ~ ora r) - ·1 simplis fato de se presumir a a •ãü Determinou que não serão incluf .. 
Presidente, a Com!ssao Mmta de Rew ilegal\de um juiz. dos nas listas os eleitores que não 
"forma Ele1toral nao ~labc-l'Ou traOa- t.ste repito 0 sentido do me1 is- retirarem seus títulos até 60 .dias an-
lho oomplf'"to, nem, mmto menos, pei'- 1 ' 1 f ' te d 1 · - E · t t be feito Assim não pror{'deu p-orque J,lG taque, dando a ant ga orm'l. ~ rt s a e e1çao. 1s o porque· es .a -
f · · 1 t d eforma de emer- 13, que passo a ler: Ieceu, para a Justiça Eleitoral, o pra ... 

C!_I so ICI a a uma r - "Deverão ser organizadas 1e- zo de .30 dias, a fim de serem elabo-gencia, ou seJa .a adoçao de pruvr- I I' 1 d d d 
dêncJ.aS madiáveiS e indispensáveis ao sa,s receptora~ nas vllas e os radas as IS as e nomes, e mo o a. 

f · .oa e do nosso uroce~sc povoados, a.ss1m como nos ~a- não omitir nenhum. 
ar~r ei) m mo ·· ~ - belecimentos de internação c le- O eleitor desidioso, que deixa de 
e 1io~r~incidência, foi na quest;i•J de ti"V!'-, inclusive leprosári~s, o ,de proc';lrar seu titulo, não será incluíd~ 
prazos que mais se aprimorou a Co~ .h~Ja, pel~ menos, 50 elelt~re~' . na lista. . . . . _ 
missão Empenhamo-nos em or••Rni· VIsa-se, ass1m, a atender ao dt~ei- Terema&...... assim, listas completas, 
zar um: sistema de pra.zos cocrd-en~vlo.s, to d.e !'voto dos eleitores. (Muito b!m, e.vitando~se a fa.Ita de nomes d~ elei-
articulados, concatenados, evitando muito bem) . , l tores,. ur~a vez_ que, pelo espírito ~ô 
ampliar diversos dê.sses prazos a fim 0 SR PRESIDENTE." I Subsbtutiyo, ~omel}te o el.eitor CUJO 
de que 0 processO eleitoral nâ.o se pro· 1 • • n?me estiver _mclUido na hsta pOde-
cedesse às pressas, dando lugar à oor· _ Vai-se uroceder à votação do A ·t. ) ra usm· d9 direito de. !'o!o. . 
rupção, ru; omissões e às falhas ml!:ito s.o. 1 · · · I Sr. Pre~1de~te. a reJeiç~o~ do; artigo 
comuns em todos os casos de urgen- os Srs. senadores que 0 aprov m, 1~ prejudicar~ esta prov~denCla, ·que 
cia. queirar,· permanecer sentados. (P tt- ~sa a n~rmallzar os _serviços da Jl;lS~ 

os prazos, ~-ortanto, foram, esta bel~- sa). tlça .Eleitoral. · (Mutto bem.. mu,to 
cidos em face já não digo da demorá, Está aprovado. bem!) 
mas, da data em que surgiria 0 traba-· .' Os.Rrts. 8 e 10 es"tão/aProvados. o SR. PRESIDENTE: 
lho da Comissão, procurando-se re- Em Votação a Art.. 11, destitcad a 
sOlvê-los através do- dispositivo que requerimento do nObre senador _ - Em votação ·o Artigo 11 ·do Subs• 
11 para o Senado. · ' d Fi · d'"' titutivo. 

O eml·nente colega, Senador · Arge- gemtro1 e gueire v· Os Senhores Senadores que o' apro .. 
miro de Figueiredo, homem cons~teme, O SR. ARGEMIRO DE FIGU I- vam, queiram permanecer sentados. 
a eper.sonalidade, sempre cioso de suas REDO' ·1 (Pausa). 
opiniões; pode continuar 11. insistlr, :1 . 
mas o assunto é matéria vencida. (Para encaminhar a votação) . tNdo Está aprovado. (Pausa) . 

· bem) ~ O artigo 13 está aprovado, assim (Muito bem,· mutto • foi revisto jJelo orador) - Sr. P e- como 0 ·artigo 14 e s·eus parágrafos. 
O s·a. PRESIDENTE: sidentfi, o Art. 11 tem a segui te "(Pausa) .,., 

redaçãO: N • - Em~ votação o Artigo 15 e .seu Pa· 
Em votação o art. ~.". '(Não constarao das hstas. .e rágràfo ·único destacados· a requeri .. 
os Srs; Senadores que o aprovam, ele_it_?res e da r~spectiv~ di.s 1- menta do n~bre senador A·rgemlru 

queiram con.servar.-se sentados (Pau.- bu~çao pelas· seçoes eleitoraiS os de Figueiredo .. 
sa) que, até 60 (sesenta) dias an~es I . 

Está aprovado. daieleição, na<> retirarem de c<lr- O SR: ARGEMIRO· DE FIGUEI· 
Em votação o art. 3.0, destacando- tório seus títulos eleitorais". REDO; 

se o requerimento do nobre S~!Hl.dor -Trata-se de dispositivo eviden e.- (Para encaminhar: a votação) , (Ntio 
Argemiro de Figueiredo. mente ,I vexatório. ·. .. . foi revisto pelo orador) - Sr . .,.. Pre-

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- Nas vésperas· de ele1çao, o trabal o sidente o Artigo 15 tem a ..seguinte 
eleitoral se . acumula extraor~inàri redaçã~: · · 

REDO: mente._! Assim, privar o elei!Or v "Nenhum requelimento de sê~ 
(Para encamlnT~ar a VOtaçi%0) - :St'. seu direito de voto, sOmente porq e gunda via de título eleitoral, sob 

Presidente, se é matéria v-encida, como não reCebeu o seu titulo até 60 di s fundamento de perda ou extra· 
verifico pela manifestação do Senad-:J, antes qa:"eleição, é providência ate - vio, Será recebido cfentro dos 80 
desejo, apenas, se consigne meu. voto tatória! do seu direito, constitui ve - (oitenta dias) anteriores à data 
ci:lntráriO (Muito bem; muito lu~m). dadeiro cerceamento de suas· pre - da eleiÇão". 

· rogativas. . 1t outra. questão de prazo,. que nie 
O SR. PRESIDENTE: PoifJWoutro lado, .estando o e1eit r parece vexatória. para o eleitor. 
Em votação o art. s.o. perfeit~mente habilitado a exercer o o cidadãç. qUe, até 30, 40, 50, ou 
Os Srs. Senadores qeu o aprovam, seu sa~rado direito de. votar, ê? e 60 ilia.s,· perde seu· título eleitOl·al, 

queiram oon.servar-.se sentadoS (Pau- prazo. está muito antempado, mm o está inibido - por· fôrça do disposi-
ta) . longo, Para que se lhe cerceie aquê e tivo - de receber. uma segunda vla. 

Está aprovado. direito 1fundamental. :2:, . a meu ver, um cerceamento à. 
Em votação o art. 8.0

, destacal'Jo a Pens~ que, D!J caso, d-evem prev.- sua liberdade ee votar, pois jã estã. 
requerimento do nobre Senador C·oim- lecer as disposições vigentes no Cl- habilitado e devidamente incluído na 
bra Bueno. - digo Eleitoral, ou qualquer mat:ér a lista de eleitores. 

0 SR. COIMBRA BUENO: idêntica:, e mais amena, que o sen .. Era o que tinha a dizer (MUito bem, 

(Pela ordem) - Sr.- Presidente, t'Ooo 
diria a V. EX.• mandasse proceder à 
leitura da ju.stificação do requerimen~ 
to de minha autoria. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre 3 mesa justificação. que vai 

Sfr lida pelo Sr. Primeiro Secletá~lo. 
E' lida a seguinte 

Justiticaçtlo 

do haja votado, relativamente ao muito 'bem!) 
disposlt!vo a que V. Exa., Sr. Pr~- O .JR. PRESIDENTE -'- Em VO• , 
sident.e,l se referiu. · tação o· Artigo 15 e seu Parágrafo 

O Sr. Fernandes Távora - V. Ex . único. . 
tem tôda a razão. :tste prazo é m - Os Senhores Seiladores que o a pro­
to dilat'ado para o eleitor estar ap~o vam. queiram conservar-se sentados. 
a votar! Multas vêzes, o tftulo é rEI- (Pausa) · ,. 
eleitor ~ons~~irá retirá-lo nas vé • Estão aprovados Os artigos 16, 17, 
neras da Ple1-cao. 18. 19, e 20, salvO o § t.o. 
- O Sr J Ruy Carnsiro - Lamentã 

tido: e! só com muita dificuldad~e Rejeitados. 

velment'c, é",o qUe ocone muitas v - O SR. PRESIDENTE: 
E• tnconcebfvel que um juiz eleit.a- zes. 1 . . 

I d te · 1 11 " d Em votação O ~ 1.0 do Art. 20, ra e rmme a oca zaçao e mesa 0 SR. ARGEMIRO DE FIOU ... 
recepWra, em sede de fazenda ou pro- REDO ~ Por tudo isto, Sr, Presl destacado a requE:rimento do Séna~ 
pridade rural; de outr.o lado é inad- dente, parece-me rnzoável que 0 8 _ dor Argemiro de Figl,lelredo. 
mlss!vel que prive eleitores do seu · ARGE 0 D IG dlreito de votal' não instalando mesas nad~ rejeite o ~ispositi1vo do Art. 11. O SR. MIR E r H.EI~ 
em escolas rurais, com o ss fundadas (Mwto bem mutto bem.) . REDO: 
pel~~ Mi~Lstério da Educaç§:o - en1 0 SRl HEITOR MEDEIROS: (Para encaminhar a totacão) <Não 
reg10-es d1stantes e despovoadas j;;sde 1 . _ joi"revis_to Jlelo ora.d?r) --Sr. Pres!-
que em torno de tais estabe1ec:mer-~ (Para encammhar a votação). (Na den.te, ess~ dispos1t1vo tem relação 
to8 públioos habitam ~o ou mais cbi- fm 1'et'11· to pelo oro dor) - sr. Prl oom o art. !f.,. há pcuco reieitodo. ' 
to"s - COimbra Bueno. sider.to, ~ onentnção dnda pela col/ Diz o seg~inte: 

' 
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""Na mesma da~«~ serão ett·l do seu dir8ito de votar, pois o ext:r~ prova de Identidade, o que se rfere t-exto do artigo 22 para. melhor escla• 
~errQdrts a transterencia de e'tei- I ceria nas seções especiais, em .sepa... principalmente pelo seu nome Se recimento, _ao Senado, das minhas in· 
tores c a expl'àição da 2. 1Jia do rado. - · aparece com nome trocado, a.pli:e-~ tenções e para. melhor evidenciar• a. 
titulo, po,. perda ou extravio, d~~ E uma providencia lógico, que a culpa de quem o trocou. A lei es- injustiça da lei que vamos votar. 
vendo consta,· do telegrama. ao reputo conscntü.nea e útil. Muitas ve- tabelece penas severas para ~ es- Sr. Presidente, creio · me5mo que 
juiz el~ztoral ao ~l'ribunat Reqio • zes, um. adv~rstírio político sem escrú~ crivães que cometem essas fai~as. nenhum elemento do Senado bras! .. 
nal Ebitoral, do edital e da có. pulos, de mâ. fé, pode omitir ou es.. Sr. Presidente, em face. dêst~.s ar· leiro tem, neSte inomento, outra pre~ 
pia dêste torncclda aos diretórics crever errado, propositadamente, no- , gumentos, _pemo que o art1go 2l d~ve ocupação que não a de elaborar leí 
munici;lJ:..is do~ par.tidos e da pu- mes de diversos eleitore~. pa.ra cer- ser .m~ntH:lo. tMmto beir.,, mu:to de emergêricia capaz de coibir , n. 
Dlicação da imprensa, os nomes cear-lhes 0 direHo de vot.o. 0 princf. betn.) fraude eleitoral, dando às el~it;fies a. 

I manifestaçã.O da verdade. dos últimos e eitores, cujos pr::::... pio de só se permitir que o eleitor d t 1 1 b s 
t · ·d O SR. APOLôNIO SALES: Sr. P1·esi en e, a vez os no res c-

cessas úe ransjerêncla e peclt a vote em sua seção é, parte, salutar, '". nadares não tenham entendido, por 
de 2.0 v-la do iítulo por perdct JU -porque vem coibir a fraude eleitoral. ·tPara encaminhar a votação) ci'hío deficiêr:cia da minha exposição. (Não 
extravio, estejam defht~tivamen.- Não devemos porém chegar ao pon .. foi. revisto pelo oraclor) _ ·s1·. Pre~ apoiados). Reporto-me ao· eleitor 
te ultimados, I! o m~mero dos res- to de deixar de p~·ever fatos dessa or.. sidente, encontro-me nas mesmas habilitã.do, ao eleitor inscrito, que. a 
pectivo!: titulo..; eleztoraiS:'. dem. · condições do nobre senador Cunha lei manda constar da seção competen· 

Parece-me, Sr. P.;:esidf.nte deve pre- Realmente, o eleitor pode, repito, M-elo: não e.<5tou feliz, porque não te mas, Por omissão, êrro ou má. fé 
valecer orientações mais liberal. .. ~o ter seu nome omisso na lista, ou es- desejaria contrariar ·o . nobre oolega do escrivão eleitoral, seu nome deü .. a. 
eleitor que perde seu título pol· ~xtra· tar êle escrito erradamente; po1· en~ Senador Argemiro de Figueiredo,A qu_e: de figurar na lista de .votação. Tra­
vio, destruição ·ou inutilízação, <j ne- gano, má fé 01,1 doia do próprio escri-. na verdade, tem grande expenenc1a ta·se, portanto, de fato grave, que a. 
cessário conseder um nrazo mms ra~ vão eleitoral. Nes::as condições, em na matéria. . . r -
vorável para reavê·lo. · face da lei anterior, tinha de vota~· O Sr. Cunha Melo - Permite 1 ~eira~~ve P ever, tanto mais que nao 

o Sr. Fernan~e:l Tavora - ~to na nas seções especiais em separado, o V·· Ex.~~. um a.parte? · 0 8;. Fernandes Távora --, V{).;.sr;. 
melhor das hipoteses, pois, muita.s ve· fJUe, · nêsses casos, Constituía provi.. o SR. APOLONIO SALES _ com Excelência -tem razão. 
~es, o título ire é subtl"aido. dência racional, lôgica. e completa prazer 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEl-

0 SR. _\l"1.GE11f.IRO DE FIGUEl. para ünpeãir a fraude. seu voto .' 
H.EDO - Exatamente. . E-ra examinado e 08 fiscais eleitorais o ?r. Cunha Melo _ Esquec!-rue REDO - Quem luta com o eleitorado, 

Era o que tinha a dizer. UI..Juito bem; à medida que • as cédulas iam smdo de fnsar que alguns dêss-es l:lispo.:atl· do Rio de Janeiro às cidades do inte~ 
b I vos foram apresentados d rior rle todo Brasil, há-de ter verifi~ 

m-uito em!) I apurad!;lB, podia Jabcl' a razão pela d b. <:~.~~en as cádo constante ocorrência de lístas 
. qual. deixou de vota1· na seção com.. 0 110 r_e Deputado Ernat;I ....,a:tiro, por 

. O SR. PRESIDENTE. petente Se porVentura. já tiversse 1 del-egaçao dp senador Joa.o Vllasboas. eleitorais incompletas·. · 
• ' • OUtros faz1am parte do pro]· e d O Sr. Heitor .i\fédeiros - Pe~:m:t2 

Os senllórts Senadore~ . 9ue a pro. I votado na seção coli_lpetente e o ·fiz~-.' Ministro Edgard Costa rem .... t"d r.o c..lo v. Ex.u um apal'te? 
vam o ~ 1.0

. do art. 20. querram con~ s~ _também !!a espec1a1
.,' então, sena govêrno M Congres.so' NaciÓ1; .... ~ p ..... o .0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI .. 

t:ervar-se sentados. fPcttsa) · logrco que nao se apurasse seu voto -cJ.. REDO _com' todo· o pbi::er. 
Está aprovado. · • e se aplicasse a lei penal. q SR. APOLONIO SALE3 - :Muit.o 
Em votaÇão' o Art. _21 e. alinea:s, Peço a atenção do Senado para. t'S·· obrigado a V. Ex.a. O Sr. Heitor Medeiros - Pelo a.;.•a 

destB:C!;ldos a r"eq:-teriment!l do Sena- ses. fatos, !l_lnito qomu~s nos gran~es Sr. }?residente, 0 nnbte Senador ~g3 ~~.' · ARGEMIRO DE FIGUEI­
zes,.o titulo 111e é subtra1d<>. ~lettora~os, onde as lis~as ~e eleito- ArgemAiro. de Figueiredo tem larga. REDO ·- Sei que V·. Ex.a. vai refe~ 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!· les, multas _ve~es, conte~ erros A de experiencia do processo eleitoral, ao rir-se à. fiscalização dos· Partidos. 
REDO. .• nomes e om1ssoes. Os eleitores, nessü qual deu o melhor de sua vida .:::-er~ 0 Sr."· 'Heitor Medeiros _ Pelo ar~ 

· · . _ _ caso P'Cl~ falta de ~crúpulo ~ mes· vindo ao seu ~tado e ao pa.í.S ... E' f d li 1 ·d 1 · 
.· .<Para encammhar a. votaç.!'o) <N~~ mo probld~cte d~ escnvaos eleltorals, como a~entuei de início, o substitutivO tigo 19, a con ecção _as s as e.e el .. 

. Jm revasto pelo oraà01 > - l::ir. Pre~- não podem ncar prejudicados no seu do Pr<>Jet<> de Lei Eleitoral, peta qual tores é feita com a a~.sistência "~ ;_, 
dente, o art. 21 e alíneas a éle rete- direito de vetar· devem fazê-lo nas todos pretendemos dar ao pu·s u delegados -de Partidos. 
l'':lltes regnl_at:n ° proc~sso. da v~ta- seções .. esPeciais,' como estabelecia a P_!OCesso eleitoral ~avorável a ·e~pre!,~ 0 SR. ARGEMIRO DE FIGU~.r 
çao. J.t matena ,da maiOr llllportan- lei anterto~· e constituir providência3· sao da verdade eleitoral, merece .;:eai .. REDO _:_ com assistência dos I!·: r.­
cia, para a qual peço a atenção do para apura~~ão du. verdade. eleitoral ~ente _alguns re}Jaros, nesta segunda tórios. 
Senado: • . . . .. _ que todos nós temos jnterêsse em diScnssao. o Sr. Heitor Jl.fedeirO.'l - Ant1.;;.. 
. Paz esse d1spos1two, f!ca o eleitor ver vitoriosa. (J.fuito bem; muito Apesar das ~nderações do nobre mente não era assim. Passará a ser, 

obrigado a v~taAr na seçao de que f~z bem') Sena<!~_?r _Argenpro de Figueiredo, a com o aprovação do artigo 19. 
parte. A providenc:u, na verdade, co:t.. · expenenc1a eleitoral, pelo· menOs no o SR. ARGEM:IRO. DE FIGUEIM 
be a fraude eleitoral.· O SR. CUNHA MÊLO: meu ~tado, aconselha a maôutençí.:.o REDO - Sr.· Presidente, refir<> .. me 

Nas eleições anteriores, verlí"ica... do artigo 21, para garantia t•eal da a<> eleit<>r que não tem seu nome in-
. mos que mnitos eleitores se aprovei. (Para encãminhar a votação) (Não ver?ade das urna::;. Se se êliminar 0 cluso na lista, por omissão ou mã fé 

taram do liberaliaade de· votar· e.lll foi reVisto pelo orador) - Sr · Pre~ artlgo 21, deverá ser rejeitada a letra do _escrivão eleitoral e que ficará. pr~~ 
qualquer seção em sep<\rado, e disso sidente, decfdidamente, não estou hoje a, que de~rmina ao el~itor exibição terido do direito de· votar, fato êste 
surgiu a anarqUia do proceSf!O eleitorr.l feliz nas mirihas opiniões sempre di~ d~ ~espectivo titulo eleitoral; se M que - com<> re&Saltei - não fi raro, 
em prejuízo da verdade das eleições. vergentés das d<> meu eminente ami~ elimmar ape~as. a. l-etra b -. que antes, é comum em tõdas as eleições. 

A última provldência da' legisla~ go, Senador Argemiro de Figueiredo. paensuoais~r. a mtençao de S. Ex:.t\ -. Rai'ame 1te encontramos un~a lista 
O Sr. Argemiro de Figuetredo - q ex1ge conste o n<>m d 1 ção ·anterbr à complementada po1· Mesmo divergindo; v. Ex.a. me homa. t d r t _ Ç 0 e e1~ eleitoral 1ontenG.o o nome certo a 

instrução do Trtbunal Eleitoral, a 0 SR. CUNHA MELO_ sr. Pre~ ~ d~v 15 a da .seçao eleitoral ~il.1 completo d<> eleit<>r. As obj\';ões le· 
meu ver J:e''Olverá satis!atoriamente id •- 1 h · ·1· q .e. d e votar, ~pso facto . .será e.i~ vantndas pelos nobres colegas a 

, o:o • • s enll'l;:", en o o.s dlBposi Ivos dos ar~ mma o o artigo 22, que eXIge a \'a-
~ J_Jroblema, pois estabeleCia o. pnn~ tigos .21 e 22, como as proVidências tação na própria .seção eleitoral. quem acabamos àe ouvir, nãQ sat.lsfa· 
cfp10 de que o ~le1tor só poder1a vo· de mais moralidade, mais intenção e . sr. President-e, nas últimas clei- zem, Sr. Presidente, na· prática 'elet· 
t.~r na suo;t seçao. ·oc-lrrem. todavh, maior extensão do substitutivo ela~ ções, em Pernambuco _ e creio tam .. t.oral. E, p<>r não satisfazerem, devi! .. 
wversas h1p.)tes7s. como por exem- borad.o J?ela Comissão Mista. bém ~ outros Estados _ Surgir?.m remo.:; - a meu ver - evitar a ela.­
plo: a d~ o eleito:_. que!. pertencendo Com esses dispositivos procurou-s.; as maiores dificuldades e dúvidas boração de lei que venha a rriar di· 
a determmada seçao, nao tenha seu evitar os eleit<>res com o "~m da quanto ao eleitor em trá:nsíto. Foi ficuldades a manifestação da vonta~ 
nome incluiclo na lista d~ votação, se~ ubiquidade, que votam com titulas mesmo um dos argumentos mais usa~ de dos eleitores. ,· 
Ja por omissão do escrivão eleitoral diversos, em seções diferentes; pro .. dos, na imprensa local, para desácre~ Uma das objer;:ões fez refel"ência :à. 
competente, ou mesmo êrro ou ,m:í curou-se· evitar o eleitor ltinerante, o ditar a ve~acidade da expr{'s..c.;ão uas publicação prévia da lista cleitm:ál, 

'ié do Pl'ÓPl"iQ escrivão. Qualquer tro- chamado eleitor fantatsma. urnas. Mmha experiência ·indica fiscalizada, com a presença dos !is~ 
ca de nome dava lugar a que oetel· O artigo 22, na lttra a, exige aquele J>?is, a necessidade. de evitar ao má.: cais dos Partidos. 
tor não pudesse votar na seção a que requisito essencial, fundamental para xun~ os eleit<>res itmerantes, que não o sr. l[e'Uor Medeiros _ confC!ci-
pertencia, .:1ô lhe sendo permitido fa. qualquer cidadão votar, isto é, su~. exprimem rea~ente uma const~n~ia cionada ! , 
~ê-lo, em. SC'parado, nas seções espe-· proya de identidade. Ora, se um eleitoral ~ela &Inples apres-entaça-1 do 0 SR. ARGE.L\URO DE FIGUEI .. 
ciais. - eleit<>r qualque1· chega a uma seção titulo, CUJ~ veracidadt:; •. muita~ vêzes, REDO M S P id 1 em cuja lista de eleitores não consta a Junta nao pode verlflCar. - as, r· ·J·es en e, p .• ··.:-

O SR. PRESIDEI'-1 J. 12 - (jazendo 
soar a timpanos) - Perdõe~me 'l. 
Exo. a interrupção, mas anunciei a 
votação do al't. 21 e o nobre oradOl' 

·se refere · :10 a1·t. 2<.'. 

O SR. ARGEMJRO DE FIGUEI­
REDO - V. Exa .• Sr.- Presldent~. 
tem razão na su~ observação, mas 
meu algumento é relativo à alínea 
c do art. 21, que diz: 

;, constando o seu nome da lis~ 
ta de eleitores da seção eleitor.:ll 
em que deva l•otar, .salvo as exce·· 
ções e"K.Prcssame11te consignadas 
em Jei" -

Entendo que deve prevaleczl' a 
Wientacão da Lei ante!·ior, em rrue o 
eleito;: só l}Oderá votar em sua se­
çãq. Mesmo que verifit::asse ql,le, no 
5eção de que faz parte, não constn~ 
va seu nome da lista dl! eleitores ou 
estivesse esc1ito de modo eri'ado, es­
tabelecendo confusão, mesmo assil::t -­
l·epito - o cleitol' não teria preteri-

seu nome como é realmente e como Lamento discordar do nobre Sena- ce-me que não há Partido no in~· rio·: 
está alistado, é claro que a Mesa dor Argemiro de Figueiredo, apelando que tenha organização para, nmH C'i..?'l­
não pode admiti·lo a votar. para o Senado no sentido d.e manter tarado de vinte, trinta ou QUf't··'l"' 
. Por outro lado, se êsse eleit<>r está o artigo 21, letras a e b e 0 artigo 22 mil eleit<>res, acompanhar com .}l' . .! -­
com o nome trocado na lista, é pre~ quando em votação. (JI.fuito bem: rança e assiduidade essa lista. 
ciso convir e- lembrar que a.s listas muito bem.) ' A. Lei pcrevê outra ocorrência que 
são organizadas pelos juízes, com poderia · servir de objeção à_ minlm 
fiscalização dos Partidos. · E' aprovado 0 artigo 21 e sua,:; afirmativa: - determina prazo denN 

Determinar qUe o eleik>r vote na alineas. · tro do qual o eleitor poderá fazer re .. 
sua seção, naquela em cuja li.sta c-ons- O SR. PRESIDENTE: clamaçôes contra a não inclusão do 
te seu nome corretamente, é tomar seu nome na lista. . 
a maior e mais segura providência Em votação o a.rtigo 22, desbc2.do Pergunto: onde, em qual das Cap:-
contra o eleit<>r que tem o dom da a requerimento do nobr-e Senador tais ou dos EstaC.os, o eleitor hahill-
Ubiquidade, que vota aqui, ali e acolá; Argem1ro de Figueiredo. t.ado a examjnar os editais, os jornais 
o eleit<>r itinerante, o eleitor fantasma.. . i c publicações, para verificar que zeu 
· Lament<>, portanto, estar mais urna O SR. ARGEMIRO DE !?IG-UEI~! nome não está inscrito certo ou não 
vez em desacôrdo com o meu emi· REDO: 1 consta· da Lista Eleitoral ? 
uente amigo, senador · Argemiro de o Sr. Fernandes Távora _ Em 
Figueiredo. Sr. Presidente, os dois (Para encamitthur a votação) (Nt1o parte alguma. 
disj)().sitivoo atendem a ês.se clamor joi revisto pela orador) - Sr. Pre~ 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUET-
público que se levanta em tõrno dos sidente, felizmente o dispositivo) do 
eleitores que votam com títulos di~ artigo 22 estã ligado à alínea b do REDO- De fato, V. Ex.a, tem tôdw 
versõ.s ou com o mesmo título em artigo 21, sôbre cuja converHêncla ou a razão. ~ 
diversas seções, porque, antes de mais inconvemência já ouvimos vs argu- Sr. Presidente, peço a atenção do 
nada, exigem, para que o eleit-or vote I ment-os da Casa. Aproveito a epor .. Senado, mantendo êsses argumen·, 1 
na secão competente a exibição da tunio:Jade, entretanto, da discussão do ba.:.:eados em ~t.o.s comuns, yerifica<: .:.. .j .. 

:_ . 
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,.., qua.oa 164M u llev6oo JlloUorw, .W.O. • &gi- Nclprocainonte, pro-,politlcoo. B .. tará que ~~ .. preparem p""""m vir a fabricar aquel• tipo 
'!D.aisto que a providência impedira curando maior votação par.a eleiç.i'J pessoal pau o serviço, fazendo os de- d.e tinta. especial pxevista no dis .. 

. •u o eleitor, a qUem Dio cabe cUlpa pela legenda. a.te é o objetivo Co legados · aeompa.nharem o proceeso positlvo oon.stante ·da Le1 Eleito-
' .de estar RU nome mutilado ou n(IQ art. 31 do Sublttutivo da COmissA<, de~de o ato de inscrição até o final. ral. Diante di&so. o T.S.E. pediu 

tplcrito n-a Lilta Eleitoral, fique ce.l··· Miata. o .Sr. Fernande! Tâv.ora - V. Ex.• que o Tribunal de São PaUlo en-
~ no ltireito de votar. _ Cont:il~iamente ao que p~sa o no· está imaginando coisas inexequívtl no l tra&Se imediatamente em cohtato 
~ Era o que tinha a dizer, Sr .. Prc~ bre COle,ta, ~ador Argenuro Ftguc- atual estado da clvllização brasileira. 1 com as firmas paulistas, a fim de 
aidente. tMuíto bem. Muito bem). r~o, da~ Vénta, penso que O disJ)O.. O sr._Juracy Magalhães - Não hã, tentar· oan.seguiJ: o que aqui foi . l&tlV!J ira. fortalecer a autoridade J::: I por outro lado, um só delegado que impnssivel. ltsae trabalho está sen-

O SR. PRESIDENTE. ~rtldos, concorrendo para a harm.~ · 
1 

cxmheça todm; os eleitores. do feito, mas não há alnda ne-
Em votação o artigo 22, sew; pará· g~ ~tre seu.s candidatos . . (MW:J, o SR. WA~IR.BOUHID- Há os nhuma resposta a respeito. 

gratos e alíneas · · I dele~·ados regwnalS, que conhecem Quanto à. quantidade de tinta 
o. s. enhores Senadores que os aprv- I I todas os eleitore5 de determinada prevista para as próximas eleições, 

•. · t I O SR. PRESIDENTE:. zona 1 é ela calculada em mais de ses-_.,.am, queu-am permanecer sen a dos.. · · · 
1
c- É . . i · 

·. (Pausa). . _ o sr. Jflracy ~aga naes -- · mte1-
1 

senta mil litros, tomando~se por 
: Está aprovado. Em \o~:ií;ao o art. 31. _ ! ramente 1mpos.s1vel. r ; base um litro por cada seção elei-
. Em votação 0 artigo 23, destacado Os Se~ores Senadorto:s ~ue o ap1·1~ i ,o s~. ~ALpiR; BOUHIB -~ ... c ~ toral, e sendo e.stas em nUmero de 
~ requel'imento do nobre Senador b.!.:·-! vam, qU~lram pennanece1 sentados I o,<;, qu.aJs votarao esses nas seçoes eru 

1 
sessenta mil, em todo o pais. Há. 

temiro de F'igueiredo. j <Paus~). que ttverem seus nomes..: _ . 1 neces.sida.de, porém, de uma mar-
! Esta. aprovado. r o sr. Juracy Maga.Utdes - Nao ha ~ gem acima daqueles cálculos, pois 

O SR. AR.GEMIRO DE FIQUEI~ 1 Em v-1tação o art. 41. para. o qual i dúvida que a medida no sentido de só; têm que se leval' em conta que-
1\EDO: jpediu destaque o nobtc senador Wal~ [st> permitir que votem aquêles cujos ; bras, roubos etc. 

. (Pela ordem) - Sr. Presid-eute, 
&isto do destaque requerido, 

(} SR. PRESIDENTE; 

r du· :E.olu-,id. 
1 
nomes constem da lista eleitoral me~ ! Não serão poucas, poi.s, as difi-

de- ! llhoraria. muito a fiscaliz&ção; mesmo ; culdades que terá de enfrentar a 
: O SR. WALDYR BOUHID: assim·, no entanto, atirmo a v. Ex.a Justiça Eleitoral para dar execu~ 

I 
. I que não há !illcal capaz de conhecer ção ao dLspo3itivo, já denominado 

<Para en~amn1tar a votaçao) --S.:'· todos os eleitores da sua .seção. "o dedo sujo". 
Está conceeida a desU!tência. nl:o.r ~l'CSldente, para 0 art. 4! dv o SR. WAlDIR BOUHID- Tenho Se é ou não executável ês6e di.s~ 
Continua em votação .o artigo 2J. [ploJet?,A t 41 Depo #tado t prática de eleições no meu Estado, positivo, é o que veremos, dentro 
Os Se~hores senadores que o apr::~~ urna~ ~ t>leitor, 1':;g0 ed: ;~J~~ como V. Ex.• tem no se~. w de pouco tempo. Os obstáculos a 

ya.m, q~euan1 permanecer sentados. t introduzirá 0 dedo mínimo da o Sr. Juracy. Magalhaes ...__ Entao vencer não serão poucos .. a. come-
(Pausa). 

1
. mão e&Q.uerda em um :recipiente oonoordará. oom1go. 

1 
çar pela obtenção ~a propna tm~ 

. Está aprovado. . que ~ntenha tista fornecida p~.o o SR. WALI?IR. BOUHID - C~n- j ta a ser empregada . . . 
r·· Em v~tação o artlgo 31, destacado t Tribunal Superior li:lelt-oral tu cardo em que e difícil, mM nio 1m .. 1 P'!los motivos expost:m. sohclto o 

a requerune~to do nobre Senador Ar- ! pelos Tribunais Reg'ionai.s Eleito~ possíve-l. ~ . 1 apolo do Senad? P.ara a rejeiçlo do 
gemiro de Figueiredo. I ras. o Sr. Juracy Magal1~aes - Replt<>: : att. 41 do substitutwo da CâmAra dos 

· j § j. '() .& 0 eletor se encontrar , nào exi.ste um s~ delegado cap~z de :Deputados ao Projeto de Lei do se-
; O SR. ARGEMIRO DE fiGUf;I-1 impo.ssibilitado de utilizar 0 ded·J I controlat· s. vot~ao pelo conhec1men- nado n.o 15, de 1954. _ 
REDO: - I mt!l.mo da mão esquerda para o] t<' que tenha dos elet.tores de uma se- . O ~T: Fernandes Tavora - :t.sse 

fim previsto neste artigo, seja er.1 r çào. dlsposltwo talve~ seja o únioo que 
(Para <?ncaminhar a t·otação) (Não i vil'ti.lde de lesão física temporárla [ O SR. WALDIR BOUHID- Desde pode, de fato, ev1tar a fraude eleit-o~ 

'/oi revisto velo orador) Sr. Presiderl.· l ou 1;ermanente. seja.- por qualq_u(·r I que .seja feita fiscalização rigorosa, ral. 
te, o art. 31 tem a seguínte redação: 1 ou~.I':J motivO. deverá ser assinai!\- desde a inscrição eleitoral até a vota- ! O SR. WALDIR BOUHID - 1.s.so 

"Art. 31. Nas eleições supie·[ do, pela mesma forma, em lug~·:jção, será possível, ereio, coibir em 'lr.o entendel' de v. Ex.a; eu disoor·do. 
rnentaroes. quando .se referirem a i v~í~1·l, de PEefet:ên~ia no dedJ I gr~nd~ parte a ~raude, porque evitá.~la O Sr. Fernandes Távora;- sou sem-
cargos de representação propor- 1 nnnAmo da mao d1re1ta. ! e mt~1ramente tmpossível. I pre a favor de tudo a.qutlo que possa 
cional, a votaçá<l e a apuração ~ ~. 0 A tinta a que se i'efer:."' o ~r. Juracy Magalháes - Reoo- identificar o eleitor, e êsse é um doa 
far-se-ão exc:Iusiva.meste para :~.-; êste 2rtigo deverá posuir cara~ .. i nheço que a medida propostl\ no ar· j melhores meiOs para tanto. se há ou 
lee-en':las 1egístrada.s." terístic.a.s ta.s que, ac:!erindo à pel~ ltigo 41, do uso da tinta. indelével, é ~não tinta, não quero saber· m.as que 

-·.~·'A maior a da Casa apoia êste dt~· sàmen~ desapareça após -12 nora~.

1 
vexatória para o& homens de bem, roas ~.o método .é bom, não tenho' dUvida. 

positivo. Inúmeros colegas de ba.nc.l~ so n~írumc:. . . é uma necesidade imposta pelos fa- ; o SR. WALDIR BOUHID _ se-
. c;Ia o apeiam. já se tendo manifesta· § o). 

0 Nao será ad.m1bdo a vo~a'.' to.s. ! nhor Presidente, el·a 0 que tinha a di-
;d:o a respeito. Mas, Sr. President~. o ~leitor que. np ato ~a vot~~.Ç-9.'>, o SR. WALDIR BOUHID- Dis- :zer. (Muito bem; muito bem). 
t'. Ex.'" e o Senado me permitirá,) ap.tsente vest~IO da hnta de q1~e 1 cordo de v. }I!X.•. · 
;~er .QJ;

1 
a aprovação de tal. disp1.. trat~ êate art~go e Bel.U!; pa.rã.zra·j hs f'-.na.lidade.s aos infratore& da li 0 SR. ARGEIIIRO D,E flGfJEI· 

SttiVo re~~ete, de certo ~o. mcon~.. .tos.. ~ . ... Lei Eleitoral devem ser aplleadaa com, REDO . 
. ;.tjtucionandade. Com êle rremos t... _Sis. Sena.do:res, na.o me patece c,:- ·lo máximo rigor, para co1bir o.s abu-

1 

• 

_! ~ar o prlncipi.o de que o yo~o de~e b1vel. na sol.emdaqe de um texto ~lel· !.50S. ' I Para encaminhar a l}{)façâo) {Não 
.~~secreto e du:eto; o s~frag19 um- torai, um dtsposittvo dessa na~w~'·i Tivemos, no Pará, nas eleições suw ;foi revisto pelo ora4or~ -Sr. Pre­
- .1 "rsal é_ direto.. <:omo dJ.SS~, u-emM. como 0~. l.!e se contém no artigo ~l~· plementares de 19M, atentados oon· i sldente, o nobre Senador Fernandes 

;. At._ terar es. te prmcípw, se apoiarmos o 

1

. e se~ I ... ragrafos. tra juizes eleitorais desvio de urnas I Táwra no ligeiro aparte ao coJeca 
~1~tigo 31. . . ~ Sern l~lat no pressuposto d~ q~e e- roubo de fõUl8S 'de votação, oomo que m~ precedeu na tribWl.a, escla­
i • Ora .. s~. Presidente, ~· n~ elelç~es todo o tlettorado bra!ilero é deson.e~.-~ ocorreu em Aturiai, no Município de I receu que ês.se dispositivo tahrez seja, 
, normaiS nquela.s que t'&.o sao .sup e· 'to· So 1 l f · d em tod cont 'd d · to '~ t · ·t· 1 ·t d' As , ••. --,tagens que ....... rventui"a pu~ Bra.gança e nze, ~o Mun c pto e I· o o ~u o o proJe que .wen ares, perm1 1mos ao e e1 or o I· '" }J" Pôrto d M nada aconte~u aos estamos votando o únioo que pod 
: :têito dt'. êntre números candidatos desse trazer essa prátca são il~t~i'l·.:~.. . e oz, ~ . ~ . ' e, 
~resenta. dos pelos partidos ao sufrá- mente tmulada, em vez. de cOibir ;J : e~e1tore5 que praticaram e&M violen- 1 d~ _ fat-O, eoibtr a fraude no processe 
-v f d . . ! Tt' 1 , C'R~ .e~Itoral. gio poplllar manifestar suas prefe· rau e, ,.lrla acll a~ a. 11 . . . . . . . , Quem h I . -
!ifucias votÚndo mais no<> de sua vo·1 ~ Cabos eleitorais, autol'idades pol:~. Essa 1mpumdade va1 a.ntmá~lo.s a i . eon -ece as e el~.~ no Bra· 
:tade Por quê aos pleit~ supleme;.'·· ciai.s e chefes politicos no in~rio;·, 1 prática df' novos atos de vrolênc1a nas : sr\.há de. estar con~~c1do de que 
táreS ir"'mos âlteral" êstr- critério "~. pelo uso da fôrça, coaeão, astúcia cu

1

1 -eleições de 3 de outubro próximo, .se I 0 lpo maiS usua.l, maw coatume1ro 
; ra cêrce~1 r a liberdade. 0 direitO de ard!l. podem. e estou Certo de f'íUe, o providências ac~utela:doras não forel!L 1 ~ fraude, em ~óda parte-, é <! que con­
':J*eferênda do eleitor, obrig.ando~o :1 f~rao -- assma~ar os t~etores contra. posta.~S em prátle& ~los responsáveiS ; stste epr o ~tto;- vot~r mars de u~a ~ 
'-votar na legenda? r1os menvs avLSados antes de vob.-.Jpela execução. do pletto. : r'f' u ~~:,n . Vla& d1ferentes d-e tl.;'tl 
• o du;;Josto no artigo 31 alter:u·á ~. 1 rem. . . Senho1·es Senadores, são fal-o.:; como ; u O& e rau, de que sio, à.! vezea.._ 

~ lntensão e a vontade do eleit". Muítas Como dl.stmgulr a tinta. usada uelas 1 ~sses que contribuem para falsear o ·portadoras .vessoas estranhas. . . 
~ darã resultado imprev,to. pol.'.!, i mesas ele~torais de outra usada com:resultado dos pleito& eleitol'ais. , ~r. Pre.stdente-, l~mento a chflcul­
'procl3.rar,1á eleit{l um candidato qu:~ ~ finahdade? Como fará prova o! Segundo noticiário da Imprensa, até i aJ.d·mat.eriJ~.l q_ue o nobre Senador 
nlo 0 ,la vontade do eleitor. eletto .. p.eran~ a mesa recep~ra. de: s. presente data o Tribunal superior ! W li Bouhtd. acaba de apontar para 

Assim por melhores que sej.a.rn {l<.õ que amd~ na o E>xerceu o dtreito de~ ! Eleitoral não chegou a uma oonclu- 1 execUÇão da le1. Se, porv~ntUI:a .. che~ 
V.umei1t0S apre.s~ntadOS. penso que O voto? iaá.O .satisfatória quanto ã tinta inde-ig.armOii a ~provat:~~ .dlolpQattiVO-

.. .,..üiapositivo deve ser rejeitado. C~i- O nu•,hD'r, meio de Pvitar a. !raUdc IUvel a ser usada.. Segundo c6J.culos i que r-eputo o mala eúe~ente d~ tGt:W 
deremoo o leitor com sua racllldaie se.ri.a Um3 fJSCalizaçlo eficente e uma feitos, seri!L nece&d.rio maia de lei~ lo prooeuo e da. verdade eleitora~. 
'Qtnatitucional, eom seu direito de -e~·· vtgtlância constante J>Or parte dOI aenta mil litr01 de tinta. a ser dlltri- mesmo levado, de ctrto modo, ao n .. 

· ·:.flolher .os candidatos que preferir e de Partido!!! .. poU:tieO.!!I, des~~, a inscr~o I buíd.a. por tod.o -o território nacional, dicu:to, "Rtrayés da. Imprensa.; por al-
Wer !1. QUem Qtti.ser. dos elei.ore-s, até o exe1c.cio do VOwl. num periodo de pouco mais d.~ aes- :guns que nao apoiam a med.da ... 
·tc~O Sr. Fernandes Tawra - t;.-;:P o Sr. Fernandes Távora·--- Permite \ienta dia!i. Quem conhece 11 diticUl- ',d,O iSr. Fernanus Távora- V. Bx.• 
élWpositivo rep~nta uma extorsão ,\ v. Ex.• um aparte? \ õades exi~te11te1 para atingir eet:tas i ti~n!;~ :,~~o um) _"PTalartte? <Auen­
~ta.d.e do elmtor. . o SR WALDIR BOURID - Com .regiões di&tante. d.o 11CJSIO inttmor,: · . r_ vez po.r liso, 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE_R!·> muit<l p~·azer. l sabe :ser inteiramente lmp<W;{vel a i ~~e-n!laver :elguem .interessado em 
no.~ I.'Xatamente. Era 0 qtle ___ ~r~lht O Sr. Fernandes Távora- V. Ex:.", I adoção dêae diapositivo. ( 1 0 Jí? ay:ra~a ~tinta, 
~~-·dlZ. -er · (Muito bem·) I eteio, ~ novato na vida. politJ.ca, razão Trago ainda ao eonhecb~ento do 1

1 

ente es~anho, q:e n=j! 8;; m u~~ : I por que. apela para a flacaUzaçio, a ' Senàdo um artigo do .. Oorre10 da Ma~ cado pela tinta IP 
' O SR. CUNHA MELO: rr:eu ver a coisa ma.i.s dificll de se con~ nhl'' de boje neese 4!11tido. Vou lêr 1 o sr c 01·-...:4"sueno -. 

. dT U' di!. 1 t do 16 !co . tá bor • "~ - ~Y<IllOS 
'(Pc'U'-4 rmcaminhar tr t:otaçlfo.) (Na o I segmr, I IC Ima mesmo. A lCl;l .. apenas par e p ' que es au • ilembrar-.nos que o dispositivo já é 

. 1Pi retnsto pelo orador) _ Sr. _ Pre- dade começa no encontrar.ase um flB- dina.do ao titulo - ~ínta para, marc«r 1 adota-do por doia pai&es IUlameric~. 
llidente, êste dil.positivo refel<e·se apr:· cal el;t condições de fiscahzar. 1 o de~. dos tlettore1. Tratando-se .dE inovaçlo e D.UlD& "'" 
il\al. à eielç6eo ruplementat ... A •. ,. O SR. WALDIR BOUHIB - Ag1·a- ; ·Mu o plor de tudo é que • S.· !onn• eleitoral de emerdncia julao 
-'0 por legenda, absolutamente, nil) \deço .o aparte de V. Ex.•, mas peço I: cr~tari~ do T.S.E., en~rando em que a experi4nci& não cal.ll&lia' d&DO 
i!rafringe qualquêr dispositiv-o eOMtitu- p~isslo para discordar _de seu P:Onto 

1 

~ntendun.ento.s eom vir1aa ftz'tt!.u o SJt. 4RGBMIRO DJB PIGVBIU~ 
... L 'fem em mira eYitar a lu~a ~e v1Sta. Reatn:ente, é dificlt a ft&Ca~ 1 1ndustriaJ.S desta ~pit&i~ ~·- do- vou sallentar a uma m.Od&ltcllde 
.entre os partidos:. visa a ha.rmon•:"l , hz~ção, n:':a.s nao ;mJ:!o&Sív~l, do t;OU- : liA:t.aa. no ramo, nao "'1tevr, de 1 d~ _lieenca para um •parte? <A.II#fl~ 
~f'-~e'.$ nara f'VIbr que 05 r:and>.- -Huw, se na ~ f~l;:-neL:\ dos 1lart.tdo8 ~ nl:'uhum~ delu, a res!)O.'!ta de qut! : oftcl&l pod-e re..olv~·. suoon~. 



Têrça-feira 12 DIÁRIO DO COtuiRESSO liACfONAt:: (Seçlo lll 
• = 
um eleit-or que se inscreveu duas vt• t-ence, !J()de SE'J.' um elt-iOOr de· última lência contra a sua pessoa, como seria 
zts. aproveitando zona& eleitorais di~ hora, C3-Dl título em duplicata, ou fa- exatamente o caso suscitado por Sua 
íerente.s. com a cêdula. oficial, com. zemlo ols vezes do outro eleitor. E,'{Oelência, de mergulhar-lhe o dedo 
parece e vota na Seção de uma zona, _ -...,,· t"I' it

1
. _ na tinta. a fim de marcá-lo e impedir 

e com outro titulo, obtido na segun- 0 Sr · Ruy Carneiro .c.>~ "" • que votasse. 
da inscrição, vota na outra zona em n:::1·aJHe. sr. Presidente, quero, por o-utro 
que se ln.screveu. Se houver as.sinala- o SR. .'\POLONLO Si\L.ES - E, lado, antes de concluir, pedit' perdão 
ção com tinta ou. ,processo semelhan~ esta rmend.1. impede, ju:1t:unenle eom ] :n :::;enado pela minha quase impos­
te, o eleitor <!Ue d~.sejasse votar mais aquêle an.igo, que po~- felicidade fJi , sibiliciade f:is.ica de falar neste mo­
de un:~ vez utilizando~se d<~. inseri- mant1do no proJeto, ape.sar d·J d..?sta- menta, e deixar claro que êsse sis­
çã-o em diver!'-as zonas, ou por .s.er que soliCitado pelo emmente senador tema é u.sado em outros pafsé's do 
portador de titul(}S pertenc-entes a ou- da Umão O.emocrátlca Nacional, Sr. 

1 mundo, como a Venezuela, por exem­
tros eleitOrfS, ou, ainda. no ,:as:J a i Argemiro de Figueiredo. E!;ses dois ! pio, segundo o te5temunho do nohre 
que me .refert hã pouco. t>llt~o, t~- ~ dispositivus Fe juntam df.' tal modo i senador ,Júlio Leite. 
~amos desc?:be!·to o llH'lO, ~a1s ~fl- :que a. ~menda m~~.ecc .s~:- a:x-ooda ' o Sr. Júlio Leite - Citei um fUme 
c1ent~ de -entar <t fraude ell:'ltnral no :pelo S'fnado. a que assisti, com alguns aspectos de 
B~·asíL M.t:im oninando, nüo estou em d<'su- uma elei:::i'io na Venezuela. Senhoras 
~sim, parece~mi! ~l~e o Senad? ~e- 'côl'do com meu presado colega, Senu- · rxibiam os dedos ma;:cados dessa tinta 

v_era votar a dlSp~Slçao ... _se, a ul- I_ dor Waldyr Bauhid, quP. deve t~r ra-' especial, SC'lP. demonstrarem constr<"~n­
tm~a hora, houver lmpossiQlll?ade Jllü- i zões apreciáv·e!~: ape-nas entendo que,: gimento. Em dois Estados norte-, 
terull de .. executarmos. a medlda ~pro- :no caso, Vi:lle a Pfl1rt clarmo;; m11is 

1 

americanoa as eleiçõ~s se fazem j")Ç·l' 
v<1da, es~::r€n1os aqUI em fur:c:ona- :uma demon.straçiio d3 !)Ue realme!!-te . êsse processo, também. 
mento ate à véE~}::era das eleH:oes e: uue:-emos a verdade elí'ito!·:-11. •."'r!mto ' _ , 
não será difícil, por out-ro disp~siti- ~ hem; nwiio bPm!. O SR. LUCIO Birr:E.~COURT --
vo legal. a revogação dêste. l Exatamente: em dols Estados _da 

O usa da tintn a que se refere o , 0 SR. LúC.lO BlTTENCOURT: América do Norte usa-se, tambem, · 

Julho da 195!. ~T 

fraude eeii, na verdade, no bOJt. ~ 
procNO eleitoral qUe ae adotou. fw}i 
essas razões, entendo que o Seaá!la 
rleve rejeitar todoa os dispoSitivos 4Ufl 
se referem à normalidade da &ituaq&o 
eleitoral, quer dizer, dispositivos que 
c"Q,trariam em vigor de janeiro em 
diante; deve despresá-1ns para eut~_ 
dar, no momento, tão sô da lei de 
emerg~ncia. 

O Sr. Fernande$ Távora - ·PerJl\itc 
V. Ex.a. um aparte? (A.~senl.imento do 
orador) ~sse eleitorado deve ser, rf!lll­
mente-; extinto, a começai' pelos aliB~ 
tados ex-ojficio. que representam a. 
suprema iniqui~ade no processo elei-
toral dê.ste pais. , 

O SR. ARGEMIRO DE FIGuiii· 
REDO V. Ex.a t~m tôda a Tazío, 
Eem essa revisão complet3, que deve 
! er por ponto de partida a an~ 
de todo o corpo eleitoral do Bni!dt. ' 
jamais }.-"Qden:'mos tt:'r eleições honeJ~ 
tas em nosso p(l)~ t 

El'a o que t-inhn " dizer, 51'. Pre.J .. 
dente. (Muito he n:: muito /)ern). 

proj-eto - lh~ não est-ou enganado, por 1 êsse sistem~, _ 
sugestão do eminent€ S~nador Lúci{) (Para P//.carnin.har rL 1·otaçõoJ 1Nü.o i Sr. Pres1dente, P.mborá deu;:andc: 0 SR. CUNHA MELO: 
Bittencourt - foi pófõtO em prática joi revi8to pelr. orctdorl Sr. Presi- j ::lbertn a questã~ para a b~n.cada d_o; 
na venezuela. Não· é inovMão do se~ dente' 0 senado, evid€ntem.€nte, t'.Stá Partido TrabalhlsLa Braslle1ro. POIS· (Para encaminhar a votat.·ãc) atão 
nado bl.'asileil·o nem do ilu.st!'e repre- esclarCcldo e não haverLt mister da : neste momento não falo como ·ader.; 1

· 

sentante de Minas Gerais; foi usado minha pr-e."enca ne.<;ta c·íbuna para de- de vez que a lideranca está entregue' foi revisto pelo orador)· Sr · Ptesi~ 
~m país bé'ffi aproximado do nOEW. fender <t onenda d•t minha <iUtO- ao eminente Senador Vivaldo Lima .•. : deu-~e. 0 eleitorado existente só tem ·- h - i \'alot· para a eleição de 3 de outubro 
Entendo. portanto. Sr. Pre.sidente,que ria. O Sr. Vivaldo Lima -Eu Ja U'v'Ht próximo pois 0 Código Eleitor;ll de~ 
~e o_ s-e.~:. ,n~do ,o; ~pro~ar. .~'3rá, t?l!lado A y;:-rd<Idr. p<ln>:.n, r' qn-e, ~endo-a p~Mado a V. Ex. a. :clara que depois désse pleito será rca~ 
-provld.;nc.<'~. lf,c,~nt,. pa .. { cmbrr ::~ :mre~ent.ado conl tl espíriw de cola~ i O SR- LUCIO BITTE~C'OURT ~: lizado novo alistamento, obedecidas r.s 
fraude. . . ~ ,_. r., binar p~u·,1 o cqJ...::rfeiç:xnnento d:t }e~ , .. espero que o Senado npr0\'1~ 0 ar-.formalidades legais previstas. inclu-

Re~lto. de . .,to,lo_o c_,n~eudo d-o i?-OJ~.- :>:i.sbçft.o eleitoral do Br:.t:5il, e:1cont:'ei,: tlgo 41. __ (Mudo nt>>J,; 1, 11 .,,} b(·/'l), sne a fotografla do eleitor uo 'l"ffM''-e-
to or3: e~J. dl .. cmsa,o, a. esta ~ned1da e em parte de c::na imp:-ensa dt'sta ca- : - ctrYo titulo ·-,-
a ma1s nnpm-tante para evitar·Se a pital e d:J outras cidades, ata.:}Ues à. : !"\ D - · ·'d d b t't ttv 
fraude e para oue as deições expri- minha. pessoa e a· propó.sii.:J (.i\'. tor- . O SR. PRESI.uENTE: : ai a. _nec~s~I ~ e, Y? .su s 1 u, 0 

· · t d h ,, , em. votacao aa d1Spos1çao ao 
mam, .tu. -yerdade; a von a. e. -~nes~ nar como aue joc-osa a err;nu•1 • o Os Senhores senadores que apro-! Art. 44. ·se assim não se 
ta e con.sct~r:te d~ povo bxas1l~uo. que é profuÜdamente l~mmtá~·.:>L . vam o art. 41, queiram conservar-se minadas as eleicões de 3 

0 Sr. Juho Lt>lte - Permite V. Por OUtl'O lado. porem, OUVI mam- sentadOS. I Pausa). :não se poderia real::trir o 
Ex·.a um ~wa_rte? (Ass7~timento d~ festacõ.es brilhante de eminf>ntes CO· Está aprovado. ! 0 Sr. Arg~m-iro de 
orador) -- Ha pou~os dl.R ... , vi, no 01- legas,- que entendem, c:;:mo há po~co O art. 44, que oogita da reabertura.: Deve ser reaberto mas por 
nema Ala.slGI, um hlm.e da _venezuela, asseverou o nobre Senador Argemn·o do aliliitamento em 1956, foi destacado! e eficiente. • 
em que moças daquele paiS exibi&;m, de Flgueireclo, que esta é, tal~"('z, a a requerimento dQ notn:e Senador Ar- 1 

com. gar-bo, o dedo manchado de tm- única medida efetivamente adequada gemiro de Figueiredo j O SR. CUNHA MELO -
ta. após a votação. Ora, se, lá, a. tin~ a impedir a fraude; a única real~ · 1 dade que a mtéria ê de · 
ta. foi encor;trada, J?Ol' que n~ o há mente, a. meu ver, em eondiçôe's de 0 SR. ARGEMIRO DE FIGULIJ cia; mas é de ca!:!•J~~~~r 

dois outros Estados sulamericano.s a uma reforma eleitoral. BEDO: menta eleitoral do · 
de .ser aqm ? Alem do malS, em dar ao projeto em tela <! cunho de - Ilegal para que o - : 

m-edida. é adotada com pleno êxito. Permito· me, Sr. Presidente, opôr (Para encaminhar a votação) (Não bae dispositivo representa. "'i~ 
O Sr. Coimbra ~•eno- dificulda- apenas duas objeções aos argumentos foi 1·evtsto pelo orador) _Sr. Presi~. literis, ipais verbi!','' o dispositivo!::·~ 

d.e alegad~. de na.o et;contrar-s-c· a brilhantemente expostos pelo U0580 dente, pedi destaque para êsse artigo f Projeto Edgard Casta enviad9" ao 
t~nta, podla. ser resolvida. c.oon um eminente e nobre calei,a, Senador porque, na. verdaclf', éle escapa às fi~· Congresso em Mensagem do Oov~. 
!'.Imples telegrama ou carta ...._1~:::ea ,an~ Waldir Boulüd. nalidades da Lei que e.stàmo.s votan- ~ O eleitorado fantasma, d~ l}Ue~.9n .. 
.poderes competentes- dos pat.~.es o.1d~ Dl-sse s. E:<,a que, pelo uso da tinta, do. n:tamos votando Lei de emer-' to se_ fala. dect?rt,:e ~e tre~ ta~: 
e empreg1.da. pela marca que se apará _ao eleitor, gênci'l debaixo da Pl'eMão gene1·aliza- primeiro, d-a eomvencm dos JUZe5. ,~-

O SR. ARGEMIRO F!GUEIREDO para impedir que vote ma1s de uma da de- que os Poderes Legislativo e tora.i.'l na expedição c!e s~gundal,.;'f__.iU 
_ Nestas oondiçõe$, Sr. Preaiden~ vez. nós estariamos oomn que estabe- Execut'.vo precisam tomar providên- de ttulos; segundo, d~ Clrcunst~ia­
te. diante dos" brtlhant~s esclarecimen'- lecendo o principio de que todos o.s cias para coibir a fraude nas eleições. de que os óbtt9s. de eleitores, ,·eg~.a­
t-Qij que aca.bam de ser prestados pe. eleitores são desone.stos. o art. 44: escapa à natureza da lei dos nos c.artónos competen:tes, .. iláo 
1oa- nobres senadore.!l, encerro as mi- Da'ta venia, do meu nobre colega, de emergência, porque já vem regu- são . comumcados aos CartóriOS Elei­
nhas considerações, pedindo ao Se~ se assim f6sse. tõda.<> as medidas de lando o alistamento que deverâ viga- tora~s, de so~e que, nestes. o ct~t~ 
nado a. aprovaçio dêate dispositivo rSegurança que Wrnamos por intermé- ~r do mês de janeiro próximo em contm~ a figUrar como 'YlVO. ·;~. 
legal, na verdade, 0 mais eficiente <tio do Código Eleitoral e dêste Pro~ dJ.a.nte, .Te!cell'~, ~ ~ênc~as de ._. 
para coibir·se a fraude, ~ ( .Vuito jeto, também estariam. incluídas na A propósito, ).eç<~ a atenção do se~ denc1a na-o sao, tgualme!l•e, _c:Jm\\111-
bem). I>l'esunção inicial de que todo eleitor nado, para os argumentos que expen- ~das pel?S Cart_órios ele1tm·rus. Além 

é desonesto. Perdoe-mt", S. EX.", mas derei flQ.d~oo de há pouco. o se- disso, mmtos eleitores, em face deu11-
não tem razão. nado pode ficar certo de que nio ha- ficuldades na traru;terencia de tit&tlo O SR. APOLO !I! O SALES: o Sr. Waldir Bouhid ~ .. - Permite verá possibilidade. de moralizar 0 pro- de uma par outra região, não a :n• 

(Para encaminh4r o votaçáo) 1Nõo V. ~-·um ·amute? ceMO e~tora,l no Brasil desde 8 rase querem, e alistam~.se novamente. 
fol revisto P6io orador) - Sr. Pre- 0 SR. LUCIO BITTENCOURT _, da. qualificação eleitor~l até a fase de uma para outra regiio, não a.ze-
sidente, ao .ae começar a dU!cUHio dts· C da apuração dos V,Jtos, sem se anular, começado depois~ de 3 de ~-
14 Pro-jeto de Lei, frilet que o Partido om pruer · antes, todo o atual eleitorado votan- Como reabrtr .. ae esse alistamen$0-'W-• 
SOCial ·Democrático e.Jtava. cooperan- O Sr. Waldir Bouldd - Mantenho te, para, depois, se proceder a insti- nio. Já obedecendo ao ~:'~ 
do. com o melbor de MU& esforÇOII, meu ponto de vista. Entendo que, tuiçlo de um corpo novo ae eleitores, Código ele~toral que manda. .. 
pa.ra dotar o pais com Ullla ··i que lqlslar ne~ sentido, saia prauupor.. com fiacali'za~ão eficiente ciesde o pro-~ títulos em1tidos com a foto 
expr~ a verdade da opln':.i·J elei.. e que o eleitorado bras11eiro é deao.. cesso de ha.bllitação até u demais eleitor! 
tora! dÔ povo. nHto. Por outro lado, irlamos pos~t .. 1 fases da. manifeatação da vontade co- O Sr. Argemiro de Fique.. . . 

B" neMe sentido que venho exami .. 'bilitar no interior- quem conhece o I letiva. No Projeto que não foi ·enviado-<,- __ 
nar também esta emenda- que já- se interk>l' disso estará certo - a fraude . CAmara dos Deputad01, há um:, . -'-~ 
chamOu "do de<lo .sUjo". nesae aentido: 08 cabM eleitorais, Ol!ll ~tendo que o senado d~ve examt- positivo determinando que o ~ _ 

Disse eu naquela hora que, com ex· elementos interessados, procurario nai. em face das experlfncula que to- mento vigore de janeiro em ~ 
ceção de peq_uenos detalhe&, o Parti· sujar de tinta de dedos dos eleitores 1 dos nól tenwe:, o que é neceu&rio quando a eleitor podert illiU~ 
do Social Democrático não fechou menos avisados aos partidos oon- ; p&l'& o Poder Lelialativo, com menos juntando simpleamente o .titulo .... 
questio aôbre o caSo, ta-nto a.sim q_ue trãrios. · preSiio de tempo, elaborar lei sábia j toral. · . ' 
Q ilustre correligionário senado.r Wal- que atinja sua !Jna-liclade. · --· 
dyr Bouhid, propôs e brilhantemente O SR. LUCIO BITTENCOURT - Nenhum ·homem público de reopon-~ O SR · ~ DA CUNHA .. 
defendeu aeu ponto a respeito. 'N5.o Sr. Presidente, ês8e aspecto, essa pe- sabllidade ,poderá deloonheeer que no i:&se6 novos titules, po1'ém., já ...._ 
fechou a questão, mas tenho ouvido, cha de premnçáo de desonestidade, a eleitorado bruileiro hA grande número oo~teT, para mtrulor ~entif~ ~ 
dos meus companheiros _ e ~_minha meu ver, é inteiramente i~procedente. de eleitores !f!.nta.smas, pols não exis~ 1 eleJto-r, a sua f~!ognf1a.. . 
própria- vpinlio _ que a emenda.- em Do c~mtrário, nio poder1amos votar tem, Aa estatfstic.as 0 têm revelado_! ~ .. sr. Arg~m,, o de Flf:-eiretiO. 
votaçá.o. de nome tão jocoso deve ser 

1 

um codigo penal, porque tam_bém es.. de modo alarmante. lnsUivo e~ dlZer 6 V. Ex. que MI!D 
apro-va-dá. • tarlamoa. prevendo a possibilidade de AliSim, Sr. Presidente fiquem certo& a ~nulaçao completa de todo o ~ 

aue alguem fôsse capaz de transgre- v. Ex. a e 0 Senado de que, sem uma ele1toral e sem aa cautelu qldtlll:• 
A razão é muit(} simples, e, no I dir as oormais legais. revisão total do eleitorado, sem a anu- aconse-IJ:adas pela. e~paiêncii-. ,-~ 

caso,. estou coerente com meU ponto O outro argumento do meu nobr~ Iação de todos êsses eleitores que tJOr consegm.sem03 ter ele1ç6es-~ ... 
de viStil, <!.~ndo _pugnei para que .re colega, p-erdõe·me dizê-1o, é meno.s e~ceção .irão votar na~ próximM elei~ ras . 
.ev1taae que o e1eltor votasse em zona 

1 

consistent.e e ainda menos nrocedente, ç~. ~;,em a m(}dificação comp,leta do o SR. CUNHA MELO_ OOtil .. ··.<~!!!!~!'.--:. 
a que pertença, E' que o eleitor, parque é claro qne nenhum -eleitot· iria p!'dêeEso em :'igor _!10 Bra.!il, nio po-! disposição, Sr. PresiQ.mlte. ~ 
Quando vota numa zona a que não per-. permitir que se cometesse uma '"iO- deremos ter elelçof'S honr.sta.s. A se-á um alístamenl.o eieltoril·-~ 



i mais esco~;~::-~em ~eleitor:-·~~-~~-;. COIM;~; BUEN~~-----. --~ecurso.~ :]que--se-~efer:·-~~- do! ara dos Déput.ados-;-das ~:~: •. 
tasmas- eleitorado novo. já de aeôr- . ~ ,w a!'t, 1.• de~a lei. éias Legislativas, em qualquer s.:>:?ãJ 
do com a mesma do Códt~o t:lehoral (Para encammlwr a volaçno) t:Nao -.Art. a.o Deverão ser organizadas e eitoral do Estado ou, Território que 
vigente. (Muito benn. fot revtsto )Jel,o orador) Sr. Pre::n- mesàs rece .toras nas vilas e povoa- r presentarem: 

,. . I dente, mamfes o-me mtelramentc de dos, asslm f como nos estabelecimt;n· c) o Prefieto, o Vice-Prefeito e os 
O SR APOLôNIO SALES· j ~có;do com a manutenção do art. 4~· tos de int rnação coletiva, in'clusive \iere~d~res em qualquer seção ~!leito-
. · · . · JUsi.amente pelo fato de que estg. lei, para cegos e nos leprosários onde r 1 do Município •que representarem; 
(Para encaminhar a votação·~ t;\ão' lei eí'Olutiva, ou nova legislação co- haja, pelo Ihenos, 50 ccinqüênta) elei- d) 0 juiz de paiz, em qualquer .,~çfío 

jOi 1·eviSto pelo orador). Sr. Presi- mo bE::m de5eja o nobre senador Ar- tores. 1 _ e eitoral do respectivo distrito. 
dente, venho manifestar meu apôio gemiro Figueiredo, deve ser feita à Parágrafo: único. Sob pena de 1es· § 5.o o Presidente e 0 Vice-P1·e­
ao art. 44 do presente projeto de lei base da experiência adquirida nas ponsabilidade do juiz eleitoral, nã.J s dente da. República, 0 Governa<ivr e 
'POr uma razão muito simples, porque I eleições anteriOl'es. A inclusão do ar- poderão, to'davia, ser localizadas sç- Vice-Governador. os membros do 
não interpreto a chamada propoaição tigo 44, na forma por que está con1 ções eleitor'ais em fazenda, sitio ou I nado, da Câmara dos Deputados e 
de emergência . como de prazo íixo, cebido, já prevendo nova legislação, qualquer ou'tra propriedade rural, pn~ d Assembléias Legislativas, bem· 
como lei para. 3 dG outuhro vindouro. poderia perfeitamente sel' suplemen- vada, mesJ'o existindo no local pré- .c mo os candidatos a êsses cargos, pc-

Interpreto o Substitutivo da Câ- tadtt com nova leí que exitasse; jus- clio público. . . / d rão votar em qualquer· seção eleitn-
mara dos Deputados, estudado por tamente. na nova legislação, falhas Art. 11. Não constarão das !istas r 1 do Município em que estiverem 

. uma Comissão conjunta das duas verificadas nas anteriores. de ·eleitores e da respectiva distribui- i scritos, tomado-se-lhes 0 voto pe::1. 
Casas do Congresso, como melhora- o. fato de já existir. o Art. 44 irâ, çáo pelas seções eleitorais' os que, atk f rma. referida no Rrt. 87, !! ·\.". do 
m;nto do Projeto de ~ei d~ Senado naturalmente, co~duz1r c~m J?a.tor 60 (ses.sent3.) dias antes da elelç.ão, C'digo Eleitoral. 

"""'n .. 1__5, previSto para YJger nao numa 1 rapidez,. 3: votaçao d~ dlSpO~Itiv~s, não retirarem de cartório seus títulos Art. 25. serão punidos, com a p:ma 
;eleiçao ap_eii:a.s, mas no processo de!- qu~ :1enmtan~ melhm classificaçao eleitorais. j • d detenção de' 1 (Um) a 6 (.seis) me-
toral bra.silei~o. ~· _ eleümal. • . § 1.0 Na mesma· data. serao cn- s s, o eleitor que votar sem cumprir 

Dando assim _meu. apO:lO• fulld,tdo sou pela manutençao do art1g~ p~lo cerradas a !transferência de eleito:·es exigências referidas nos arts: 21 
nas mesmas razoes ja sufiCientemente arg~n;tent!' de que. a sua aceltaçap e a. expedição da 2,1' via do. titul~. e 22 desta lei, e 0 presidente de m~sa 
expostos pelo nobre. colega, ~nadar significara pros~egumnos no ape~ft:I· por perda qu extravio, d~v:endo ~oilS~ 1. ceptora responsável. 
C~nha Melo, aproveito o cn~<? P_~ra çoai1:.ex:to e aprnnoramento da .ele1çao tar do telegtama do ·JUIZ ele1torn.l Art. 31. Nas eleições suplemen~r.­
dtzer q~e não faço tal?-an~a lllJUS~lça I br~Sll~mt na J:>:a-se da~-· e~ertência.s ao Tribunal Regional Eleitoral, do r s, ·quando se referirem a cargos de 
aos eleitores e.stad?aLs, aqueles q~~ an·.cr10res. (Mutto bem. Mwto lJem) • edital e da.! cópia dêste fornecl~a MS r presentação proporcional, a vota~fi-o 
tam! Qque~es. que JUlgam que pteCI- . . .diretórios municipais dos partidos e e a apuração far-se-~o exclusivamente 
sam -se1· elunmados para que venham· O SR. PRESIDENTE: da publicação da imprensa, os nnmes p ra as legendas regiStradas. 
outros ou para que apresentem novos ·dos últimos i eleitores, cujos procassJS Art. 41. Depositado o voto na utna, 
docwnentcs. . . _. - Em votação o Art. 4·L 

1 
de transfer~ncia e pedido de 2.8 via o eleitor, logo em ·seguida, introdu-

O ~r. Argemzro de Flguetrct~o - os srs. senadores que o aprovam, do título por perda. ou e:xtravio. f'-S· z· á o dedo mínimo da mã.o esquerd:t 
Perm1tc V. Ex.a-. um. aparte? quPiram cor..ser\'ar-se senta-dos. (Pau- tejam. definitivamente ult1mados_ ~ o e um recipiente que contenha tinta 

Duas vêzes fu1 ~leito senador p~lo sa) • número. dos I respectivos títulos e1e1to- f rnecida pelo Tribu.nal superior .Et.~i-
meu Estado, e o fm quando o Partido Está aprovado. · rais. t ra.I ou pelos Tribunais Re::>'ionat.s 

. SOCial Democrático não detinha o po- o sr. Argemiro de Figueiredo de:sls- Art. 21. O eleitor só poderã vo~-ar eitorais. · "' _ 
der e quando as eleições eram, real- tiu dos outros destaques. . satisfeitas eStas exigências: § to Se o eleitor se encontrar im~ 
mente, duras para a-queles que dispu- vou, portanto, submeter à votaçáo, a) exibiçãO do respectivo título ele~" p ssibilitado de utilizar o dedo mí-.. 
tavam com a mesma bandeira que em globo, oo artigos, a que se re!erí!m torai; I r. mo da mão esque1·da para o tim 

. .fU ·os postos eleitorais de Pernambu- os .de-staques, de n."s 45, 46, 47, 48 e b) constando o seu nome. da lista preyisto neste artigo, seja em vir­
co.. Desde aquele momento, fiquei seus parágrafos e alíneas, 50 e suas d~ eleitores Ida seção elelto;al em qu~ tUde de lesão física temporária ou 
compreendendo que, se realmente r;líneas, e 53 e 55. deva votar, salvo as exceç~ ex:JL'JS- permanente, seja por qualquer outro 
existe g1·ande aqui e acolá, se real- os srs. Senadores que aprovam êste samente consignadas em lei. nl:otivo, deverá ser assinalado, p~la 
mente já o eleitorado fantasma, co- g-rupo de dispositivos, queiram canse:·- Art. 22. I Salvo o disposto nos pa- esma forma, em lugar visível, de-
DlO o nobre colega ressaltou, não t·e- var-se sentados. (Pausa) • rágrafos. seguintes, é vedada a vota- p eferência no dedo mínimo da mão 
presenta êle a maioria, no dizer do Está aprovado. ção etn seçã!} eleif.?ral diversa da'.}u~la d ·etta. 
próprio Tribubal Eleitoral, conforme em que o eleitor t1ver o seu nome n:.- § 2.0 A tinta a que se refere ê:ste 
documento lido pelo nobre Senadcr ~------·_____________..·--'----- cluído. j a tigo deverá possuir ca.racterfstica.s 
Cunha. Melo. § t.o Vot~1·ã.o perant~ ns mesas !'e• t is que, aderindo- à pele, sOmente 

O SR. CUNHA MELO - Boletim DISPOSITIVOS DESTACADOS DO ceptoras, 119;8 quais estiverem se~7m- d sapareçR .após 12 horas, no mf .. 
do Tribunal Eleitoral . SUBSTU'.ITVO -QUE FORAM MAN- do, os seus I componentes e os ft.'i~!l.is n mo. 

O Sr. Apolônio Sale's·- Com muito TIDOS. de partidos, sem ta iexigêdnctla dla.lí!!r::t § a.o Não será admitido a ~·otal' o 
pa~r. ouvirei .v. E.'!:. a- senador Argc- fJ do artigç an er or es a ez, .. o- • 
miro de Figueiredo. o Co11gresso Na.cional decreta: mando-se·lh,es o voto em separiól.do e eitor que, no ato da votação, apre-

0 Sr. Argemiro de Figueiredo _ Al:"t. 1.o 0 escrivão eleitoral, rc- pela. fo~ma referida no art. 87, § 4.n, s nte vestígio da tinta de que trata 
Permita-me V. Ex. a pizer ... que houve cebenda 0 ·requerimento de tnscrição. do Código El~itora~. ê te artigo e seus parágrafos. 
injustiça, talvez involuntária, _por mstruído com qualquer dos documeu- § 2.o O jwz e]eltora~ poderá V:ltar Art. 44. No alistaméllto eleitoral' 
parte de V. Ex.a em relação '-lO, meu tos exigidos pelo art. 33, do CotUgo em quaique~ se~ao eleitoral da· zona q e se reabrirá a to de janeiro de 
aparte. Eleitoral, dará recibo do mesmo ao sob sua JUl'lSdiçoao, e os d!legad<?S de 1 5G, serão adotadas "'fôlhas tndivi-

0 SR. APOLONIO SALES -.Se apresentante registrando-o no livro partidos em~ qualquer seçao eleiti}'T.'al d is de votaçiio11
, de acõrdc com 0 

:souve. peço per~áo desde. já~. competente, 'e, depois de autuá-lo, do municfpiq para o qual fOl'am de;;~g: odêlo anexo (n.o 1). 
O Sr. Argemtro de F_t{!Uem~rJo - dentro do prazo de 48 horas do setl nad~, tomando-se-lhes o voto em .... e, § 1.0 As fôlha.cf.individuais de. vo~ 

Naturalmente, não .,foi intencional. recebimento 0 fará c·oncluso ao juiz paraao pelo I forma prescri~at n~ artt- t çã.o serão conservadas em p'lstas, 
Lc-nge de mim o pensamento de eleitoral que dentra do prazo má- go 87, § 4.~. (do Códtgo Elel ora· a para. cada seção eleitoral: ft· 
atribuir M 1eitorado honesto do Brnsil ximo cté cinc~ (5) dias, 0 despacllará, § 3.n Podem· votar, .to!nando-se-1~,;; metidas, por ocasião das eleições, às 
e· pecha de fraudulento. Minha asser- o.bedecendo à ordem cronológica· do o voto pela lfor~a previSt~ no ar.t'o0 ~!esas receptoras, _serão por estas cn­
tiva, funda~se na experiência qlle to- seu recebiment-O pelo cartório €lei~ 87, § 4.n, do Código Eleltoul, os can~ . minhadâs com a urna e os demais 
do o Brasil tem do (!Ue, dentre ·c elE:i· toral. . didatos: cumentos da eleição às Juntas Elei-
furad~ honesto do Brasil, hA ~nDrme § 1.r. . Se houver qualquer comissão a) a Presidente e Vice-Presidente da ais, que as devolverão, findos os 
quanbda~.e de votantes fr~udulentos ou itTegularidade que. possa ser _E:.a- República, $ qualquer seção eleitoral balhos da apuração, ao respnctivo 
-- os ele~tor.es fantasmf~;S .. 1!l. demo~JS· nada, fixa~á o julz eleitoral .pur::t. :sso d1J país, nas eleições pa1·~ ~residente ·tório, onde ficarão guardadas. 
trados tecnicamente, cLentLftcamente, prazo razoavel. e Vice-Presidente da Republlca e, em 2.o Ao alista1·-se, ·recebera !> e~el-
.Pelos .estatísticos. B;eparo, em v~rc!(!.c!e, § 2.o po despacho. que. indeienr qualquer seç~o eleitoral dB circunsc-:.'1~ um extrato de sua fôlha inr.dvi-

. o eleitorado consCiente, hones~o. do o requerimento de . mscnção, cabe ção em que estiverem inscriWs, nrts dtal de votação, de acOrdo cem o mo­
desonesto: negar, porém, que nã.o recurso para o Tribunal Regional E!ei- eleições para Governador. Vice-GJve:·- d lo a ser aprovado pelo TríiJunal 
existen1 êstes ltimos, é imuossivel; ne- toral, interposto pelo alistando, clen~ nadar, sena'dor, Deputado Federal e S perior Eleitora), que terá a Ucuo· 
gar que o eleitorado honesto, em tro. de três (3) dias: e .do desp3.'1ho Deputado EStadual; · m nação de "Titulo Eleitoral'·' e con­
-conjunt-o é pnvolvido c-.~la fraude dos que o deferir, poderá qualquer dele- b)" a.o co1lgresso Nacional. a Gnver- te á, além- dos elementos necessário! 
-!desonestos, também não é. 1)os:;h:el. gado de partido recorrer, dentro o cie nador a Vice-GOvernador e às Assem- n sua identidade, inclusive fotogra~ 
:Per,!iôe:-me V. Ex.a ·a· insist.ên~ia. . três (3) d1as. _ bléias' Le{J"isliltivas em qualquer sP.c?io 11 • o número colTespondente ao da 

O SR. A"'pOLONIO SALES - Não ~ a. o os recursos referidos no PR· eleitoral da lcircn;.scrição em que fo- re erida fôlha individual e a •indlca-
tenho a intenção de fazer inj~t.iça rágrafo anterior serãt;J julgados pG!o rem registrn,dos; . çã por extenso da seção eleitoral 
ao nobre colega: entretanto. mter- Tribunal Regional Eleitoral dentro je c) a Prefeito e às Câmaras Mmttw e que tiver sido inscrito. 
:preto o fato eleitoral· brasilc!ro de cinco (5) dia.'i. cipais, em qiJalquer seção eleitoral é!':l • · 3.0 O eleito1· ficará vincuhdo 
modo um tanto diferente. Admito ha- Art. 2." Quando· o docwnento CJ.ne_ Município correspondente à zona <:let- P rmanentemente à seção eleitoral 

· ja se verificacb fraude no meu Es- instruir o requerimento de inscriç&o tora! em que forem regiStrados: in icada no seu titulo, salvo : 
tado de Pernambuco. Várias vezes, n5.o fôr um dos referidos no a~· d) a juiz de paz, em qualquer se~§.J ) se se transferir de zona ou mu-
eu mesmo nrgui de víc!o certas elei- tigo 33, l:::~ras d e e,· do Código EL:!- cleitorai de· 'rzspectivo distl'ito: n~· ipio, hipótese em que a fôlha in-
c:ões. Daí a. generalizar c· a julgar toral, e· ·~urgirem dúvidas quanto à § 4.o PodEim votar, tomando-se-lhes di idual sera. enviada ao Juiz Elet­
invalidados os. do~umentos eldtor~is identidade do requerente o jui~. elm- os votos pela forma_ esta~elecida. no to ·ai do novo domicílio; 
atualmente exerstentes; vai longa dls-

1 

toral converterá o pedido em jihJt1n- art. 67, ~ 4.0 } do código Eleitoral; ) se, até'60 (sessenta) dtas antes 
tância. . cia para que o alistando com:Jrove a) 0 Presidente e o Vice-PrcsiJea:.e d - eleição, provar, perante o Julz 

Estou de acôrclo com o Tribunal sua identidade, ou, não possuindo dll- dn. RepúbUcâ em qualquer seção elei· El itoral, que mudou de residência 
Eleitoral de que o"f!1eltor fant~snm é cun1ento hábil para nquêie fim, com~ toral do paíS, nas eleições para Pl.'e,;;!~ de tro do mesmo Município, de um 
pequena parcela: o::treça pel!lsoalmente à sua prêSr.np. dente e Vice-Presidente da Repúhhça di trito . para outro ou · para lugar 

o art. 44, a meu ver, lã f! uma · Art. 3.'' Quinzenalm&nte. o Juiz e, em qualqUer seção eleitoral da C1r~ m ito distante da seção em que se 
))reparação para que de 1 de .janeiro eleitoral fará publicar p3la impren~;a, cunscriçS.o e1h que estiverem inscrit .. xs, nc a inscrito, caso em que serão fei­
em diante se façam as correções ne- ondv houver, ou por editai.s, a };..st::s nas ele.l.cões~ para Governador, '\'ir.e- ta , lias referidas fôlhas e no titulo 
tessárbs. pelas quai~ pugnamC"s. o I dos pedidos de inscri~ão, mencinnan~ Gnvernador. Senador,. Deputado Fe- el itoral para êsse fim e,.;:ibido, as 
nobre senador e eu - dotar. o pafs de do os deferidos, os indeferillos f' .:>!i 1 dcl·al e Dep tndo Estadual: ai erações correspondentes, devidrt­
um eleleltora.do consciente. (Muito convertidos em dili;f-ncia, cont:cldfl- 1 1J) o G0vc n:tdor c o Vice-Goverun.- m nt.e autenticadas pela autoridn.dc 
ben1 · mvilo b~m) . 1 c;f:' desta publica~·úo o J11'UZo o'!r3. t'S 1 ?o;. os rnrmbr{)s do Scn3do, da ~â ~. !u iciària. 
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§ 4.0 o titulo eleitoral a que se re-1 Art. 50. Além dos casos previstos 
porta o pa1·ágrafo anterior servirá de; no art. 123 do Código Eleitoral. é 
prova de que . o eleitor está in.scritp ~·nula a votação : · 
na seção em que deve votar. E, uma! a) quando vota1· eleitor indevida­
vez· datada e assinado pelo presidente ! mente inscrito, ou que ba.ja sido ex­
da mesa receptora da respectiva se- 'j cltúdo do alistamento, desde que o 
ção, servirá também de prova de ha- seu voto não tenha sido tomado com 
ver o eleitor votado. • as cautelas do § 4.0 do art. 87 do 

• L-'1~~~ 
no Senado em nmbiente de t)P.rfeita I um só partido ou do partido a que ' 
serenidade. pertencer o secretário presênt.e. 

Era dever meu oferecer est:t ex~ li 2.r.t Os candidatos, os membros da 
plica.ções. mesa, os fLscais, ou delegados de par .. 

§ 5.0 o eleitol' serã admitido a vo- ! Código Eleitoral; 
tar ainda que deixe de exibir no nto 1 b) quando votar eleitor de outra 
da votação o seu titulo, desde ,. que 1 seção, a não ser nos casos expressa­
seja inscrito na seção e conste da I I!lente admitidos em lei. 1 
respectiva pasta a sua fôlhas indivi- 1 Parágrafo único. Na apUração das 
dual de votação. Neste caso, a prova ! eleições, á. JWlta Eleitoral verificará, 
de ter votada será feita~mediante cer- i preViamente, se ocorreu qualquer dos 
tidão que obterâ, posteriormente, no i casos de nulidade de votação prevts­
juizo competente. ! tos no art. 123 do Código Eleitoral 

§ 6.0 No caso de omissão da fôlha 1 c neste m·tigo. 
individual na respectiva pasta, ve- /I Art. 53. E' vedado promover, no 
riflcada no ato da votação, será o dia da eleição, om o fim de impedir, 
eleitor, ainda, admitido a votar, desde I embaraçar ou fraudar o exe:rcic.i. J dM 
que exiba o seu titulo eleitoral e .seja I sufrágio a concentração de eleitores, 
inscrito na seção, sendo o seu voto, sob qualquer forma, e ·O forneci•J1.ento 
nesta hipótese, tomado em separll.dO. gratuito de o.limenOO e transpo1·te 
Como ato preliminar da apuração do coletivo. 

Sr. Presidente, o § 2.o Art. 4." 
do Projeto inicial assim s.~ expres.sa ; 

"§ 2." No caso de perda ou 
extravio do título, o juiz, após 
·receber o requeriment-J de 2.a 
via, fará pelo prazo de 5 \cinco) 
dias, publicar pela imyrensa, 
onde houver, ou por cditai.s, a 
noticia do extra vi o ou ;-ed~ e 
d-o r~ueriment-o d~ 2. 3 via, Ue­
ferindo o pedido, findo êste pl'a­
zo, se não houver impugnação." 

Vejam os nobres Senadores que .se 
trata apenas de dispositivo r1ormati­
vo, para requerimento de segunda 
via de titulo perdido ou -~xtravjado. 

Espero que o Senado aprove .o des·· 
ta-que do § 2. 0 do Art. 4 do Proje­
to de Lei do Senado n. 15, de 1954. 
(Muito bem ; muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
voto, averiguar-se-á se se trata de 1 Art. 55. As estações de ridlodifu­
eleitor em condições de votar inclu-! são irradiarão gmtuitamente durante 
slve se realmente pertence à ;eção. ·~ meia hora por dia e d)lrante a ois 

§ 7.0 Verificada a oconência de que meses antes de cada ple1to um pro- Em votação. 
trata o parágrafo anterior a Junta gràma organizado pela Justi".(a Elei- Os Senhores Senadores que apro-
Eleitoral, a.ntes de encerrar os seus 1 toral, para .a di_vulgação de inSt.ruç5es vam 0 § 2.o do Art. 4. 0 ·da Projeto 
trabalhosa apurará a causa da omis~ j sôbre o pleito, mclu.siVe data, hm·âri-o do Senado, queiram :x~nservar~s~ 
são. se tiver havido culpa ou dolo, ·I e local onde se l'eS:lizarão os cO~liCios, sentados. (Pausa). 
será aplicada. ao responsável, na pri- ~m como os partidos que os ];tomo- São aprovados oE. destatrne.s pa~·a ; 

tido, os juízes eleitorais e os eleitores 
referidos neste artlgo, votarão medi~ 
ante as cautelas enumeradas no § ,4.". 
do r1.1·t. S7, do Código EleitoraJ, não 
rendo, porém, os seus voOOs reco1hi~ 
dos à urna, e sim, a um envólucrc 
especial de papel ou pano forte, o 
qual será lacrado e rubricado pelos 
membros da mesa e .fiScais presentes 
e· enco.minhado à junta eleitoral, oom 
e. urna e <Os demals docum~nto.s da 
eleição. 

§ 3.0 Para cumprimento do dispOllt.o 
no parágrafo anterior, os juízes e!ei~ 
torais enviarão aos presidentes das 
mesas receptoras, juntamente cem o 
material referido no art. 77 do Cô~ 
digo Eleitoml um envólucrO espec~ 
de pano ou papel forte, Com as di~ 
mensões de 30 x 20 em. 

I 
Art. 15. No ato da votação, po~ 

derão os membros da mesa receptor", 
, os candidatos, os fiscp.is ou delegados 
de partido, bem como qualquer eleitor 
da seção, impugnar a identidade do 
eleitor, de..<:rle que o façam, mesmo 
verbalmente, antes de ser êle admi­
tido a votar. 

SAO MANTIDOS OS SEGUIN':\"ES 
DISPOSITIVOS DO PROJETO, me ira hipótese, a pena de suspensão 

1

1 vem. 0 § 3." do Art. 5. o 
até trinta (30) dias, e, na segunda, e Arts. 6." e 7. o 
a de detenção, por um (1) a três (3) O SR. PRESIDENTE; ~ 2.o No caso de perda ou extravio 
meses, ou multa, de (hum mil cruzei.:. 1 O SR PRESIDENTE d 1 ·· · rosJ Cr$ 1.000,00 a (três mil cruzei- S~~ue-se o gr';lpo de. emendas e ciis~ · _ : o titu o, o JUIZ, após receber o re-
ros) Cr$ 3 000 00 po.sJtlVOS do proJeto pnmitivo, que não Enl votação 0 art. 15, destac3.do Q.uerimento de .2.a via, f.s.rá pelo pr.azo 

Art. 45 . A Í>a~tir de 1.o de ia- foralll: re~tidas nem modificadas pelo a requerimento do nobre .~nador de 5 (clnco) dias, publica:r ~la im· 
neiro de 1956, 0 . cidad5.o, para aÚs- Substltuhvo da. Câmara. . Apolonio Sales. prensa, onde houver, ou por editaiS, 
tar-se deverá preencher, do próprio .lts~ disposlhvos,. segundo" inter- Os senhores Senadores q•Je o a pro- a noticia do extravio ou perda. e do 
punho, em cartório, na presença do pretaçao dada nas 2 casas ao Con- vam, queiram conservar-se .:oenta.cl.os. requerimento de 2.a via, deferindo o 
escrivão ou de funcionário designado gresso à qual já me referi, ,sã.o con- (Pausa). . pedido, findo êste prazo, se não hou-

1 j · à fó 1 . Ih 1 sideradcs supresscs; e o Senado tem ver impugnação. 
pe 0 wz, . rmu a pnpressa qu~ e 1 que decidir sôbre essa supressão ou. Está aprovado. § 3.0 Expedido o novo titulo, o Juiz 
.eerã fornecida (modelo anexo n .• 2> • ~ sôbre sua manutenção. ordenará a remessa do n.~trrior ao 
entr~gand:>, no ato, três retratos com São -os seguintes diSpositiv-os: § 2,c São, sem debate, ap1'ovndo.<; os Tribunal Regional competente, ~""·'· 
a dlDlCllSao de 3x4 e um dos do- do Art 4o ~ 3o do Art so Arts 6o Arts. 16, 17 e 19 destacados a os efeitos do seu cancelamento, L-i·---
c~au&c:0 .a qu~ se re!e_re o § l.c do e 7.o, §§ '4o, 6.~ a.o e 9.0 d~ Art." 7.0, requerimento do Senador il1J;J- Ee se tratar de transferência de , 'll· 
art. 33 «!o Có_digo PJieitora~. . . Art. 10, Art. 11, Art 15, Art. H:!, lonio Sales. nidpio ou distrito de po.z, dentro 00 

: § 1.0 O escr~vão ou funclonâl'lo d~- Art~ 17, Art. ~ 19, Art. 24, Art.25, 1 mesma zona, caso em que não ha-
&gnado, depms de atestar, a segulr,J Art. 2ti,. Art. 27, Art. 28, § 1.0 do O SR. PRESIDEN't'É: , !verá o cancelamento senão na lista 
ter sido a fórmUla P!eenchida em sua· Art. 29, Art. 30, Art. 31, Art. 32, de distribUição. dos eleitores pelas se-
presença pelo próprio requerente,}o· Art. 34, Art. 35, Art. 37 e Art. 38 . · Em votação o art. 24. - (Art 6 0 1 t ) 
mar~ a _a::;stnatura do mesm,, o na fô- &ste grunn de emendas é conside- O.S Senh~reS Senado~ que o apro-· ço~rt. 6_o 0 Jeuf~ anao-· poderá "·I'·· 
lha mdiVIdual de votaroão e do pe .l'" vam, queiram permanecer sentados. ..... ... IA; . . . ,.. , - rado como resultante de emendas 1;u- r.a,r as listas de distribuição dos· elei-
~~~0 me dará 0 recibo (modêlo nu- pressivR:S ~a Càmara; e o Senado tem (P~tsã\iprovado. tores pelas seções da últiroo eleição 

§ 2 0 D f .d did que deCidu sôOre sua swpressão, salvo São, sem debate, apmvados 08 realizada, salvo: 
: e .erl 0 0 pe 0' no prazo destaques. ~ t 25 26 27 23 29 30 31 32 a) para excluir o.s .mortos, os que 

de cmco dias, 0 titulo a que se re- O Senador Apolonio Sales r.e.quer ar s. ' ' ' ' · ' ' ' ' foram legalmente transferidos e os 
fere. o § 2.0 do art. 4.4 ~erá entre~ue: destaque para os -seguintes disposi.ti- 34• 35• 36• 31• e 38 · que tiveram si-do eliminados do alis-
medi~nte a apresentaçao do I'eClbo 1

J vos: § 2.o do Art. 4.0, § 3.o do Art. 5.0. t t 
mene1onado. no parágrafo anterior, ao e Artigos s.o, 7.o 15, 16, 17, 19, 24, 2~, FICA APROVADA A SUPRES• ameno por rentença- passada -em 
próprio ele1tor, ou a quem o apre-~25 27 28 29 30. at 32 34 35 3fi. SAO DOS SEGUINTES . .JISPOSI- julgado; 
sente. . . · ' ' • • • • - TIVOS ~)· para atender_ a requerimento do 

§ 3 ' s · d f 'd d'd J · 37 e 38 · eleitor que tenh•:t. mudado .a resi·· . e m e eri . o o. J?e 1 o, o uiZ, Em votação 0 gl'upo de Emenél.a.:: A 
~a _mesma data, mutllizará a tôlhajsupre.ssivas, salvo os destaques. Art. s.o O juiz não poder.), alte· dencia. para lugar mais próximo d.e 
Individual de votação assi~ada pelo Os Senhores Senadores que apro- rar as listas de distribUiçã:> doo e-lei- cutra seção do mesmo distrito. 
l'equer.ente, a qual ficara fazendo lvam a supressão das Emendas. não tores pelas seções da últint.::t clei~ão. Art. 7.o As mesas receptoras serão 
varte mtegrante do processo, dêle não referidas nesses~ destaqu"'=."s, queiram realiZada, salvo : constituídas -de um presidente, de -um 
~dendo, em qualquer tempo, ser re- conservar-se sentados. cPausa) . a) para excluir os mortoo, os que priw...eiro e segtmdo mesários, de 3 
tirada ou substituída, sob penl! de m- Está ... aprovada a supressão. foram legalmente transfezidos e os (três) suplentes e de 2 (dois) secte-
correr o responsãvel n.as sançoes _p~-~ Vai~se procedei.·, agora, . à :-'o~ação que tiVeram sido eliminados do al!sH tárioE · 
VlS~ no art. 175, n. 12, do Codigo dos destaQUes requeridos pelü nobre tamento por sentença paS!l3da em Art. 16 · A incoincidência entre o 
Eleitoral. . . . Senador Apolônio Sales, iniciando- julgado ; · número de votantes e o de .sabrecar-

Art. 46. _Os atua1s titulas eleitOl'RlS se pelo § 2.o do Art. 4 do Projeto. b) para atender a requerimento d-o tas encontradas ~.a urna não wnsti-
e os expedidos até 31 de dezembro dt eleitor que tenha mudado a resi- tuirá motivo de nulidade d.a votação 
J955 perderão sua validade a par- 0 SR. APOLONIO SALES: dência para lugar mais nróxim,:.1 Q;; de ql!.e uão r-errulte de fraude com-
tir de 1.0 de julho de 1956, sendo subs- ~ outra._ ~çáo do mesmo distrit-o. provada . 
. tituidos por fôlhas individuais de (Para encaminhar a votacáo) !Não Art. 17. A Junta Eleitoral dev~á 
v.otação, segundo o disnnsto ncs ar- 1/0i revisto pelo orador> -·Sr. P.re- Art. 7.o ···· ·•···· ·· ·· ·· ·· ·· · · ···· 1 · 1 balh ~- § 4 o A · di • d me.sa-,.·,..,L e cone tur os ro os de apuração ·no t1gos 44 e 45 facultado, nnrém, ao re- "iden•·, deseJ'o esclare••r ao P.ens.do · m caçao os · ·1

.H1 ~.. "' = """ - 1 tes d á 1 ·t ~, 5 p1·azo de 15 (quinze) dias. querente instruir o pedido com o tf- a. razao- de ""ver eu -uer1'cto des ... seus .sup en ever ser eLa n~e ~ 
•~ ·-• ) d. · tes d ,. 1.0 Ao presidente da Junto. é 'ra.~ tulo atual em substitui,.ão aos do- taque de tantos artigos, para que (cinco tas an o pra...,..:> a que • f t 69 d c· 1· '""'1 · cultado ncrnea.r eEcrutina-dores c a11 _ ewnentos referidos no § 1.0 do ar- f6E.sem examinados pelos dignos Ee- se re ere o ar · o O· tgo ~.ei-to 1 xiliares em número capaz de ntcuder 

tigo 33 do Código Eleitoral. · . 1nadores. . ra · "d 1 . lh'd à boa marcha dos trabalhos. ; 
Art. 47. As despesas com o re- 1 o Projeto de Lei do Senado nú- § 5. o O pres1 en e s-e1·:1. e.sco ! o 

trato do eleitor, a que se referem os ·mero 15, de 1954 era bem maís am-· pelo Juiz dentre 05 me.sórioi:l indi- § ~-° Conc:uida IB. apmaçê.o d-a -c.ada. 
artigos anteriores, ficarão a cargo pio que o Substitutivo oriundo da cados e nomeados. L1rna, um membro da junta Pdra ~ta! 
da União e serão feitas pela Justiça Câmara dos senhore.s Deputados: e § 6.o Os &:cretários serão nome-a· designado expedirá boletim do pleit() 
Eleitoral, de acôrdo com as instrtl- por ser mais amplo, Sr. Presidente, dos pe~o prandente da mes~ rece~- na seção raspectn'a. Ne~te boletm• 
ções a serem baixadas pelo Tribunal abrangia casos de normas da. exe- tora, nao pode~do n. nomraç~o ree~lr consignar-se-á apenas o número ctê 
Superior Eleitoral, por conta das do- cução da Lei Eleitoral, aqui cst11da- em pessoas filiadas a um. so pa;.tldo 1 votantes, a. votação dos candidato a 
tações que êste deverá distribuir da.s por propostas do entã:> Seno.- ou a· partid?.S que mantennam a.t~n- "l~<Jrgos isolados e legendas nartid~rÍ1.~:. 
anualmente aos Tribunais Regionais, dor Dario Cardoso, que, para apre- ça, entre SI, ou tenham candida~os § 3.1 A votação de caJa~ pleiteaD.te 
na proporção do volume e cre-sêi ... sentar êste projeto de lei tevt:>, mais comuns. , ··~ .. - figmará na. ata previJ:ta no· art." ·91 
menta do alistamento eleitoral em .uma vêz, ensejo de consultar a ex· § .7 .. " Os suplentes suo?~;.~unv.o ,0~ do Códig·o Eleitoral. 
cada. cireunscl·içã.o. ' iperiência do Tribunal El~':toraL ffiesBJ.'lOS, obser:ado O d1-t,Wsto Los AA·. 19. Não Etrão re2:istrados di-

Art. 48. O empregado poderá deiH I Assim, não tenho outro desejo, Aao §§ .1. 0~ 2.o e 3. · .· _ . t"-'" ,; retó_:r!os de partidcs "poÜticos, ~ujos 
xar de comparecer ao serviço, sem/pedir o destaque para aprovaçi1o de.s- § 8. Os se.cretános ~era-o1 wbs.hUL· pedidos de registro !!:ejam apresen­
:prejuizo do,salério e por tempo não .ses arttgos - que ficarão cnmo se Idos .Pelos e~eltores de.signa,;~05 no ato ta.dos à Justiça elertorar em prazo in~ 
exce~ente a dois dias, para o fim de !encontram - senão completar n pro- da m~talac;~o d~ :r.nesa. n~~' P•J_d~11 d.~ fer!o! a Z.O (t:rint~) dias d!! quait~uer 
se alistar eleitor. J_po.sição que, realmente, f01 estudada.! a deslgnnçao r .... c~ur em c •. _.toie., (L t c!e1çao, como n:J.o ~erão admitiék.s 
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l1J.esst prazo, .quaisQuer alteraç~ nos 1 Ar-t. 33. ComPetirá aos Trlb:.ma-is ·qualquer outra propriedade t"ural pri-1 d . -partidos çópla autimtico~ ·àé~s~ 
já' registrados. . Regionais aolicar as pen.u~ discipli· vadn, mesm<} existindo no local pré- Cd tal. · ... 

Art. 34-. A nulidoJ.de de qualquer· narcs dê adVertência e de SUSJ;"t!nsão, d.io Público. t · ; 1.'-' Nn mesma data, sedio en-
ato, não argu.fda QUf!.ndo de sua prá- até 30 (trintn) dias, aos juizes elei- Art. 9." Não poderão senil· CGmo _ ce ·radns a transfel'ência de eleito1·cs 
ttca, ou na primeil'(l. oportunidade que torais, e julgar, em grau de roourw, escrivão elci}oral ou juiz fJl"tpandor, I e a expedição da 2.6 via ·do titulo, 
pata tanto se apresente, não maiz po- a-s que for~ po1· êstes aplicadas aos sob pena df. demissão, os- membNS J) perda ou extravio, devendo cons­
derá f:!oeX alegada. salvo se o. argul.ção set·ventuários do juizo e!eitora.l. dos diretórl s dos partidos polfticos I ta· do. telegrama do juiz ele~toral 
se basear em motivo superveniente ou Pará.gra.fo único. Das penas im- ou oo cand datas a cargos eleth·os. a Tribunal Regional Eleitoral, do 
de' ordeaú constitucional. postas pelos Tt·ibunais Regionais c-a- assim o côn~uge e. os parentes Uêstes, r·. ·tal ~ da cópia dêste fornecida aos 

Art. 25-. Os atos requeridos ou pro- berâ racuroo, se!TI efeito suspensivo, consangüinegs ou afins, até o segundo ! di etõr1~s n:unicip~is dos -partidos e 
postos-em tempo oportuno, mesmo que para o Tribuna-l Sup~rior. rrrau. inclusiVe. 1 d publlcaçao dn imprensa os nom"'a 
não sejam apreciados rio prazo legal, Art. 34. As juntas eleit-orais decl- Art. 10 .. 1\té: 70 <Setenta) dias d s ú.!_timos_ eleitores, cUjoS process~ 
11âo prejudicarão aos interessados. dirão por maioria de 1'0tos, cnbendo aptes da da;ta marcada para a clei-· õ tmnsferencla e pedido de 2.a \'ia 

Art. 26. Não serão admitidos re- ~ecurEo de sugs decisões, na forma ça~, todos ps '!ue requererem 1ns- d título, ,PÇIZ: perda ou extravio, es­
~urso,<; contra a votação ou a âpura- prescrita ~lo Código· Eleitc1·al. criçào -como eleitor Já de\' em estur t am defuutivamente ultimados c 0 
ção, se não tiver havido protestos _ Art. · 35. o Tribunal Superior Ele1- devi~ament~ quaU:ficados e as I·es- ll ·.mero dos respectivos titulas e·íeuo-
t:Ohtra as irregularidades ou nulida-~ toral, ao baixar as instruçõe.s para pectnrps títulos prontos .pat•a a. en- 1\ IS. . 
daS argüidas, perante as mesas re- as primeiras eleições qu~ se realiza- trega. se deferidos pelo ju1z .-eleito- 1. ~ 2.o_ ,o despacho de pedido de 
c~tora.s, no a.to da votação ou pe- rem após a vigência desta lei, tomará rnl. j 1 cnçao, transferência, ou 2.• via· de 
ran!-e a.s jupte.s eleitorai~, no da apu- as medidas necessárias pãrn a su~ § 1.0 Os titulas eleitorais l'esul- ti ulo, por perda óu extravio prçfe­

;.g:çao. . completa execução, inclusive P-s~abe- tan~s ?e ped~dos de transferência de ri .o. após ~sgotado o prazO- legal, 
· · Art .. 27. · São preclush'os .os prazos -lecendo flS modelos para o novo 1m a- domiCilio e;le1toral também devem s JClta o jutz eleitoral às penas do 
para interposição de recurso, salvo terial que. p.assa. a- ser exigido. estar prontos para entrega até 70 n t. 175, n.o 7, do Código Elettoral. 
qUando neste se discutir mat-éria cons- Art. 36. o Presidente e o Vice- .(setehta) d,las antes da data mar- rl. 21. . .......... , .... : . .... , .. 
tituciou.nl. Presidente dos Tribunais RegionaiS cada para ' eleiçã?. b) .. constan:Io o seu nome da i.L~ta 

Art. · 28. Os recursos pardais no serão eleit.os por êstes dentre os três .t 2.o O J.Uiz ~le1toral, o juiz pre- d eleitores da seção eleitoral. em que 
ca....~ de e.leições municipais serão jul- desembargadores do Tribunal de Jus- parador, o ~scrivão eleitoral especiai-l d va votar, s~lvo as exceçljes ex:pres~ 
gados ·pelos Tribunais Regionais à t.iça; o terceiro exercerá ns funções mente designado ou o funcionário s mente constgnadas em lei. 
m~dichl. que derem entrada nas res· de corregedor geral- da justiça elei- responsável jpela transgressão 'do pre- Art ·

0 
22 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

I>ectivas secret-ar!as, observando-se, toral da circunscrição a que p~rten- ceituado nçste artigo ou pela não § 3. Podem votar, tomando-se-lhes 
qua,nto ao .seu processo, o disposto cer com as atribuiçõe!i que forem fi-· entrega. do! titulo pronto ao eleitor o voto pela forma prevista no artigo 
oo,s .. a-rts. 152 e ~eguintes do Código xadas pelo Tribunal. Superior Elei-~ que o 'procurar, será punído,nos, t~-. 8 • § 4.o, do Código Eleitoral. oS car.w 
Eleitoral. L tora.!. mos do arq. 175, 11.Q 15, do Codtgo I d datos: . 

_§ 1.0 O disposto neste artigo apli-· Art. 37. salvo_ o requerimento de Eleitoral.. I a). a ?t·esidente e Vice-Presidente da 
('..a-se ao Tribunal S~perior Eleitoral, inscrição eleitoral. que deve s.:r Ps- . Art,. )2. ~enhum t·equeJ·inv::nlo de epublica, em qualquer seção eleitoral 
en'i se tratando de eleições estaduais crito e assinado do próprio punho do mscrtçao el~Itoral será recebido den~ d pais, na~ eleições para Presidente 
e ._federais. alistando, kldos os demcü.s podem ser tw dos· 100·. (~em) dias antPriores à e Vlce-J?rest~etite .da RepúbHca e, em 
. J 2.0 SOmente se aplical'â o disposto simplesmente assinados pe)0 eleitor. data da el~çao. ·Ct alquer seçao eleitoral di\ circunscri-

nõ -m1:. 169 do Código Eleitoral aos· Art. 38. A expressão ''jã tiverem Art. 14. I .... ····· ...... ·........... r C? .em que estiverem inscritos, nas 
xecursos parciais ainda não distri- exercido o mandato" da· letra c do § 2.0 P~erâa, recorrer pa1·a o Tri- e eJçoes para Governador, Vice-Gover-
buídos . quando derem entrada nos n.0 I d•3. letra 1' do n.o li do art. 140 bunal Regu:~nal Eleitoral, dentro de 48 1 ador, Senador, Deputado Federal e 
Tt'lbunals oS. :referentes às diploma.· da ConstituiÇão da República abrange (qu~renta. e, oit-o) _horas, o eleitor que! eputa.do Estadual; 
ções. qualquer mandato de Deputado ou pediU a t~ansfe"rencia. sendo-lhe a b) ao C~ngresso Nacional, a Gover-

·§ 3.o Ao julgar os recurws de di- Senador do Poder Legislativo da Re- mesma .negada, ou qualquer de~cgado a_~or, a VIce-Governador e àt> Assem-
:plom~<;ão, os Tri?unais Regíop.'J.is e pública desde, o. regime de 189~. de _partido,1 quando o pedido fõr de- le~as. Legisla~ivas, e~ .9ualquer seção 
<t'Tnbun.s.! Super1or conheccrao dos Psrãgrafo muco. o exereíc1o do ferido. . . · eitmal. da cu-cunscrtcao em que !o-
recursos parciais referidos no- parâ- mandato p..1.ra o Sengdo como para a ~ 3.o. De~b'~ de 5 <,cmco) du~.s •. o m reJ;IBtra~os; -. 
grafo anterior, interpostos pelos' di- câmara, qUalquer que seja 0 man- Tubunal R~glbnal E.:le1toral. dec1d1râ . c). a Prefeito e às Câmaras Muni-

- :ploma.do.s que não bouver€m reCOl"l'ido dato legislativo federal anteriormente do recurso lmte~posto nos termos do· lPRl.s,_ e.m qualquer seção eleitoral do 
·da própria diplomação. como matéria exercido. parágTafo nnterwr_. ! umctpio correspondente à zonn elei-
de detem. Art. 17. I ~s eleitores com 2.a_ via\ ral er:t .. que ~orem registrados: 

§ 4.o O Tt·ibumú SupCl'io.r sbment<: O.SR. PRESIDENTE:· I de ti~udlo elelltorfal vota:ç-ão s~mpre em ~~) •IJWZd _de paz, em qualquer'seção 
toma.i'â co.hhecimento de recursos com ·separa o, ~e a arma menclCnada oo! e e1_ora o. respectivo distrito. 
relação e.. 'eleições munici-pais nos ca- Há uma sér1~ de etnendas actitiva:s. a_I:t. 87, §. 4.0

, letrns b, .c·e d, do C~~ I a1 o Pre_stdente e o Vice·Presídente 
.sos prevü;t.as no,<; ns. J, Il e IV do nr- dentre as qums a que st~ ref>~re 110 mgo Ele1tl}ra.l, escrevendo o pres1- a República em qualquer seção elei­
ti·go 121 da Constituição Federal art. 56, •d.f.stacada a l'•;querimento dente da mesa receptora na sobre~ ral do pais, nas eleições para Presi­

."; .Art. 29 .. Além dos· embargas· de do nobre Senador Gilber~-o :;vr~rlnho. carta. maior. o segt!!nte: ''Segunda via, ente e Vice·~residente da Repüblica 
1 q~Iaraçúo, caberão contra as · deci- Algumas dest~s emendas Já ~oram de ~Itulo eleitora~ . . .· 1, • em 9i!alquel' seção eleitoral da. Cir­
!~ do Tribunal supel'ior Eleitoral,. aprovadas em vutude de :·eque-r.:~uen- Alt: 18. I No d_m Imediato ao .da I unscnQ_a9 ~m que estiverem.l.nse1'1tos, 
;,Q.~ndo não !órem unânimes, em bar- ~t?s de dc~taque; ai! relativa:" ao ar- encerramento dos. pra~os parA.. alls-~ as eleiçoes Para Governador, Vice­
goS infringentes e de nulidade inter- t1go 11: a letra ~).do aí:t. 21; a~s I ta!'ll~n~o e! t.r~u~ferencw. d~ e.lettores, overnador, Senador, Deputado Fe­

. p~tos dentro do prazo d.e . três (3.\ arts .. 41, 4-t e s~gumtE"s e ao.s arLr- l~ICta;ao .o~ J.mzes eleito.r:ms a orga-~ .eral e Dep~tado Estadual; 
d~~s, contados d•J publicaçáo do gos 53 e 56. . _ u~za~ao. '!a~ hstas de_ elelto~cs ~ Rua . c) o Prefeito, o Vice-Prefeito. e os 
ac·õrdão. · . 

1 

Vou submeter .. a votaçuo o gru:~~} dist~tbuiç~q pela~ seçoes e1ez.toraJ.S, as ~readores ~m .qualquer- seção eleito-
J. 1.o Articulados os- embargos. serão de emendas. sdrtlvas. sal V•.) ~ desta- quaJS serao publlcadas ~ela: nnpr?r:sa,, ~- do Mumeip1_o que representarem; 

os 'me~mos contestados t:m igual prazo, qu~ r.cquendo e as anterwrmente se .· houver.1 ou p01~ edrtat~,:.. r.tt: 30 I . § 5.0 O- Pr~Idente e o Vice-Pre-
findo 0 qual, com a contestal,(ão ou ap10vadas. , {tunt~) dlas a~t~s. da ele1çao. . Ide~te da Republlca, 0 Governado;- e 
sem ela, apreEentá-los-ã 0 Relator! Os Senhores Senauores q~1e .ap1·o- ~ 1. No _muntetpto em q~e .as l~-i VlCe-Gover~ador, os membrcs do 
em Mesa para- julgamento 00. prl~ 1 vam o grupo de emenda,o; a.ditiva.s, -tas de ~*Itore.s e . sua~ d1stnbutçao 1 enado, da Camara dos Deputatios c 
n:a'!'ira se.ssão seguinte. I salvo a de~acada, pnr rcquenment~. pelas seçoqs eleltoralS nao f~r~m Pl.l·l as Assembl.éias Legü;lativas, bem 

iATU. sa. Nas eleJ~õzs que t;e rea- e as antenormente nprovrtdas, que1- bll<:adas pçla. imprensa. o. JUIZ e lei- on~o os candidatos n êsses cargos, po-
.lizarem para 0 preenchimento dos-~ram permanecer sentados. (Pautal t'?raJ determm:;rrá ~ em'lo. de ,uma. .e1·ao votar em 9ualquer seção eleito-
dois têrços do senado não será apn- Esta apr-ov:J.do. \-·Ia. _a ca4a d_il'etórro m~mclpa~ deJ ai <;to Municfpto em que estiverem 
rada a cédula que-contiver nome.s·de _ prutldo re~ula1~ente reg,~strado. I CI,to~, to~ando-se-lhes 2 voto pela 
oondidaios ,por partidos düercntes, · ---- . _ §_ 2.0 A,lm!ra_çao dO: disposto neste ~~a 1~feft'd? no art. a,, ~ ·\." do 
r{'ssalvado o caso de aliança parUdã-1 . ... -I a_rtlgo sera: pumda nos têrmcs do tlr· 

0 ~1:'?9 . e otal: . . . 
ria. devi-damente I registrada. DISPOSITlVO::o APROVADOS' <;OR , tlgo 175, n.o 15. do-_· Có~go Eleitoial. . Al t. 2,3. A_ dis~rt~mçáo dt?s. elclto-

§ 1.0 o eleitor poderã, porém. votar RESPONt:ENT~S A EME!l."'lp~s I At·t. 19.J A organizaçao das listas I es. ~01 seçao, se1_á org::uuzada de 
~.m candidatos registrados poi' par- AD~!IV AS (~ú'MEROS QUE .r!!;M I de eleitores e sua. distribuição pelas 1·e~erencia obedecendo à. ordem' alta-

. t-idOs diferente.s
1 

de.!dc que o f~ça NO f2_UBSTITUTI'VO) ' seções eleitorais, Observado o diS·. éti~a '!_o sob!·enome.-
~ ~ cédulas separadas. posto no S.rtigo anterior desta 'lei e Ait. 2:J. Serao punidos, com a pena 

I 3.0 Os recursos re!eridos no 11a· 110 ai·t.- 66 do .Código Eleitoral, será c detenç~o de 1 (unt) rr 6 <seis) n1e-
~ 2.0 Tambem não _poderá conter rágraf~ anterior serão julgados __ pelo feita com !a assistência e fiscalização es, o eleitor :}Ue votar sem cwnprir 

uma. mesma. cé:dula nome de candt- Tribunal Regional Eleitol'al n.entro · dos deleg~' dos dos partidos. a vista s exlgênci~ referidas nos arts. ~1 
df\to a .senador registrado por um àt: cinco (5) dias. das· fichas ·dos. ttfulos eleitorais e .dos . 22 desta let, e o presid. ente de mesa 
·~·ido e de .c;uplente registrado nor Art. 7.0 Ao receber o titulo em prcéessos de incriçáo, de trnnsfe- ecep~ora respo~ável. · 
outro partido. · ' cartórío ou nãc, o .eleitor. deverâ fir- réncia e .e segundas vias extst~r1tes i Art. 3o.- O jmz eleitoral fornecerá 
:i~ 3.0 Em nenhum cBso .será con.si- mar recibo, que fica1·á junto ao pro- em cal'tório: . I ,os que não vot~ram_ por causa jus­

di"';tdo eleito suplente pertencente a cesso de seu alístaroento. Art. 20. ·'Em audiência. pública, que lfieada e aos nao ahstados nos têr­
pãitido cUver::o do que houver eleito f 1.0 Será cancelado o título cuja se realizará às 14 hOl'rtS do S<:."~tagésh1m 1J?S_ dos a_rts. 3,0 e 4.0 , n.o I, d{J 
ot',senaclo!', salvo no ooso de alir.nça assinatura não fôr idêntica à do re~ nono dia. 1 anterior à eleição, 0 juiz ~od1go Ele~t-Dl'al, documento qne os 
ptll'tidâria. querintento de inscrição. eleitoral declaJ.·á.rá ~ncerrada a íns~ sente das sanções legais. 

Art. 31. As det:isões .<;ôbre exclusã-O § 2.0 Da decisão do Juiz, deter- crição de e. leitores na ...respectiva zona . A1·t. 31. Nas e~eíçtJes suplementa-
de • eleitores passam à compeUbcia minando o cancelamento nos Wrmos e proclamlu'á 0 númel'o dos inscritos tes, quando~ se referirem a cargos de 
dos. juizes eleit-orais, com recurso vo· do ~ 1.0 déste artigo, o _eleitor DU até r às 18 horas do dia anterior 0 representaçao proporcional. a votação 
luntã.rio, no prae.o de dez diru;, para delegado de, INrtido p~dera recol;'l·er, ,1ue comwlicarã incontinente no 'iri- 1 e a apuração far-se-ãó exclusivamente 
o Tribu!lal Reg~mml. . . dent1·o d~ tres (3). di?s· pm-a o 1'1.'l~u.. bunaJ ReF' ·onaJ Eleitoral, pol' tele- ara as legen~as registradas . 
• Ar!·· 32. Se!a n";ga.do o tegtstro .a nal ~eg~onal E~e1to1~. que deCI~á l.grarna, e fará público em ed!tal_ _Parágrafo Ullico. Quando o Mwli· 

cand1datos QUE', publica ou o3tenS1· ctent10 de (5) cmco dias. • ! Imediatamente afixado 110 Iug~1" pró- ctpio abranger mais de uma zonr 
"91R.ment-e, façan~ parte,. . ou _sejam Art.. 8." . : . ; .. · ...... · · ..... · · . . · i prio do jilít.o e divulgado pela hu· eleitoral, cada partido poderâ- nomear 
a.~tos d~ par:t1dos poll~tco cuJo r~-- Pai·á~t:afo uruco .. Sob pe?a ~e t·e.;;--~ prensa, o}1de a houver, declarando 2 (dois) delegados jUnto a catla uma 
g,.stro tenna Sld() cassaoo com fun-! pomn:t.!>ilidade ~o Juiz elet~oraJ, na.o 11êles o nome do último eleitor ins- âelas. 
d,ampnto no _art. 141, t 13, da Cunsti- \ P?dera.o.; to.d~v1a\· se1' locnlJzac~n.~ se· crito e 0 ilúmero do respectivo titulo, § 2.0 A nomeaçf\0 dos membros das 
~toao F~det·>l. çoes ele.toJaio ~-·' fazenda, s1t10 ou fornecendr aos diretórios municipais • ""'""s receptot·as será reita en1 audl-
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í!neia pública, anunciada pela im- ení;a eleitoral, quando fon~m apen'\s querimento, com letra. clarã, ICgivel, bre o Prohto: da ·CQmisião de eons­
p;:ensa, onde houver, e por edital, dois lugares a preencher nas Câmaras: diante de um escrivão, sem a ajuda tituiçâo e Justiça, .sob n." 700, de !9il·5 
afixado no lugar próprio do juizo LegislativM. Importa, a modificação\ de ninguém. ~sse processo, inegàvel- (antigo n.OJ 1.623, de 19·&3)., -pela co_:ru;­
cleitoral, com, pelos menos, 5 tcir.l.:O) na aplicação do sistema majoritário mente, vai ·teduzír de muito o elei- ~itucionalidade <com voto em sepa­
dias de antecedência. contravindo o disposto no art 56 ctn.torado em nosso. pais. os que o su- rado dO Sr. Senador ~rreira de SoU-

§ 3.0 As mesas receptoras :serão C:Jnstltutção, que estnbelec: I geriram, entretanto, estão dando pro- !a.)· da comissão de Serviço Públic:l 
ccnstitufdas de forma a atender, sem- · va da incongruência, visto como re- Civil, sob n.Q 701, de 1955 (anti-go nti-
pre que possivel, a todos os partidos ·_"A Câmara OOs Dep~tado:s com- jeltararu 0 dispositivo da cédula ofi- mera 1.624, de iSM), fàroráveJ; d:l 
f! coligações de partidos. j poe.-se de repl·esenta.ntes do povo Cial baseadoo em idêntico argumento. Comi~são de Seghrança Nacional,· so:o. 

§ 5.0 _A escolha de fiscal de par· ele1tos, s~m1do o SJ~temn de re- Sr. Presidente, considero a jnfluên- n.0 702, de 1955 (aritigo n." L625r: de 
1Jdo não poderit. t'ccair em quem, po-r presentaçao pro_pot:cwnal, pel<>E c in do poder econômico no processo U!5~J, favorável, apesar de· -esCSJPar 
nomeação do jUiz eltitoral, jã faÇit. Estados. pelo Dr:str1to Federal e\ eleitoral como um cancro que está o assunto à alçada da Comis.são; da. 
pil.l'te de mesa receptora. pelos Territórios•·. corroendo a vida política do pais. os Comissão de Finanças; favorá-vel \(re· 

Art. 34. Da nomeação pa1·a mem- Pela {iova redacão dad.a no Art. .46 que não dispóem de recursos ficam !atado oralmente na :.~.~ sessb.o ex ... 
bro da mesa receptora,· caberá recla~ propo.st~ no art'. -56, do Sub3Litutivo imnossibilitados de se candidfltar, 3 traorctinária de 14-12-53). II) Sóbre 
mação ao J·uiz eleitoral,· dentro Qe 48 · 0 f ·-11·m-· e ·e a emenda: d a.Comissão de Constl ~ ficaria. repito, suprimida a. exigência men r que açam empre.::> ......, ::; 55 (Quarenta e oito) horas, devet:;,d·:) constante do § 2 _Q do art. 59 do Códirro e:ocravizem aos. _credores. . _ tição· e Jusoiça., scb n.0 70'5, d-r 19 , 
dentro de ig·ual pl'azO ser decidida. ~ Nesta cond es p to n 0 SR favcrâvel com a. subem(;.uüa que ofe-

Parágrafo único. Da dec:sião do juiz Eleitoral e serin aplicado 0 sistema · - · 8 · _IÇO· ' 
0 l'OJe- a · ·· rece. da Comü:~ão de Serviço Público 

eleitoral, c.aberã. recurso para o Tr!~ majoritário quando, na realidade, pelo. hsfaz as exlge~clas da Naçao. Deixo, CiVil, scbn .o 7-Dõ, de 1955, pela Jf..--
•t regime atual, só pode ser contempla-I porU.mto, consignado meu. voto ·.de j 1 . d . ~ . ·tt, 

bunal Regional Eleitoral, sem efel o do na distribuic:lo das sobras 0 Par-. protesto contr~t .estas falhas e a1~rto e çao de te o o prOJelo em Vlrt :c.e 
Sl.!spensivp, intel'posto dentro de três tid.a que houvér alcançado quociente; 0 Poder Legislatlvo para a necessJda- da existência do d-a n." 361, de l953, 
(3) dias, devendo, dentro de igual eleitoraL fl!uito bem. Muito bem). de de un.m re. r01.·ma capaz de neu.tra.·· qu-e trata da matéria. c da Comissão 
p!·azo, :>er resolvido . . 1' fl d d - da- F.inança.'i, sob n.0 705, de 19'55, pela 

Art. 38. O prazo para a entrada () SR PRESIDENTE: IZar a m uencm 0 po er econon;r~ rejeição do projeto,. emenda e ~ub-
._.m cartório do l'cquerimento de· re~ Os Sr~ Senadores que aprovam ~ c~ no processo eleitoral, mal grav:Js~ e1nenda, em virtude da aprovação, na "' . · . . • s1mo e fundamental da nossa. V1da . 

. gistro de Candidato a cargo eletivo a1t. 56, quenarn permanece! sentados. rtica e ocial (Muito bem· muito St'SSáo d-e 2•1-5-55, do Proje-to de. L€1 
t~rminará; ünprorrogàvelmente, às de~ (Pawal :- p-o 1 · s · ' cta Câmara. n.o 3G1, de 19~, que aten~ 
Y..oito (18) horas do trigésimo (30.0 ) E' 2p2·ovado o s~;gub1te . bem .. Palmas)· de, perfeitamente, o ca.5:o em foco. 
dia anterior à data marcnda para a Att. 56. O art. 46, ~ 3.0

• do Có-·1 O SR .. COIMB~A BUENO: . • . d . 1 eleição. dig;:, Eleitoral p::!..,S::t a ter a seguinte Dlscus.<:ão umca, o Reqeuel'lmen ·0 
Art. 39 . Nenhum servictOr púbHco, redt=~.ção: (Para declaração de voto. - Não n." 311, de 1955, do Sr. Senador .~po~ 

federal, estadual ou municipal podér~ I ,, . }oi revisto pelo orador) - Sr. Pre-
1 

Iônío Sales, solicitando s.e_ta S. Emi-
.ser removido ou transferido, ex-oj/t- A.l ~· 46. . ....... 

1 
.. :. ·,·.... . . . sidente, nós, os que lutamos pela cé~ nência o Sr. CardeaL s.enedetto:Aloisi 

cio, para cargo ou função que deva ~ * 3. . Qua!Ido os u!!,ar s a se- dula oficlal, estamos, com o Projeto ! Mflsella, Legado Pontifício, r-ecebid(.J. 
exercer fora da localidade de .:>Ua rc-~ r~m l!Ieenc,hidq.s nas. Cama~as !-e- agora aprovado, dando ·apenas um pelo Senado etn seFsão especial, que 
sidência, no pel'iodo de seis meses g~sla~lV~S .oren. dOis, serao eles. passo à frente. Prosseguiremo..<; em se realize em substituição à se.ssãl.) 
antes até três meses após a data dJstnbmd?:,; segundo.. as regras l ,·no.sso objetivo, visando dotar o país ordinária do dla em· que se efetuar 
da cleicão. e 2 do. at t. 59 e. quand'? f?ret_n. 3 de melhor sistema eleitottal e oportu~ a su1-1. visita a esta Casa. 

Parágrafo único. A proiblçãa vi~ · · ou maiS far-se-a a. dJSttlbUIÇ<:O namente voltaremos à carga. Tudo Prjmeira discussão r com apr-eciação 
gorará; pela forp1,a es~a?el~,c1da no arb- faremos para que o próxímo pleito preliminar da. constitucionalidade, ~os 

a) pant todo 0 terl'itório nacional, go 58 desl.e CodJgo . se realize sob lei capaz de contribuir iêrmos do art. 133 do Regimento· !n~ 
nas eleicões para Presidente da. Re· para a evolução da democracia bra- terno)' do Projeto de Lei do S·.e-na.d(} 
pública, "vice-Presidente da República O SR. PRESIDENTE: sileira, pela qual nos batemos. nessa H.o. 27, de 1954, que altera a Lei 
e Congresso Nacional; quadra dificil que atravessamos. mero 1.39'3, de 12 de julho de 

') para o respectJ·vo ·''stado, quando - Está terminada a votação do (Muito bem; muito b'em.) l' - t 
u - Pio' · s ' t't t' da c;n1a d que regula a ap 1caçao da cc a d{ 

as eleições forem para Governador, . Jeto u~o.~s 1 uIVO ra os 0 SR. PRESIDENTE: trata o art. 15, §. 4.0 , dfl Co-nstitt 
Vice-Go\'erÍ1a:dor e ~o\ssembléiM Le· Deputados. Vai à Comissão de Re-
gi:slativas; dação, para redigir o ven.Cido. - Eleição dos ret)l'esentames do ~~i~~kote~~o J~::;i~~~çã~cn!rál~~Ui:, 

c) para o respectivo Município ou I Senado na Comissão Mista cie·Refor- sob n.o 679, d el955, pela incQUstitU· 
Distrito Federal, quando a eleição fór O. SR. GOMES DE OLIYEIRA: ma Adminjstrativa. cionalidade. 
para Prefeito, Vice-Prefeito ou \ic" (Para declaração de voto. _ Não suspendo a sessão por . 5 minutos 
reador. foi reviBto pelo orador).- Sr. Pre~jpara que .os Srs .. sen:::J.d'?Ies.se mu~ 

Art. 40. As eleições serão semp1:e sidente, pedi a palavra para uma .de- nam das céd~.llas. tespectiVas. 
tt:alizadas com a garantia de fôrça claracfio de \'oto. (A ses.'lao. e suspensa às 17, ho~ 
federal, posta à djsposição das~ au- Debati, desta tribuna. 0 Projeto de ras e 15 mmu_tos e reaberta as 17 
toridades competentes. Reforma. Eleitoral, que, de algum horas e 20 mmutos.) 

Art.41. Depositado o voto na w·n&, t · t 
o eleitor, logo em seguida, introdu- modo, melhora o sis ema VIgen e, O SR. PRESIDENTE: 

d mas, infelizmente não cerceia a in-
zirá o dedo mínimo da mão esquer a fi - . ô . - Está reaberta a seooa·o. t uenc1a cto poder ccon mtco em nos- ,_,., 
em um recipiente que contenha tin a sa vida eleitoral. sendo visível a presença no recinto 
fornecida pelo Tribunal Superior Elei~ de menos de 16 senadores, não pode-
tora! ou pelos Tribunais Regiona1s Defendi, também, a cêdula oficial, mos, de acôrdo co:m 0 Regimento, dar 
Eleitorais. que como vantagem principal, pro- prosseguimento aos nossos trabalhoS. 

§ 1.0 Se o eleitor se encontrai: im- porcionava aos candidatos redução Assim, vou encerrar a sessão, de-
possibilitado de utilizai· o dedo mi.• a·preciá.ve.l ?as. despesas. decorrentes Ae signando. pa1'a a da. próxima quarta­
nimo da nião esquerda para o fim uma ele1çao e, prinCipalmente, ah- feira, dia 13 visto amanhã reunir­
previsto ne.stc artigo, seja em vir- via~a a ec~onomia nacional do .custo 1 se 0 CongreSso Nacional para apre~ 
tude de lesão física temporária ou de Impre~:sl-l.o e transporte de. milhões ch.cão de veto do sr. Presid'ente da 
permanente, seja por qualquer outro de cédulas desperdiçadas e, portanto, RePública, a seguinte 
motivo, devera ser assinalado, pela inúteis à sua fmalida.de. 
mesma forma, em ·lugar visivel, de Combateu-se o processo da cédula ORDEM: DO DIA 
p~ef~rência no dedo lninimo da mão oficial ~om o argumen~o de que não Eleição dos re.PJ,esentantes (7) do l 
duelta. . A~ o atendena ao nosso_ ele1torll:do o qual, I Senado na Comissão Mista de Refor-

Pdmeira discu.ssão (com apreciação 
preliminar da oonstitucicnaJ.idade, nos 
térmos do art. 133 do Regimento 'In­
terno), do Projéto de Lei do Seriado 
n.0 8, de 1005, que altera a Lei nú~ 
mHo I. 393, de 12 d~ julho de "!951, 
que regula a aplícâção da. cota· de 
que trata o art. 15, § 4.0 , da Consti­
tuição FedeJ:al. tendo parecer éon~ 
trário da comissão de COllstituiçãO e 
Justiça, sol.} n." 679, de 11:1'55, -pela 
inconstitucionalidade. '' 

Encerra-re a se.ssão"'às l'l horas 
e 25 minutos. ,, 

·I 
DISCURSO PRONUNCIADO PElO 

SENHOR SENADOR GILBERTO 
MlARirmO NA SIESSAO DO DrA 3 
DE JUNRO DE 1955. 

O SR. GILBERTO MARINHO; § 2.0 A tt.-mta a que se refere e.,t~ em grande part~. nao estana em con- ma AdlniniEtrativa crmda por inicia­
artigo deverá possuil' características dtções mentais e intelectuais de vo- tiva da Câmara dÓS Deputados (Re-
tais que, o::.derindo à pele, sotne11te tar por aquele processo. 1 solução n.o 29-1955) e aquiescência (Não toi revisto pelo ol'(uir·r~ 
ct:esapareça após 12 hora.s, no mf- Eis por que me parec(' incoerêncja do Senado, conforme deliberação -:te Sr. Presidente, esta gr-ande e brt!J· . ._ ... 
nimo. p~lpável · aprovar-se o art. 46 do v~ do mês em. curso. te triJ>una do pensamento l)O lh{_u 

§ 3.1l Não será admitido a votar o Substitutivo, que manda anulai tôda votação, em discu.ssão lnüca, doj'"trasileiro, que 1'0 Jornal", de 1 ... ~ .. 
eleitor que, no ato da votação, apre- a qualífícação eleitoral, implantando Requerimento n.Q 309, de 1955, do se- Oh~teaubriand, publica, hoje, dtcf· 
sente v-estigio da tinta d-e que trata o sistema das folhas de votação. nho1· Domingos Ve-lasco e outros se~ raçao d-e D. Hei-der Câmara a TJ-•. • -"" 
êste artigo e seus pru•ã.grafo:s. Estou de acôrdo com o processo das nhores Senadores, pedindo urgência ~ito de pedido encaminhado aà J?resi­

O SR. PRESIDENTE: 
folhas de votação, talvez a melhor pa1·a o pro-jeto. de Lei do Sena:lo nú~ <lente da República por aquela extra­
medida do Projeto. Discordo, no en- mero 15, de 1955, que institui a cé- ordinária figura. do· nosso lt.)>isoopàdo, 

· tanto, de que se- pretenda anular tudo dul~ oficial nas eleiçõe.s ma.\aritárias. no sentido de que não seja mais·lre ... 
Em votação o art. 56, 11equerido pelo o que existe._ A qualificação eleito- · Dl:;cmsão única do Projeto de Le! ta1"dada a concessão do abono de fé.ltaa 

nobre senador Gilberto •Marinho. ral significa, precisamente, o contrâ- da Câmara u.o Hi, de 1955, q11e mo- para os funcionários federais e iéi-vi· 
rio do que deveriamos fazer. isto é, áifica o al't. 2'78 do Decreto-lei .nú-- dores autárquicru que desejam parlic1· 

O SR. PRESIDENTE:. bru:atear o custo da eleição e evitar mero 5.452, de L" de maio de 1943 par do XX:X:VI Congresso Eucarfstioo 
. _ _ despesas. A nova qualificação conH (Consolidação das Leis do Tl'abalho), Internacional. ·. 

~Par~ encammhar ,a votaçao -:- Nao conerá para aumentá-las, não só na· com ref.erêncüt ·a-o honirio do trab3.- . . 
fot rev.wto pelo orador) Sr. Presidente parte relativa :w eleitorado. mas, so- lho de estiva, tendo pareceres favorá.· A mgenCla decorre da circunstância 
reque!1 destaque pAara o Art. 56 do bretudo aos Politico.s, que necessitam veis da ccmi.ssão ct€ constituicão B de que munero.sos Pel'egTinos estão 
·.subst1tutivo da Car~ara dos Dep~l- de votos para se elegerem. Justiça, sob n.o 74.4, de 1955: "e da l~gunrchtndo apenas a_ decl'etaçãot do 
~ad.os, or~ em votasao, porque dese- Impor nova." qualificação. eleitoi·al é C.o-nü.,-~ão de L~gisbçüo scci::~.l,.sob n11- t·'l~ouo, para a re~oluçao definitiva de 
Java p.:xhr a atençao da Ca.c;a para criar um ônus a mais na vWa p-oli. mero 145, de 1955 · I vmdo. ao Congresso e para a efetivação 
P.onto que julgo ele capital importân- tica elo pafs. votaçãc, rm dió:chSS:lo ümfa. do I das r<>spectlvas mscriÇões. t 

Cal. Que .se pretende <:om a nova qua- M:ojeto de Lei da Câm~ua n ° 132, de A medidfl conta ~ 
C? Art. 5G ?Item ~ redação do 46, lificação? ExpurgHt. do eleitorado !9&3, que cria co!etcr.'l'> tede:·ais" em lcedenies com refe~~m_numelO.sos pre­

§ 3, elo CódlgO · EleJtoral, visando a brasileiro, o eleitor inculto e tantos I diversos muniCLpios ctn E<;tado d"" são P.e'i"IOsÕs como nela a Congres._~ 
supril"t?-ir a. exigência constante do ~ 2·[ outfos que não, se poderão gualificar Pnulo, mnu -em mun•:::ínw do Éstad0 v~1~ ~los Pnrbclp:p~r exemplo em _ff.1~ 
df! arr. 59 do aludido Código, isto e. nos têrmos do art. 44. do Projeto do Rló Grande do S11t e dfi. outr-as 1 n:uca' ist'c~s ·e B·l~ es dos C:mgre~os 
e]lde a oh!·Jg:1ção de ~tingir o quoci· aprovado, porque terão de redigir n· 'PlOVidências; tendo pareceres: I) Sà·IP::uâ.' · 0 mcelona. dr- HrlPm &1> 
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E também certames le~os de Lwer~ I poderes r~m·esentativos das fôrç-n:s es·· 1 a filr. de . nu.e mande n~nar e.ssa.c; 
{,J.õ.ma, como os de educação, se tem pirituais e materiais da nacionalidade. falt~f. ~ · . I 
teneficiado dessa concessão. - ! E' sõbre a sólida formação cristft Senhor Presidente, nêste mome_nto, 

Sr. Presidente, no Brasil, a separa- 1 das consciências e sóbre a conserva- se<:unc1Rn o a solicitação feita por·~ 
ç&o entre a Igreja e o :E};;tado, oom o ção e defesa dÜ.S altos valores do es" aquêle no: ável prelado, dirijo-me t:J.m­
advent~ da Repüb1ica., não constituiu, pírito que repousam as garantiRs dn bêrri <VJ cpete da 1\Taçã0. no sentidc> de 
nem no espírito nem na intenção d!l'- estrutura social do país. . nã:~ ç,roc:rasUnar a desejada provi, 
I'!Ueles q~e propugnarem. pela ad?çao •rãc estrelta coeper;;;ção Jama.is s\Jl dência, cdpsiderada como imprescindí· 
d.'1 medida, nem mesmo na prati~a intnrompeu. I vel e impostergáv.JI pma o _maior ):>ri­
i>Gusata. dos que a executaram, um d1· Ar.Jma-se, pelo contrário, nos dias lho é El.!ceSso que to.ios almejamos pa­
vórcio. I pl'Csentes e há de intensifica.r-_se, cer-~ ra aqt~êle 1 grande eonclave, que tanto 

, ~an:e) te, no futuro. - há de engrandecel' e dignificar a ?á-
Houvf". apenas, uma dellmita;:â.?.-) Daí justificar-se o apêlo da Igreja tria bra.sileira. · <Muito bem. Mttito 

Uma definição politicR cnt.re os dOIS n~ Brasil, formu'4tà,o no Sr. Café Filho, bem.) f 
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Julho de 1955 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 

GRuPO BRASILEmO 

FicaL~ os Srs. Membi·os ·da Com1s .. 
são Executiva do GrupO brasileiro dB.. 
União interparlamentar, bem comQ 
os Srs . .Pallegados à XLIV." Confe­
rência de Hélsinkf, convidados para 
uma reunião a realizar-se amanhl, 
dia. 12 do corrente, às 15 horas, no 
Palácio Tiradente.s: Domingos Ve­
lasco, Pre.c:idente .. 
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